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Dos comandantes navais e militares,e da Força 
Aérea, tenho recebido a esperada cooperação 


Declara em Recife o Vice- «almirante Ingram 








Orel diretamente ameaçada por dois Exércitos | 
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Avançam Os russos para“o jaca 








| COMEÇOU A EVACUAÇÃO DE TANGAROG 


Est Ss y Fr e j F bs e Í e Fa] l Cc OQ O [6 er r a C 3 6) Lynbotin, Mereja e Quantas recapturadas 
—DDDw>———— cede LONDRES, 19 — (UNITED PRESS) — UBGENTE 
Moscou riliculariza O 


AS FORÇAS NAVAIS E AÉREAS BRASILEIRAS E AMERICANAS B. B. C. TRANSMITIU UMA NOTÍCIA PROCEDENTE 
DEFENDEM O ATLÂNTICO DE MOSCOU, NA QUAL SF INFORMA QUE AS TRO 
ha És PAS SOVIÉTICAS AVANÇARAM SUAS OPERAÇÕES 
site ; ATE' LIMITES DO LESTE DO DISTRITO GERAL DE 
ISCUISO e foetheis “Recife tem sido a me: No Ministério do Trabalho É KILV, QUE CONS A SECÇÃO MAIS ORIENTAL DO 
lhor base de operações, o 9 fess HESARIADO AI E EMÃO DA UCRAINA EXERCIDO PELO 
Cras ROSENO 
k í - pus A E NBERG. 
Propaganda sincroniza-| há dois anos” — de O sT. Eric Johnston COMUNICADO ESPECIAL 
da com a fuga dos exér- clara o vice-almirante 
citos de Hitler 
MOSCOU, 19 — (U, P.) 
s«adio-smissora de iMos- 
A tou, ao que parece re- 
fictindo a opinião do 


= . MOSCOU, 29, Sabado, (U. P.) — Urgente — O Alho 
Jonas Ingram aid? Comando Soviético deu à publicidade o seguinte comunicado 
prensa. 
Kremlin, . ridicularizou o mi- 
misto da Propaganda alema, 


especial: 
“No dia 19 de fevereiro, nossas forças prosseguiram de- 
AECIFE, 19 — (A. Na 
vice-almirante Jonas Ingrun, 
O comandante da esquadra nor- 
nr. Joseph Goebbels, que em 
wew discurso de ontem se re- 


senvolvendo sua ofensiva ao veste e sudoeste de Kharkov, e 
capturaram as cidades de Lyubotin e Merefa, com suas res- 
pectivas estações ferroviárias Na região de Kursk, como re- 
te-americana em operações 
Atlantico Sul, concedeu aos jorna- 
listas brasileiros uma entrevists ro- 
Seriu à ameaça bolchevista,” 
O locutor ressaltou que nos 
últimos “meses a -propaga 
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sultado de um vigoroso ataque, foi tomada a cidade e es- 

tação ferroviária de Oboyan. A guarnição inimiga cercads 
foi aniquilada e em parte anrisionada. A via-férrea es 

letiva. Inicialmente, falou pela pri- estrada principal que: unem Kusk e Kharkov estão agors 

meira vez, depois de dois anos de livres do inimigo. 

permanente contacto com a tetrá e PODEROSO BALUARTE 

som-o-povo-pernamimcano. Agrade- 
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afema vem assinalando Alceu a colaboração da imprensa de razistas começaram aº abandonsr | sul nur movimento similar - 
Rinião Soviética como “animi- Recife pelo interesse que «otica cidade te Tagai anros — podero- | cletuado para É e] nddéta de 
Bo mumero um”, ao inves da: nos assuntos relacionados com A o baluarte situada na costa do | Kursl 
CGra-Bretanha, Acrescentou cooperação militar brasileiro-norte- Mar de A À evacuação e tonciuc oa pás LO) 
mue esta propaganda está sin-| amcricana, e. depois de exaltm a consequência da formidavel pres- a 
vrounizada com a juga dos estreita cooperação existente entes ) ão das Orçaã russa que esmo há O 
exércitos de Hitler na União| forças navais dos dois puicá, TERESA 55: CRETA SOS SED Rn Ta qem toda a resistência e avançam EDIÇÃO DE HOIE 
e as declarações + Tie lutam Jáo a lado contra o Re: STEVE ontem nn Minis-| manteve em cordial palestra pai apare o na 4 ' 
de Goshbels, é locutor disse Pod GCENtUDU. UE, ApEI: (— tério do Trabalho, em|com o sr. Marcondes Filho, na até Vo Câucato Setentrionat. PAGINAS 
que “as afirmações jatancio-| 4º Não haver um comando a * visita ao respectivo ti-| qual foram focalizadso d:versos | 

sas dos nazistas se converle- identidade de direção entre as duas tular, o sr. Eric Johnston, aspectos das relações entre o| Orel a última posição impor- || NA CAPITAL 
ram em pânico, e ao invés de esquadras é a ao perfeita posa presidente da Câmara do Co-| Brasil e Estados Unidos. O tante que resta aos alemães esta |. E INTERIOR 
prometer a vitória, Gcebbels| ““l. A ese respeito, o almivinte | mércio dos Estados Unidos.| flagrante acima foi tomado) diretamente ameaçada pois e [|40 centavos 





rssombrou os que assistiram à (Conclue na pág. 12) O nosso ilustre hóspede se durante a visita, exércitos moscovitas convergem | o 
reunião do “Sport Palast”, as- 
sinalando-lhes a derrota, Isto 


» lógico, Os n - 0 B t 
tc Prossegue o avanço do 8.º Exército 
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DESFEITO MAIS UM NUCLEO DE ESPIONAGEM! ac csdo Japão será bom- 
Frank W. Jordan chegou ao » Rio no “Leck” — Curso completo na Ges- | Tomada de assalto a lo- 
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linha Mareth bardeado este ano 
tapo, em Hamburgo — Trezentos mil cruzeiros para trabalhar contra o c alidade de Foum 


Roosevelt reitera a promessa numa reunião em 
Bracil — Os cúmplices presos — Remetido o processo ao Tribunal de Tatahuine que compareceu a sra. Chiang-Kai-Shek 
Segurança-————— MADRID, 13 — (U. PA 


WABHINSTON WO — UP) 
“e S últimas informações de | 


Argel chegadas às esferas 


pócios da nrQonessu pesso feira 


presidente Rodsevel al. à esrosa do conacatiasimo 
Q terou hóje, à promesss Por sua parte, a siy ta 
4 . à - E bol exprresou e conf 


militares desta capita! reve jue O Japão serh bos uu 1 pla 


tam que a situação parece agora | pardvado este ano e bOm bar namente nm promessa do quot 


mas estabilizada Acredita-se áeado intensamente, ao formin- | dente de que se intensificam s 
iqualmente, que o Afrika Korps tar declarações em uma roda de (Conclue na nágina IO 
que ocupa posições sobre a from JOrnalistãs 9 cuja reunião com ia 


eres 3 a rs di = SM ql, 
teira argeliana, ao oeste dos Lagos | PArvreu a BIRD Rai-SN6k, 
Salgados. perto de Tozeur, e fis- | CSPOSA do genecalissimo Chiang 


caliza as duas importantes ferró- | Hai-Shek Wilhelmshaven 
vias que correm entre Gafsa-Fa- Roosevelt fizera promessa sl- 
bes e entre Tozeur. Feriane e Sous- | Milar no discurso que promin- — q 
É Roi ciou sexta-feira passada e que 
acha-se a Mtim - . 
se, acha-se atualmente em “Des. | fo! transmitido pela radioteteto- | Poderosos quadri-moto- 
res da R. A. F. atacam 


Bs: sta nia a todo O mundo. quando re- 
taca-se a possibilidade do mare- velou que os aliados teem G 

novamente a base de 

submarinos do Reich 


- = = a AA chal Rommel transportar rapida- propósito de Inlelayr a ofensiva 
Do osquerda para a direita: Affonso Digeser, José Geneco de Carvalho, José Falcão Teixeira,| mente suas tropas de um lado do | contra O Japão em 194%. Ago- 
Amara de Souza Carneiro e Frank Jordan, o chefe do grupo de espiões tConclue na pãe. 10) ra 
LONDRES 4 — (UU PP) 
MA poderosa frola aeros 
B:o de bombardeiros qua- 


E drimetores das Reais 


situação para se defender, 





sua declarao ão Ol uma es- 











— A5 um espião econta-o 9 

MI envolvido nas malhas da » fes É 
/ Justiça. Trata-se do alemão 4 | 
Éeranhk Walter j , ule vo É 


Jordan, Chegou | 





ao Brasiba bordo do “Leio” veri ——— >>>, 94 9)—— — — Forcas Aereas voltou ontem à 
os potes que Frio) ABERTAS AS INSCRIÇÕES EM TODO O PAIS PARA OS JOVENS QUE DESEJAREM Preta tinto O sd 
UR Es piada EPP RU FAZER O CURSO DO C.P O.R. DA AERONÁUTICA tou a guerra. e descarregow 
huma, tor levado para Hordeave, : ESA grande número das eigantes- 











ndo embarcou no “Leck", com dos [o Estágio de aperfeiçoamento nos Estados Unidos cas bombas de duas toneladas 

evo so Brasil, trazendo na sua by - fee Dona irao 
Je b p - IM de atende ao de- datar dentro das condições ubai- qua forero desigouados, a instru- inis avindoros da cerva da | e incendiários que vcomverle- 

ce 7 das E ds dci a | senvolvimento da [Força | xo discriminadas. A seleção sº- | ção militar e aúrea, correspon- | FAB e mantidos am serv! 2 | Fam toda a região num mar 

SU) + Fama tambény o endereço de | — AGrea qrasileira, quo no | vá feita sob a Orientação do | dente ao estágio primário do | ativo. de acordo com na neças- ac 

Uveraos alemães radicados no tha atual momento tem guas ture- Bstado Maior da Acrondulica fOrmação de pilotos, e depois de adados, nao e pe 06 ROO Ri NÇÕ ta 

lo com as quais deveria entrar em | fas peandemente aumentadas | sendo os candidatos convocados, | selecionados  embarcarão para (ts convocados terão garanit- oe 


vntato para facilidade de sua “uis novos cursos de pilotagem nca- | em se auida, para O serviço da | os Estados Unidos, onde termi- | dos os vencimentos & vantagens ques contra objetivos situados 
bar de ser instituídos, em to | PAR à medida das necessida namo O curso. Aqueles que O | previstas em tot: transporte pa- na França, ao mesmo tempao 

do O país para Ps jovens lna- | des e possibilidades Recebo. | terminacem, com proveito, se- | «va Os centros de Instrução e ãs que as esquadrilhas de Os 

tConçcine oa pãe 101 aitalvos que quamrami qa cam mo nos CIO RM. Aor, cava Tão declarados aspirantes a otl= (Conciue ma pág 147) (Conciue na página Adm 


do criminosa, O preparo técnico 
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O presidente da República ússi- 
mou os seguintes decretos; 

Na pasta da Justiça 

Nomeando Orlando do Nascimen- 
to Paula, escritutário, classe F, 
para oficial administrativo, clasos H, 


Na pasta da Educação 

Nomeando: Alfredo de Azevedo, 
Henrique Pimenta Velloso, e Vera 
Helena Martins Torres, interina- 
mente, naturalista-auxiliar, casse 
FE; Angelo Custodio de Bittencourt, 
Maria de Lourdes Bicalho Alva- 
renga e Nelly de Souzy Netto, inte- 
rinamente, escriturário, classe ; e 
Walter Menezes, interinamente, ze- 
lador, classe D. 
Na pasta da Agricultura 

Retificando o decreto n. 10.433, 
de setembro de 1942, que passara a 
ter a seguinte redação: Autorizon- 
do Carlos Torres Murta a pesquisar 
quartzo € associados no municipio 
de Nocaiuva, Minas Gerais. 

Anulando o decreto que concedeu 
timorização a Flaminio de Assis 
Freire para pesquisar quartzo e as- 
sociados no munkXípio de Bocamva, 
dituas Verais. 

Autorizando Joaquim “munes Ki 
beiro a pesquisar ouro, 
arsênico no município de Belo Vale, 
Minas Gerais. 

Modificando o artigo 1º do decre- 
to que autorizou Antonio Pacifido 
Homem Junior a fazer pesquisa de 
minério de cobre, antimônio € pra- 
tu no municipio de Belo Vale, Mi. 
nas Gerais. 

Na pasta da Fazenda 

*=omeando: Francisco Waldyr te 
Mattos Paula, Hercilia Rocha Pinta, 
Isabel Salles Lopes, João de Barros 
Barbosa Carreira, Laura Passos, Ma- 
noel Clementino Cavalcanti de Avel- 
lar e Mauricio Castro Rebello Ja 
Costa Pinto, escriturárivs, interimos, 
classe E; é Olavo Ferreira Mar- 
ques, polícia fiscal, classe D, para 
ajudante de tesoureiro, fnterino, 
como substituto, padrão J. da Cui- 
sa de Amortização. 

Promovendo os seguintes escrivães 
de Coletorias: Caliméria de Áruujo 
Castro, de Brejo da Cruz, Paraiba, 
para Cnjazeiras, no mesmo Estados 
Decio da Costa Ferreira, de Sora 
caha, São Paulo, para Limeira no 
mesmo Estdo: José Ferrari Junior, 
de Uva. São Paulo, para Paranaíba, 
no mesmo Estado; Lídio Machado 
Junior, de Pau Gigante, Espírito 
Santo, para Muqui, no mesmo Es- 
tado. c Maria Irene Carneiro da 
Cunha, de Maraial, Pernambuco, pa- 
ra Palmares, no mesmo Estado, 

Exonerando Cleio de Souza, ser 
ventecclusse €, e Reinaldo Rodricues 
de Carvalho. de eOalistico-saxiiiar 
classe F. 


cobre e 


Concedendo exoneração q Fulvio 
Vieira Borges, de escriturário, clas- 
se F, a Ceraldo Correa de Carva 
lho, de contador, classe HW, e a Ne- 
fio Braga Soares da Cunha, de cn- 
genheiro, classe J. 

Aposentando Paulo Cornelio dos 
Santos, contador, classe 1, 

Transferindo, “ex-offício”, no ie 
teresso da administração, Epitacio 


&alvão, escrivão da Coletoria des 
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Rendas Federais, em Rezende, Rio 
de Janeiro, para coletor das Rendas 
Federais em Canguaretama, Rio 
Grande do Norte, 

Tornando sem efeito us seguiutes 
decretos de nomeação: os de (as- 
sio de Salles Cunha, Antonio Pinto 
Filho, João Vicira Rodrigues « Ma- 
ria Cordelia Soares Machado, nara 
escriturários, classe E; e de Agos- 
tinho José Rodrigues para dalitó- 
grafo, clusse C; e o de Maria Luiza 
Sumpaio Pereira, para escriturário, 
interino, classe É, 

Removendo, a pedido: Abel Gon: 
calves Ramos, polícia fiscal, classe 
8, da Alfindega de Pelotas para q 
Aliândega de Uruguaiana, Rio Grar- 
de do Sul; Alexandre Teixeira de 
Abreu Peixoto Filho, de escrivão 
da Coletoria das Rendas Federais 
em Canhotinho, Pernambuco, para 
idêmico lugar cm Garanhuns, no 
mesmo Estado; e Jeronymo Antenio 
Mascarenhas, olicial administrativo, 
class H, da Recebeiaria do Vistri- 
to Federal para a Caixa de Amour 
tizção. 

Removendo, Sexofficio, no tutes 
resse da administração: Ary Telxei- 
ra Lima, de escrivão da Colewria 
das Rendas Federais Rosário, 
Maranhão, para idêntico luga: em 
Hapicura Mirim, no mesmo Festas 

| do: Carmen Tavares Correa Lima, 
escriturário, classe F, da Delcga- 
cia Fiscal do Tesouro Nacional no 
Piaui, para a Delegacia do Teson- 
ro Nacional em Minas Gerais: Cre- 
miton Andrade, de escrivão d> So 
letoria «das Rendas Federms em 
Riachão de Jacuipe, Raia, para idén- 
tico lugar em Lage, no mesmo Es- 
tado; Delfino Boa Nova, de escri- 


em 








GAZETA 


Governo 


vão da Coletoria das Rendas Fe 
derais em Uberlândia, Minas Ge- 
rais, para idêntico lugar em Ube- 
raba, no mesmo Estado; Gueracy 
Chaves, de escrivão da Coletoria das 
Rendas Federais em Siqueira Com 
pos, para idêntico Jugar em Ipiran- 
ga, Paraná: José Fernandes kolim 
Junior, escriturário, classe 4. da 
Casa da Moeda para a Alfândega 
de Niterói, Rio de Janeiro; José 
Antonio de Souza Estrella, escritu- 
rário, classe E, da Alfândega de 
Belem. para o Tesouro Nacional; 
Laura Saraiva Fortuna, eserturá- 
rio, classe F, da Casa da Mocda 
pura a Caixa de Amortização; Le- 
oncin de Lima Fernandes Lavora, 
oficial administrativo, classe lo, da 
Alfândega do Rio de Junciro vara 
a Alfândega de Santos? Marcelino 
Saja Montiel, polícia [issal, classs 
6, da Mesa de Rendas de 1º Ordem 
de Quarai, Rio Grande do Dul, pa 
ra 4 Mesy de Rendas de 1º Ordem 
de São Borja, no mesmo Estado; 
Nilo Nascimento, eseriturário, zlas 
se E. da Delegacia Fiscal do Tessu- 
ro Nacional no Estado do Esgirito 
Santo. para wu AMandega de Niterói, 
Rio de Janeiro; Octacilio Caminha 
Bezerra, oficialadministrativo, ults 
ce H, da Delegacia Fiscal do Teson- 
ro Nacional no Estado de São Paulo, 
para a Alfândega de Samos, no 
mesmo Estado; Raymundo Garbog- 
gimi. oficial administrativo, clas 
ce 19. da Alfândega de S. Salvador 
pra a AMândega do Rio de Janei- 
ro; e Sebustião de Souza Reis, de 
eserivão da Coletoria das Rendas 
Federais em Guaraná, Minas Ge.ais, 
para idêntico lugar em Recreio, no 
mesmo Estado. 
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Leopoldo Netto 





Sampaio 


(Para GAZETA DE NOTICIAS) 


T encontram inteiramente li 


vres, e mesmo à vontade para alizer 
sobre a insigne e inesquecivel per- 
sonalidade do professor Nereu Sam- 
paio, há pouco desaparecido do ne- 
nário tamultuoso da vida presente, 
pois quase nada conheço dos seus 
trabalhos ec da sua longa atisida- 
de nos domínios da educação, onde 
enxumeiam tantos caracteres que de- 
veriam receber o seu augusto csem- 
plo... 

Portanto, ao [fulgor atraente das 
funções ocupadas, dus distinções ob- 
tidas, dus homenagens que, carta- 
mente, muita vez, lhe foram res 
tadas, não caberão ensanchas de era- 
baçar a justeza dos meus conceitos, 
a expressão da minha sinceridade 
de homem de coração, principal. 
mente quando men objetivo precí- 
puo e fundamental É tentar prender 
ao desalinhavado comentário os atri- 
butos do digno morto, no sentido 
do humano, do fraterno e do cris- 
tão... 

Apora que, qual numa genera- 
lizada hipertrofia do seuso moral, 
numa como túbua de valores auio- 
mática e egoística das coisas, em 
que se interpreta a existência no 
mau siguificado do strugele for life, 
conferindose o jus de balsa às 
relações humanas a quantidade 
aritmética de submissão em cosres- 
pondência ao quantum exigido pelo 
sujeito ativo, está, em mor ento 





Sacrificados e privilegiados 


rais — o racionamento de vi 
burame para automoveis, 
De começo, a doutrina de somente 
concederse gasolina pars veiculos 
que prestassom serviços coletivos vc 


Á constitue um caso — e voso 
i para clamores e protestos se- 


passageiros, de cargas ou de im- 
prescindiveis necessidades oficiais, 


como o= da Assistência Municipal, 
constituiu o ertério, aparentemente 
lógico e moral. com que se pro 
“curou explicar, 'e justificar o meo 
cionado racionamento. — Posterior- 
mente, levantou-se s questão dos 
estragos à que ficarão sujeitos mi- 
lares e milhares de veiculos com 
seus motores paralisados, por iun- 
gos tempos, o que representará é 
rios prejuizos para um patrimônio 
de vulto e do qual poderã a vir ne 
cessitar o nosso Exército. 

Lonceden-se ainda, pública e ofi- 
cialmente, que apenas os carros de 
ministros, embaixadores e alguns 
mais subordinados a serviços de fis- 
calização ou de natureza técnica e 
por isso mesmo indispensaveis à 
vida da cidade. gozariam dos bene- 
ficios de uma distribuição jns'a de 
gasolina, 

Como verificando, dos 
triplices critérios referidos, dois 
apenas foram solucionados deixan- 
do-se para as calendas prepae O 
que se relaciona com a conserva- 
ção das máquinas, como se esta não 
representasse vultoso capital ancio- 
nal, tendo sido preterida pelos au: 
tomaveis de diplomatas estrangeiros, 
em passeios frequentes «ecretarias, 
oficiais de gabinete ou altos e pres 
tigiosos burocratas,.. 


vem EM 


Mal foram adotadas esce= medidas, 
sem um perfeito e justo disserni- 
mento de todas as faces da questão, 
visando, principalmente, 
públicos e sociais, e não represento 
ções de meras cargos oficiais, e Jo 
surgirem, 
meiros almsos 
antas 


interesses 


ostensivamente. 
de proprietârnco de 
partonlamee q 
por meios condenaveis, q 


ns “ra 


conseguirem, 
mudança 
du 
para q seu 
Deixon-se à Inar 
gem. inexplicavelmente 


de seus veiculos taxis de 
gucis, parem, 


“ Loro) próstar mt. 


em 


Seu 


— € suniea 


Le entre nãs ne guto: dos inédh 
cos como se estes nas nas attv) 
dades diárias. jrsentos e 4 quol=- 
quer horas, não tivessem, prostur 
do serviços du colenividade enter 
gando se aos runs afazeres qnintos 
ruptos nos hospitaie e policiínicas, 
du correndo de rasa em casa, de 
sanatório em sanatório para epegular 
eus que enfeem e não podem es 
perar. 


Enquarndo assim «e considerem e 
anarequizanm, prequiza de 
resses de milhares de enfermos, in 
digentes ou não, ne atividades dos 
profissionais da medicina pe 
tem-se mumerosissimos exemplos de 
simples burocratas, com obrigações 
de «cb comparecer às Reparrões 
es horas vodmais. usarem e abusa 


em tajo 





Octavio Ayres 
(Para GAZETA DE NOTICIAS) 


rem de antomoveis oficiais. E tudo 
isso sem rebuços, em pleno período 
de uma guerra que se diz de vidi ou 
de morte para que os que nela 
participam! Várias vezes o Conse- 
lho Nacional de Petróleo e o Con- 
selho Nacional de Trânsito teem 
publicado os números de carros 
particulares camouflados em taxis 
de aluguel: várias vezes essas enti: 
dades tem reclamado contra o - bu- 
so ostensivo e desafiador de autos 
oficiais a serviço de imporlantissi- 
mos funcionários fora de horas de 
expediente de suas Repartições, sem 
que estejam destinados à atividade 
de interesse da ndministração do 
Pais... 

E' um clamar no deserto pois, 
que tais atentados contra os dinhei- 
ros públicos e de desrespeito a uma 
rígida e ipgusl justiça para todos, 
ainda não foi erindo um órgão 
punitivo e nem se estabeleceu ums 
adequada legislação corretora... 

A concessão -cada vez mais nume- 
rosa dessas licenças espaciais já 
atingiu a tais protestos e reclama 
ções que induziu o sr. presidente 
da República a avocar, a ci, dorr 
vante, o exame da matéria já que 
se teve a imprudência afrontosa na 
concessão das mencionadas permis 
ões de trânsito, com consequente 
obtenção de gasolina, e com fla 
grante e injusta desigo Idade pers 
os demais... 

Quando por todos os meios = lar 
mos crite-se aos quatro ventos, que 
a época é de sacrifícios gerais pura 
quando entidades como + 
Conselho Nacional de Petróleo c o 
Nacional de Transito exteriormsam 
publicamente a sua revolta e con 


DECRETO - LEI 
ASSINADO 


O presidente da República 
assinou um decreto-lei elevan- 
do de L para N, o padrão de 
vencimentos dao cargo de dire- 
tor do Museu Nacional de Be: 
las Artes. 


todos: 








Promoções e remoções 
na magistratura 
fluminense 


Feder) no É 
dacrotrs pressao. 
juta de dl. 
“a, Lo 





to ci ventor Lithos 
flo Tie nusincma 
de por merecimento, à 
eta de 1.º entegoria, cu de 
ciano Ferroira da Silva; & quis de 
direito de 2º categoria, à utusl de 
4º Oeswsldo Rodrigues Lima, ve- 
movendo, a pedido, da comares de 
Suuta Marta Magdalena pary a de 
Araruama, o juiz de dirello de 3.º 





categoria, Alberto dos Santos Car- 
sr e da comarca de Cumbuc) 
pora a de Sonta Maria Mazgdasena, 
+ Jutz de direito de 3º categoria 
Nelson Pinhelro de Andrade 
ERASILEIRO! 
Já fizeste DN anos? Tua elnare 


estã sendo chamada & prestação dr 
servico militar, 

Vai à Junta de alintamento do 
“Junhónio ou Distrito de tua resl- 
dência + ipósgo de tvs riluacão 


| 
| 
E de um 
| 
| 
| 


denação contra esses escândalos e 
abusos; quando — não há quem 
ignore — o comércio negro de cer- 
burantes estadeia impunemente; 
quando — ainda mais — as tabv- 
las dos autos de aluguel são para 
inglês ver, não se tem q direito de 
exigir sacrifícios para determinadas 
classes e se fazerem concessões pa- 
sa os amigos. Diante de todas essas 
medidas anti-palrióticas, para quem 
apelar? 





imovel para fins 
militares 


O presidente da RepSblica 
assinou um decreto declaran- 
do de utilidade pública a desa- 
propriação de um imovel na 
foz de Iguassú necessário à 
construção da linha de tiro 
destinada à Cia. Independen- 
te de Fronteiras, 





Ra + SS CT E O 
<a 


ANTO meu cérebro, como os | aprazado, estudar-se  individualida- 
meus sentimentos, ambos se | des da estrutura e projeção afetivas 


do professor Nereu Sumpaio. 

Conhecio no Instituto de E tua 
cão, logo que ali comecei u pro- 
fessar. A delicadeza especial da po- 
sição de quem chega de novo, fa- 
zia-me naturalmente arrédio no ve- 
leto meio que se me defrontava, e 
na qualidade proverbial de timido 
mineiro, 

No entanto, a sua bondade mar- 
cante, à continua ventilação de cor- 
rentes angélicas que lhe povorvam 
o coração tão lidimamente formedo, 
adivinharam as razões da minha ati- 
tude esquiva... 

Então logo que me via, aproxuma- 
via-se, com um sorriso expressivo. 
como quem cautelosamente me co- 
municavas — “As barreiras não 
existem. São um gratuito fantasma 
elaborado pela sua desconfianca 
montanheza” ... 

Compreendilhe o sentido cava- 
Juciresco e nobre da conduta, ÀAs- 
sim, todas as vezes que podia, pro- 
curavao para receber os puros eflu- 
vios que desnastravam da sua ação 
de presença... 

Adivinhei-lhe tambem o educador 
integral, não circunscrito aos Jimi- 
tes da sua especinlidade... Não, 
o árido prelecionador de conceitos 
gastos, e arrebatados, a forceps, dos 
compêndios, mas o mestre que, com 
o fruto salutar do exemplo, era um 
«olene e romano imperativo dr vi- 
da para o aluno... 

As lições de nmor, de altruísmo, 
de devotamento no significado de 
que, fora da esfera do nosso egois- 
mo, vive outro ser com iguais di- 
reitos à existência, deviam tambem 
ser as snas nulas mudas, peneira 
do sugestivamente o espirito em iogo 
e cm arrebóis da juventude, tão 
accessivel ao BEM, quando se sabe 
orientá-la, e entronizála diante dela. 
e da sua preciosa curiosidade. .. 

Talvez a sua matéria prediicta, O 
desenho, lhe tivesse oferecido mnior 
compreensão objetiva e vital da 
educação que 8 comum... 

Que o professor ilustre, na man- 
são celeste, receba minha sandade, 
ele que foi um modelo de herem 
no prisma elevado do termo, e que 
deixou à sua distinta família um 
nome que é uma RELÍQUIA, de- 
positavel no sacrário dos Templos, 
ond se entoam — hasanas ao NJ. 


MANO, ao JUSTO e ao TOM... 











Um aspirante chamado 


ao Q. G. da 1.º R. M. 


Estã sendo chamado a se apre- 
sentar, com urgência, ao Quartel 
General da 1º Região Militar (1º 
secção do Estado Maior Regional) 
o aspirante a oficial da reserva de 
2º classe, arma de Artilharia, Wil- 
son Ribeiro Gonçalves. 





Pelo Mundo 


Velha civilização 


—— e ee 


M comecos deste século sevelou'se aos sábios uma an- 
tiga ec esplendorosa civilização, & minoana, que flo- 
resceu entre os anos 3000 e 1200, antes da nosca era, 

na ilha de Creta. As excavações efectuadas deixaram a des- 
coberto o palácio de Knossos, onde viviam milhares de pes- 


soas nobres, sacerdotes, políticos, artistas —, que se com- 
punha de numerosos aposentos, de dois grandes salões, de 
um teatro, de câmaras de audiência, de banheiros e de um 


notavel sistema de esgotos. 


O luxo dos aposentos 


podia 


satisfazer à pessoa mais exigente. Os moveis, compostos de 
| bancos de pedra e de plataformas duras cram simples; mas, 
“em troca, era muito rica a decoração das parcdes. 


de motivos naturais 


Os minoanos (derivado de minos, 
Creta) sobressaiam-se na arte da cerâmica, com decorações 
A vida submarina se acha represen- 
rada nos scus vasos, com notavel 


legendário rei de 


realismo, e alguns dos 


mais atraentes desenhos estão pintados em vasos da gros- 


sura de wma casca de ovo, 
cobertos nos túmulos 


Pelo exame dos esqueletos des- 
minoanos. 


os arqueólogos acreditam 


poder afirmar que os primitivos habitantes de Creta pro- 
-cediam da região da Turquia, e que, no final da era minoana, 
“a população recebeu um reforço étnico do vale do Danúbio 
Gs habitantes de Creta eram de tez bronzeada e cabelo preto, 
as mulheres eram belas e mais claras, vestindo com simpli- 


cidade e elegância. 


O que impede de conhecer a fundg esta civilização. pre- 


da helênica, 


é o desconhecimento do seu 


ulioma. 


Encontram-se algnns tabletes ec tem-se a esperança de po- 
der obter, algum dia, alguma inscrição em duas linguas que 
permita penetrar a fundo no segredo desta civilização. 


| 
|] 
| cursora 
| 
| 
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Costume bárbara 





* + 


OS sete grupos de indígenas que civen na ilha juponvra 


de Formosa, o mais mumeroso é o dog atuiales, que ocupa 


us duas vertentes 


da servania 


contrul. Uma dus mais 


curiosas particularidades dessa gente consiste em que nenhum 


homem do grupo, que se compõe de una dez 


pode casar-se, 


mil indivíduos, 


pertencer no conselho da tribu ou alcançar o 


posto de chefe sem ter, pelo menos, cortado uma cabeça. Disao 
resulta que os ataiales são um grave e constante perigo para 
os que trabalham nos bosques vizinhos. As autoridades da ilha 


procuram necabar com esse contume bárbaro, 


não tiveram bom êxito, 


mas, até agora, 





Sábado, 


NO 


— EQ — 





INFORMAÇÕES 


O presidente da República rece- 
beu, ontem, para despacho, no Pa- 
lácio do Catete, os srs. geneml 
Mendonça Lima, ministro da Vim 
ção; Snlgado Filho, ministro Gu 
Aecronáutisn, e Jolo Alberto, coor- 
denndor da Mobilização Econômica 

Esteve no Palácio do Catete o sr. 
José Firmo, que fol agredocer nu 
presidente da República a sun re- 
conte momeação para presidente dn 
Caixa de Aposentadoria e Pensôous 
da Imprensa Nacional. 

O ministro da Marinha, mals uma 
vez visitou o Arsenal de Marimlin 
da ilha das Cobras, de onde re- 
grossou, trazendo a melhor Impres- 
são de tudo o que. obtervou em Lo. 
dos os serviços e trabalhos que nl 
se veem executando, 

Acompanhou s. excin,, nessa visl- 
tn, o seu ajudante de ordens enpl- 
tão-tenente Brasil do Carmo Ju- 
nior, 

Por nto de ontem, o interventor 
Aminral Peixoto dispensou das fun- 
ções de membro da Comissão de 
F' das Obras do Hate; 
Cassino de Quitandinha, «à er. Snlc 
Brand. 


O ministro Salgado Filho recebeu 
ontem, em seu gnbincte, o sr. Mar. 
condes Filho, ministro do Trabn- 
lho e titulnr interino da Justiça. 
que se manteve por longo tempc 
em conferência com o seu colega do 
Acronáutica, 

No gabinete estiveram o majo: 
brigadeiro Armando Trompowski. 
chefe do Estado Mnigr, que des- 
pachou com o ministro, o general) 
Deschamps Cavnlcanti, ministro do 
Supremo Tribunal Militar, o tenen. 
te-nviador Abelardo Mesquita, o 
mnjor Macedo , secretário «dn 
Viação do Estado do Rio, e o jor. 
nalista Ozéns Motta, c«iretor de 
“Vanguarda. 

O general João de Mendonça 11. 
ma, ministro da Viação, recebeu. 
ontem, em seu gabinete, o sr. em- 
baixador Nabuco de Lacerda: coro- 
nel Clodonido da Fonseca coronel 
Claudionor Cavalcanti « dr, Mauro 
Renault Leite, 

Os pagamentos correspondente: 
no mês corrente, a todo O pessoal 
da Marinhn, terá Início na segun. 
da-feira próxima, na Pagadoria cn 
Diretoria de Fazenda da Armada, 
Po So dr depois, na terçn, 

+» quinta e sex - 

ima demana, ta-felra da prá 
o sábado vindouro, tod 

pagamentos estarão Conchiidos 


ibn asd A onça opus fund 

O orçamento do Minis- 

tério da Guerra para 
1944 


PROVID&NCIAS DO TITULAR 
DAQUELA PASTA 

O general Eurico Dutra, minits- 
tro da Guerra determinou em bo- 
letim que os Orgãos: Distribuidores 
de Quantitativos (Estado Maior dr 
Exército, Supremo Tribunal Miii 
tar, Inspetoria Geral da kusino, Dit- 
retorln das Armas e Direturlas dos 
Serviços), remetam A Comissão de 
Orçamento, até 31 de março próxi- 
mo vindouro, as propostas de quan- 
titalivos de Pessoal e de aMteria!, 
Julgados necessários pelos élteren- 
tes orgãos e diretorias técnicas, pa- 
Fê o exercício de 1944, ubservundo- 
se n que ,a respeito, determinam qu 
instruções para regular a execução 
dos trabalhos daquela Comissão pu- 
blicadas às páginas 18,076 e Seguin- 
dá sa Eta Oficial'! de 12 de de- 

mbro úiítimo e Inciso 12 - “ 
32 do Regulamento nu, 3. SER 


pie ii pio 
NOVO GENERAL DE 


BRIGADA 


O presidente da República 
assinou um decreto promo- 
vendo a general de brigada « 
coronel da arma de cavalaria 
Renato da Veiga Abren 


Escola de Marinha 


Mercante 

AS AULAS E AS PROVAS DE?.- 

SE ESTABELECIMENTO DE 

ENSINO 

As nulas do Curso de Enpechnll 
zação da Iscola de Marinhw ler 
cante do Rio de Janeiro terão lni- 
clo na quinta-felra, dia 11 de mar 
ço próximo. Os alunos do 2º anr 
e os repetentes do 1.º ano, deverão 
se apresentar à sede da Escola na- 
quelo dia, às 9,30 horas, tendo to- 
mando todna as providêncina sitm de 
que possam iniciar os trabalhos co- 
mo vinham fazendo no ano letivo 
de 1942. Os exames de 2.º época pa- 
ra os alunos do Curso de Especin- 
lização terão início na próximas 
quarta-feira, dia M do corrente 
pela prova escrita da segunda nula 
do 2.º ano pura terceiros maquinis 
tas-motoristas, 








Não tendo sido preenchidas pa va- 
gas no Curso para 2.” Piloto da Es- 
cola de Marinha Mercante do Rh 
de Janelro o sr, ministro da Mu- 
rinha determinou que fossem sul 
inctidos a novas provas, respeciiva- 
mente, os candidatos que obiiveram 
eram três (3) bem como aqueles que 
tiverem sido reprovados em uma 
única matéria. 

As novas provas lerão duto ma 
din M, devendo comparecer os can 
úldatos do númeroa: | — 4 — 12 — 
16 — 16 —17— 25-22 —33 — 


55 — 42 — 43 — 47.-67— 64 — 
MF— TT — 86 — 92 - q — 98 — 
MO e 116 





O idea) do engrandecimento amcio- 
nal decorre de um atento espl- 
rito de vigilância a tncutír « man- 
ter em todas as esferas do nossas 
utividades, de um eentide cenlists 
de unlão sólida e fratermnel Ge to- 
dos os brasileiros e de um mentl- 
mento prorundo de poder dufenal- 
vo dam nossas conquistas ds 
Gado «e independência. (Begupdo 
“Congresmo de Brasidade),. 





. 
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Sábado, 











À missão do cooperativismo 


+, notória a elevação do custo da vida. Os 
E preços das utilidades aumentaram nos úl- 

timos tempos, crrando uma siluação dificil 
para a grande massa de consumidores, principal- 
mente para os operários. comerciários, indusiriá- 
rios, bancários, servidores do Estado, ete. Muitos 
desejam aumento de salário, com o que pensam Te- 
solver o problema. O assunto é. porem, complexo. 
Cabe ao povo tomar iniciativas em colaboração 
com o Governo, Vamos explicar o caso. Tanto a 
cievação como a queda brusca des preços das uti- 
lidades são o reflexo de um desequilíbrio entre a 
produção e o consumo. Deseguilíbrio determinado 
por uma série de fatores, entre os quais figura, no 
momento, a falta de combustivel, em plano des- 
tacado. Há a considerar ainda a especulação, os 
manejos dos trusts e mnopólios, na distribuição 
da riqueza, contra o que está agindo o Gove-no. 
Esses fatores dão origem aos fenômenos da sub e 
da super-produção e do suh e super-consumo, Pre- 
sentemente, existe aumento de consumo determi- 
nado pela guerra. Temos necessidade de abastucer, 
com gêneros alimentícios e matérias primas, a'em 
de nossos mercados, nuvcs e grandes centrus do 
exterior. IF, precisamente, para atender a .esse 
super-consumo que o Governo Federal, pelo Minis- 
tério da Agricultura e os governos estaduais, pelas 


Secretarias congêneres, estão fomentando a pTo-.. 


dução, por todos os modos indicados. 

Assim sendo, um aumento de salário, gue não 
implica em crescimento da produção, apenas pos- 
sibilitaria ao consumidor adquirir, tempotraria- 
mente, algumas utilidades de que se achava pri- 
vado. Com o decorrer do tempo, novas majcra- 
ções de preços exigiriam novos aumentos de salá- 
rios. Evidentemente que os proventos atuais não 
acompanharam a evolução normal das condições 
econômicas, nos últimos anos. Assim, ao lado € 
concomitantemente ao reajustamento geral dos sa- 
lários impõe-se a adoção & outras medidas deien- 
sivas de consumo, não somente pelos poderes pú- 
blicos, mas sobretudo pelos próprios, consumidores. 


O Governo já elevou o salário mínimo. Criou ” 


a Coordenação Econômica e diversas comissões, 
Mas, de todas essas medidas, nenhuma se afigura 
tão eficaz quanto o cooperativismo de consumo, 
cujo desenvolvimento tem sido estimulado pelo 
chefe do Governo. Os cfeitos dos fenômenos eco- 
nômicos nem sempre se consegue neutralizar com 
a adoção de providências oficiais. 

O cooperativismo, porem, é um sistema de or- 
ganização racional da economia. Valoriza a predu- 
cão e aplicado ao crédito resolve o problema do 
numerário. Aplicado ao consumo, desonera as uti- 
lidades dos pesados encargos exigidos por uma 
série infindavel de intermediários. Exemplifican- 
do: o comerciário isolado paga, atualmente, 2 cru- 
zeiros por um quilo de arroz, como qualquer con- 
sumidor. No entanto, un: saco de 60 quilos desse 
cereal pode ser adquirido por 90 cruzeiros ou sejam 
Cr$ 1,50 por quilo, afora « saco vazio, bastante va- 
lorizado no momento. Sozinho ele não pode com- 
prar um saco de arroz. Reunido cooperativamente, 
poderá comprar 10, 20 ou quantos sejam necessá- 
rios ao grupo associado. A cooperativa paga à 
razão de Crk 1,50, aumenta dez centavos para as 
despesas e distribue ao associado ao preço de 
Cr$ 1,60, isto é, quarenta centavos menos do que o 
preço do varejista. Essc exemplo do arroz vepe- 
te-se com o feijão, o milho, a farinha, a carne, as 
conservas, o peixe, as bebidas, ecte. O coonerali- 
vismo é, pois, a solução. 








Economia | tendo de atender a repiões di- 
versas i as 
de guerra ) e distantes, bastaria a 


guerra, não quer dizer, 


apenas, restrição de|possa continuar, por 





gastos. 
Aliás, o desvirtuamento do 
vocábulo economia, 






'Dejanid 


: , 1 | passado tradicional 
TOPICOS |G=:=:.: 
O associação que, hoje, 


SS SE Si ES DA parade O 


a pa pesto mm a q ei 


' falta de transportes pira que 
UEM diz economia de! qualquer sistema criado, com 
a presença do transporte, não 
, algum 
tempo ao menos, a ser pra- 
ticado. E, como é sabido, não 
deu-lhe| é esse o único fator que está 


esse aspecto de querer signi- 
ficar menores despesas, dimi- 
nuição de dispêndios. Em Paz, 
como em Guerra, economizar 
é gastar com acerto, é não 
gastar inutilmente. 

Mas quando se diz econo- 
mia, este vocábulo tem sen- 
tido mais amplo do que esse 
que se refere a despesas. Ele 
exprime produção E' nesse 
sentido que devemos compre- 
ender os problemas econômi- 
cos em tempo de guerra, como 
função de elementos constan- 
temente variaveis, €, pois, exi- 
gindo vigilância continua nas 
forças produtoras, sem libe- 
rações  Inconvenientes mas, 
tambem, sem restrições exa- 
geradas e sistemáticas 

Num pais da extensão do 
nosso, a.política cecnômica 


perturbando a normalidade do 
trabalho nacional. 

E' essn a razão dos poderes 
excepcionais dados à Coorde- 
nação criada pelo Governo, a 
cujo espírito mais do que às 
suas portarias ou determina- 
cões, todos os brasileiros se 
devem adaptar, auxiliando o 


Brasil, ma sua Economia de 
Guerra. em cujo ambiente 
muito aprendecemos vara a 


maior obra que nos está reser- 
vada, que é a da Economia na 
Paz, então menos inspirada 
em preceitos platônicos e mais 
de conformidade com as de- 
Lerminações realísticas 





(1 nosso prorundo sentido maciona! 
dere saber distinguir e eaber 
ngitr pars repudisr tudo o que nã 
é nosso, ludo-o-que não tbrolr das 
fontes vivas du muvionniânde, 





não mais pertence à um 
andivíduo ou ao nome de uma 
iumiiia; é uma agremiação 
dos amigos da cidade, dos que 
querem bem à terra carioca. 
Assim, a atitude extemporã- 
nea de um sócio eliminado, 
levando uma questão parti- 
cular, a juizo, apresentando 
denúncia crime contra O pre- 
sidente dessa associação, Te- 
percutiu de maneira msólita 
em todos os circulos. 

A figura de Henrique Gi- 
gante, como homem público e 
individuo moral, paira acima 
de quaisquer dúvidas e sua 
atitude, frente ao Ceniro Ca- 
rioca, só tem sido uma: — le- 
vantar a tradicionsl agremia- 
ção, executar cabalmente, sem 
olhar sacrifícios, os seus ver- 
dadeiros postulados, 

E, foi por isso que úão cau- 
sou surpresa a decisão do juiz: 
Afionso Corrêa Lyrio, Ju Nona | 
Vara Criminal, quando. jul 
sando os autos, diz: | 

“Em primeiro lugar, está! 
cxuberantemente provado com! 
o documento às fis. 59 (carta 
de seu próprio punho escrita, 
e assinada), que solicitou 0: 
interpelante, em nome da di- 
retoria do Centro Carcca. de 
que era 2.º secretário. sem au-! 
ciência dela, favores pessoais! 
para si, à Prefeitura do Dis-, 
trito Federal, conforme a as-; 
sertiva a respeito divuigada.” 

“A transferência das placas 
de bronze, com as efígies de 
Rio Breico e Olavo Bilac, da 
Marmoraria Carrara, cnde se 
encontravam por  metivos 
quaisquer de ordem, vara a, 
casa de residência do quere- 
tante, é, por igual, um fato 
comprovado. inconcutiv"l, con- 
soante a constatação às fls. 60 
e afirmação dele mesmo nº 
documento às fls. 61-52. Tal 
transferência, sem o ceneplá- 
cito, sem a aquiescência da | 
Associação a que pertencia, 
mas não tinha, ao tempo, cre-| 
denciais sequer de diretor. au-! 


culminaram na eliminação do 
interpelante do quadro social, 


pectivo Conselho Deliberativo, 
que aceitou a proposta de stu 
componente Othon Costa — 
de lhe ser ela submetida. em 
virtude de estar provada a 
apropriação de bens sociais, e 
foi confirmada por 60 votos 
contra 31, em votação nomi- 
nal, pela Assembléia Geral, 
convocada à vista do recurso 
que interpôs o interessado.” 

Que esse acontecimento sir- 
va de exemplo e lição acs que. 
aproveitando-se de tudo. ques- 
tionam e levam figuras aos 
tribunais, na única e exelusi- 
va preocupação de se eviden- 
ciarem, esquecidos, entretan- 
to, que no Brasil há Justiça e 
bons juizes. 





D£ preferência, nas remessas 
de dinheiro, ao serviço dr 
vales portais. 





O fantasma da 
paralisia 


| E malade imaginativo” € 
A | | das mais adoraveis peças 

do gênio de Moliére, re- 
tratando fielmente essas pessoas 
com as quais esbarramos todos os 
dias e que sentem todos os sin 
tomas das molestias cujs desert- 
cão ouvem ou leem. 

O nervosismo natural ec comum 
dos momentos de crise. faz aumen- 
tar o número desses doentes ima- 
ginários, cujo sofrimento. por 
E razão mesma, redobra de 





intensidade. E' o que está suce- 
dendo agora. Muita gente,  es- 
pecialmente senhoras. se mostram 
upavoradas com a paralisia infan- 
til. Ora, não há, no pais, surto 
algum dessa enfermidade. Alem 
disso cumpre informar que a “pa- 
ralisia” é das últimas manifesta- 
ções da enfermidade, que principia 
por febre muito alta e dores pelo 
corpo, só em seguida, no final da 
marcha do caso clínico, aparecen- 
do a paralísia de nervos ou mús- 
culos. A menos que o orgão 
atingido seja dos mais importan 
tes, coração ou pulmão, grande é 
sempre q esperança e possibilida- 
de de cura. 

- Não há motivo. assim, paca que 
ao sentir umardór no nervo da 
perna — vulgar — lumbago — 
o impressionavel arme de imedis- 
to, no cérebro, tétricos cenários de 
enfermidades graves. 

Divulgar as enfermidades ea 
maneira de evitá-las é sem dúvi- 
da, muito util, Mister se faz, po- 
rem, que na divulgação se expli- 
que que a coisa não vem assim 
com a rapidez do relâmpago: — 
o sujeito não se delta bom «e 
acorda parakítico... 





: | 
torizou, naturalmente, as ocor- 
rências posteriores, as quais | x 


eliminação adotada pelo : 


zado pelo advento do 
| 


O gasogênio 

megativismo intransigente de 

certos indivíduos e a prupa- 

ganda movida contra o gaso- 
gênio com oletivos comerciais de 
evitar a concorrência, prevalecesam 
durante muito, prejudicando assun 
a utilização do combustivel nacio- 
nal, 

E, a tensz e constante campanha 
movida pelo Ministério da Agrwul- 
tura, sob os auspícios do sr. Fer- 
nando Costa, não poude vencer a 
resistencia dos inimigos ferreahos 
do pasogênio e, portanto, inimypas 
da economia nacional. A crise de 
gasolina, porem, criada pelas aifi 
culdades de navegação, foi o anjo 
tutelar do gasorênio, e a cotepro. 
vação das excelências de seu mn 
prego como combustivel, atraves da 
difusão ampla do seu uso, paracmirá 
para o future 8 sua aceitação inte 
prol. 

Reslmente se não fase q past 
não, enorines € pesados terimr cido 
os sacrifícios provenientes da faia 
de gasolina para o consumo injer- 


no. E. à Sight cabe, sem duvala 
a primado de haver utilizado em 
erande mare dos 


vasoreuio, Net por isso, as crvrms 
duquela compania deixara de 
trafegar É oe serviçõe «ju 
mesma forma, como se movidos fe - 
sem a gasolina ou a óleo Dri 
Pelo contrário. foi graças à aplico 
ção do gasogémo nos seus Crmibu + 
caminhões de transporte que aquela 
companhia conseguiu síenuar 0s 
efeitos da crise de combustivel es- 
trangeiro. Apresentando um relotó 
rio do emprego do gsogênio em 
nada menos de 71 veiculos, ndo” 
15 ônibus e 56 camiahõe, a Light 
cenfirna o Ótimo serviço que o ca 
sogênio vem prestando, atraves dos 
dados estmisticos — reveladeres de 
que 1.407.981 quilômetros foram 
percorridos; 1,028,550 passage” = 
foram transportados e nas mesmas 
condições 14.704 toneladas de e 
ga. Curioso é saberse que nada 
menos de 789.170 litros de gacolr 
na foram economizados e que cm 
foram 


+ 
seus velculos q | 
prestar | 


compensação 





vista material, pcla 


iam envelhecendo cc 


aquisição de navios novos. 


A renovação da nussa esquadra mais dificuldade 


oferecia pela contingencia em que viviamos de so | E como o cachorro é o me 
adquirirmos esses navios no estrangeiro pur preço p amga do homem, o seu frel conto 
clevadissimo. Não se dava importância as tentativas À. des joy lo escolhido para of 
esparsas realizadas de quando em quando por bra - | sicipoção da vida nas praias 
sileires competentes ec abnegados, para incrementar À) 4 principio dm excentenio é 


a construção naval mo 


iniciativa ousada e de 


rial para sua conclusão pronia 

Felizmente q surto Ue reconstrução que empolgou 
o Brasil com a vitoria da revolução de 30 e cristali- 
Estado Nacional, 
podia deixar de suceder, estendeu-se as atividades 
navais. E esse salutar movimento de renovação do 
nosso poderio naval, eucontrou um legitimo e entu- 
siástico vanguardeiro, ma figura do almirante Aris- 
tides Guilhem. Compreendeu o ilustre titular da pasta 
da Marinha a imperiosa necessidade de promover sem 
tardança a renovação da nossa esquadra. 
refa altamente patriótica, não Se pode omitir a pre- 
ciosa colaboração encontrada pelo almirante Guilhem, 


no competente engenheiro 


incremento da 
de navios de guerra 


nossa 


capacidade profissionai 


dade incansavel e 


See MO quilos de carvão pavio 
nal. 


consumidos Lrismos e eles 


eparando a kiari- 
nha do futuro 


nossa Armada, que em épocas passadas vcupou 
um lugar preeminente nas Américas, não so 
pelo vator dus seus marinheiros, como pela qua- 
lidade dos marius que possuia declinou no ponto de 
negligente atitude dos poderes 
públicos que não cuidaram de fornecer à Marinha 
os navios e armament. que ela curccia. As belonaves 
tornando-se arcaicas pora as 
exigências da gucrra moderna e não se promovia a 


Brasil 
trucão do Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras, 
grande envergadura, vinham ais 

se arrastando penosameute, pela falta de apoio mate- 
t 


Regis de Bittencourt, um esforçado trabalhador pelo 


oferecer ao Brasil os magniíicos frutos de uma ativi- 
vaiorosa 
púlblico todos os navios construidos nos estaleiros da 
lha das Cobras por técnicos e operários patrícios e 
a eficiencia e capacidade dos mesimos, estã, hoje mais 
do que nunca atestada de forma cloquente pelos ines- 
timaveis serviços que cles veem prestando na defesa 


——— em e ms — ———— me = —— 
EDITORIAIS — COMENTARIOS 








(TRAORDINÁRIO tem sido e desenvolvi- 

* mento da Força Aérea Brasileira nos wl- 

- timos tempos, ja sendo possível dizer que 
ela hoje constitue um doe mais poderosos mervs de 
defesa do território brasileiro. S 

Sem descer a detalhes, que não devem ser di- 
vulgados em virtude dus circunstâncias atuais, po- 
demos, entretanto, ver cluramente, pelas notícias «ur- 
gidas de quando em quando nos jornais, que 6 pro- 
gresso da aeronáutica é grandinso, superando tadas 
as espectativas, mesmo as mais otimistas. 

Ainda ontem o Gahinete do ministro disiritmuiu 
uma nota da maior importância, que vem corro- 
borar com o conceito que emitimos acima, enun- 
cuando que estão abertas em todo o Brasil as irs- 
crições para candidatos 5 FAB, que cursario o 
C. PO. R. daquele Ministério militar, e que depois 
irão se especializar mos Estados Daidos. 

O rápida aumento nas atividades da 
Aérea Brasileira está exnndo maior número de 
oficinis aviadores, dispostos a servir nessa qua e 
“Lorcasa 


Farea 


corporeção qmiltor, onde há amala nnor- 


pride c amo ag 
Erasil. 
A juventude de 


de demonstrar energia, volor 
nucvo quis, semuro tem 
provado passmir vm elevado sentimento de prccao- 
tismo, aliado a una corageni certo 
acorrerd cm massa ao chemado da FAB e doviro 
em breve teremos uma elevada equine suplemcotar 
de pilotos militares, capazes: de suprir os cieras 
existentes nas fileiras de nossa Forca Aérea, fas 
mando co lado dos oficicis que já possuimos € 
assim contribuindo pare o e sucão plena da arma 
acrea brasileira, que em curto espaco de temps 
possue já uma história sloriasa, repleta de (tos 
heroicos e de sacrifícios sublimes. z 


que 


indâmite, pal 





do «oquente 3 adoção de pa-, 


ec 10, Nado so em proveno da im 
A cura assentada dessa econnis a torre sados como em Rr ET ne ds 
atinge a 697.12% cruzeiros economia nacional 
São luem expressivos esses alga =: = 
) ê, h e Hds - 
de ot =+ luar J + Libertação 


des praias 


E) 
te 


bossa Zelandia mé as de Copacato 


crumiuius humanas. 
Assim tem entendido o “rr «a 

e k 

trens". ca pena disso é que mn 


Guem reuniu nté hoje, grupes de + 


| 
| , IRECE NOS 
| 
| 
| 
| 


tu = ” 
drink” do bor mais próximo, 


Muiro gente porem, tem enten 
Glide que à cosa não deve ses 
Sit, € que qiguns irractonass doors 


| bartithar dos delicias do beira 


As obras para cons- 


tera se o Totó 


| Correninha faro a nreias pr 


do. E o: 


! rm Wadores da vla aq. 

| tica, cradores de Toiás ec la 
como não | 

Com seus companheros uwracionvs 

| É a cosa desandou. 


ponto que 


o que ecra, ec fbossou o ser cant 


Í 
| Pas areas 
| 
| 


8 E *Ossego snsadidoa telos latidos 
. - sº ga 
naval, almirante Julio sitis fas arençida AbtoS dentes “do 
; Es. da cechart t reciamacões cM 
mmdustria oficial de construção E 
g = | gerom as nossos aulondanos ,p-— 
Pondo na cxecução dos pianos Fm , E ; 
est A BR Ossas renas € nai Cstass 
traçados pelo ministro da Marinha, toda a sua rara PRP PAES o Ke 
e e ore do bonho. « es di “a 
e o vigor da sua têmpera : i Apa eb tio 
E FR a veem 
moral, o almirante Regis, em pouco tempo, conseguiu | SE 
4) ma Etcscia E chegou ar Cs 
qa á rm 7, . “ 
São do conhecimento ax. fpora, porem, vai ser dejint 


nvaemento extupado. 
Assistência vem de 


pras nas horas de banho, em flw 





pus efrsdo «me 
e mundo e mundo, o festa 
de mars. desde as fam. du 


na, lhonema e outras, É ara «s 





recionas sabiamente dirigules pura 

o classco banho de mar, passemos 
4 

frio upersico do banho de sm e du 


o dácia (Tia nt e sa Pe E 


ou a Jousour frça 


Ds Causo que ecra, 1€m q totem 


passaram o encher o banho de vem 


E toi o md 
o praia deixou de 


Chegouse ao cúmido de se Irpes 

q concutsas o combeicões comm- 
Nessa ta- sem a minima conside 
ção pelos teanhistas. que iam o 


À Secrctnna Geral de Saud: € 
determinar à 
proibição de «crom levados caes cs 


e ———————— eme mm 
"sm e e qr 


das nossas costas, 

A economia alcançada e o adestramento obtido 
pelos engenheiros e operários que mourcjam naquele 
Arsenal, verdadeiro templo de trabalho engrande: 
vedor, serviram de poderoso estimulo para tarefas 
mais avançadas na arte de construir navios Ontem, 
o almirante Guilhem, visitou demoradamente aquele 
importante departamento industrial da Armada e 
percorrendo as obras dos contra-torpedeiros que ali 
estão sendo forjados para fortalecer a defesa mari- 
tima do Brasil, ouviu detalhadas informações do en- 
genheiro Regis Bittencourt. Ao voltar da sua inspe- 
ção, o ministro da Marinha certamente sentiu uma 
justa satisfação por harcr contemplado e constatado 
o desenvolvimento em que se encontra naqueles esta- 
leiros a nossa indústria naval. Esse júbilo agasalha-se 
no coração de todos os brasileiros desejosos da gran- 
deza o imortalidade de mossa pátria. E por tudo 
isso credenciaram-se o almirante Guilhem e todos 
es seus laboriosos mexiliares à gratidão imperecivel 
de todos os seus patrícius, 
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| ' x 

| rante desrespero as posttras mus 
capas 


Ássim, send "e antmeis aprecr Pr 








dos sumosremente mesmo se esto 
| rem possenno Cum seus tropricia 
À ai : , 
| nos pelas frans, eua multa será 
im posta mula casa d 
[Ore Mw 
, Okotam ES RD carão de 
, vadi po J | Veserinario 
| onde ficarão ro múirimo T2 h 
| eh, 4 sacrifica. a 
- : = , 
| não . im ao de esmcr 
el etmess 34 co brretar 
eum q seus proprmetarmos 
A medida da Secreraria Gera de 
Saude e Assistência, é lomvalbtiss 





ma c obortuna, € concorrera solve 
manrira para fazer as brotos ola 
rem aq sua finalidade pois esses 
grantinos, donos de cães. que e com 
| vençam que banho de mar não ta! 
feiro paro cachorro, 
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A ORGANIZAÇÃO HENRIQUE LAGE EN- 
IREGA AO TRÁFEGO NAVIOS CONSI- 


DERADOS 


Prosseguindo no seu programa de 
reparar os navios encostados, a Or- 
ganização Henrique Lage retornou 


ba de passar por importantes obras 
nos estaleiros daquela organização. 

O fato da volta ao tráfego do 
“Itaguassú”, teve grande sigmíica- 
são, e à sua partida, estiveram pre- 
sentes s. excia. o sr. ministro da 
Viação, e o comt. Froes da Fonse- 
ca, presidente da Comissão de Ma- 
rinha Mercante, 

Por outro lado, acaba tambem 
de ser entregue ao tráfego o navio 
“tapuca”, após a remodelação to- 
tal por que passou naqueles esta- 
leiros. Este ótimo cargueiro, cm 20 
de setembro de 1939, chocou-se e 
encalhou nos arrecifes do porto 
de São Salvador, Baia, onde fo. da- 
do como perdido por alguns técni- 
cos, em virtude das extensas avurins 
sfridas e as inúmeras dificuidades 
ane apresentava o local do acidente. 

Entretanto, não desanimaram es 
técnicos daquela Organização e apés 
2 meses de sacrifícios e eslrrços 
conseguiram retirar o “lHapuca” do 
local em que se achava apesar dos 
rombos que se estendiam por toda 
a proa do navio. Colocado o navio 
a flutuar com o auxilio de parelhos 


especiais, fi rebocada para uste 
porto. Entregue aos estalenus, as 
obras ce intensificaram cada vez 


mais, em virtude da falta de trans- 
porte que se acentuava dia a dia. 
Felizmente para a nossa marinha 
mercante Os nessos técnicos conse- 


Viogem de Inter- 





no tráfego, dia 1º de feverewre, o | lriros da Organização Henrique Za- 
navio a motor “ltaguassú” que ace- | pe, estaria fazendo enorme falta um 


PERDIDOS 


guiram realizar essa importarte 
obra, salvando mais um cargueiro 


que, não fora a capacidade dos esta- 


virtude do estado de guerra em que 
nos achamos. 

Em breve serã tambem entregue 
go tráfego o vapor “Itaguatiã”, que 
hã já um ano e meio se achava un: 
costado. Intensificar a produção 
dos estaleiros nacionais e melhorar 
a situação dos transportes é um pro- 
grama de grande vulto e são 98 
frutos da acertada medida do go 
verno que determinou a encampa- 
ção do patrimônio do grande pa- 
triota que foi Henrique Lage. 





Nomeações, 
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Em contacio com OS raalhadores brasileiros 0 gr. Erio instr 





ASSUME, HOJE, O GOVERNO DO PARÁ, O 
CORONEL MAGALHÃES BARATA 


O povo de Belem recebeu, em delírio, o novo 
interventor 


BELEM, 


19 (Asapress) 





A edição matutina de todos 


os jornais é dedicada quase que exclusivamente à recepção 
que o povo paraense fez, ontem, por ocasião da chegada 


do coronel Magalhães Barata, 


Diz o “Estado do Pará”, com justiça, que foi a malor 


apoteose até hoje tributada a 
desta terra. 


um. homem público pelo povo 


A posse do sr. Barata scrá amanhã, às 9 horas. 








promoções e 


transferências no Exército 


O presidente da República w- 1 
nou, ontem, na pasta da Guerra, co 
seguintes decretos: 

Nomeando: 1º tenente do Exévei- 
to de 2º linha, médico, o dr. Cer 
los Gomes Lima; 2º tenente da Re: 
serva de 2* 


classe, veterinário, o 


veterinário Hiram Barbosa; e 2º 
tenente da Reserva, de 2º classs, 
médico, os drs. Alvaro Tatto, Anto-' 
nio Carlos de Souza Gomes Ga 
vão, Dante Luiz Junior, Francisco 
Cravo Faria e Souza, Heraldo Rosa: 
rio Costa, Marcial Armando Sala- 
verry, Raphael Rocha, e Victor Ne 
ves Abramo, 





segue, hoje, para o Prata, o escritor E. Victor 
Visconti 


Perte para  Montevidéo 
Burcnos Aires o professor 
Viaor Visconti, membro 


4 O prof. 
fa 


E. Victor Visconti 
rã conferências nas capitais 


da | platinas sobre suas curiosas 


"oniraternite Universalie Bal-| teses sociais e filosóficas e so- 
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Sr. E. Victor Visconn 


sacienne do Uruguai, que leva 
mensagens da Sociedade de 


Homens de Ictras do Brasil 


para várias instituições cul- 
turais platinas, e 
mente a Sociedade Argentina 
de Escritores em  agradeci- 
mento à que enviou à Sosieda- 
-de de H, de Letras, manifes- 
tando a solidariedade dos in- 
telectuais portenhos ao Brasil, 


gvando da declaração do es-| = 


tado de beligerância 
nações do Eixo. 
ECLÍPSE PARCIAL 
DA LUA 


com as 





SERA" VISIVEL NO KIO 

Hoje haverá um eclipse 
parcial da Lua, visivel nesta! 
sapita! | 


As principais circunstâncias 
são as seguintes, de acordo 
eomm o Anuário 
rio Nacional]: 

Hora legal 


b m 
Fntrzda da Eua na 
sombra .v su) vs | 3.0 
Meio do eclipse 2 48.0 
Saida da Eua da 
sorabra .. ; 413.0 
Esida da Lua da pe- 
rembra 532.4 


Grandeza do eclipse, 0. 
d'ómetro da Eua 
como unidad», 


767, 
“ o to- 


mico 


u. 


especial- 


dao Observató-| 


bretudo sobre assuntos brasl- 
leiros. 





Pedidos de material 
para a Imprensa 


Naval 


O anirante Oscar de Frias Cou- 
tinho, diretor geral de Fazenda do 
Ministério da Marinha, expediu as 
seguíntes Instruções pera pedidos à 
Imprensa Naval: — “Afim de Ta- 
cilitar a entrega do material de ex- 
pediente aos navios, corpos e ea- 
tabelecimentos navuls e para que 
pogsam ser atendidos com a rapi- 
dez desejavei, reltero a recomenda- 
qão para que os pedidos sejam fel- 
tos separadamente, em modelo 8. 
F,-3, de acordo com os seguintes 
agrupamentos: n) material de ex- 
pediente comum, que é adquirido 
jê pronto: lapis, penas, borracnas, 
etc.; h) matsrial que é contfecciao- 
nado na Imprensa Naval: impres- 
sos, envelopes, blocos timburadas, 


eto.; ec) material escoler; dy enca- 
dernações; es material de fnaciulas 
f) material de comunicações, Us pe- 
úldos devem ger feltos de uma só 
vez, correspondentes à quota de um 
trimestre para a sede é de um se- 
mestre para os Estados, o, serho 
encaminhados diretamente & Um- 


prensa Naval acompanhados de oft- 
clo. Não serão atendidos os pidi- 


js 


Promovendo: a capitão o 1º te- 
rente do Exército de 2º linha, médit- 
co, dr. Abias Octavio Vieira; a 1º 
tenente do Exército de 2º linha, mie- 
dico o 2º tenente dr. Eduardo lm- 
bassahy; e a 2º tenente da Reserva 
do 2a classe, os aspirantes a olicial 
da mesma Reserva Rodrigo Vicira 
de Moraes Filho, Leomar Free, 
Persio Novaes Chaves, Herculano 
dos Santos Clemente, Oswaldo Ra- 
digas Fontes Torres, Carlos Eduur- 
do Rocha, Parabuçu Soares Corrêa, 
José dos Santos Fonseca, Tulio Cas 
valho Campello de Souza, Eduardo 
Gabriel Saas, Darcy Frederico Po- 
checo, Paulo Ferreira Gandra, Alui- 
zio de Assumpção Fagundes, Ka- 
phsel Ferreira de Barros, Roberto 
Zwicker, Tasso Vieira de Faria, Al- 
berto Lago, Paulo Leiria, Gleno Ve- 
linho de Lacerda, Delcio da Siiva 
Moraes, Frederico Renato Moiola, 
Roberto de Oliveira Meditsch, 
los Antonio Lendero Schilling, Go- 
thardo Rarbe Baer, Guido Ársuu, 
Almiro Miranda Ramos, Laíayettz 
Vianna, Bogdano Nestor Kobylans- 
ki, Floriswaldo Rufino Tosin, Au- 
gusto Cesar Vianna Spindola, Ivo 
Bindo, Gustavo Gross e Abdon Pa- 
checo do Nascimento. 

Transferindo do Quadro Orairá- 
rio para o Suplementar Geral o 
tenente-coronel Nelson de Meus é 
o major Hildebrando Pelagio Ro 
drigues Pereira. 

Transferindo para a Reserva, 0 
capitão intendente José Vicente Ro- 
darte, 

Transferindo, por necessidade do 
serviço, os majores Aristoteles lu 
nhoz Moreira, do 11º Regimento 
de Cavalaria Independente para o 


Csr- 


5º Região de Cavalaria Divisio- 
nária, João Evangelista de Carva- 


lho Sayão Lobato, do Quadro Su- 
plementar Privativo para o Ordinã- 
rio, Anísio Martins de Oliveira do 
4º Grupo de Artilharia de Dorsa 
para o 1º Regimento de Artiliaria 
Montado, Armando Machado de 
CCO COVITORUCossCooUtaco 


dos cuja despesa venha excedor ao 
saldo existente na verba respectl- 
vu, € os que não estejam do acordo 
com us “Instruções Gerais" da No- 
menclatura por Grupos, 
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SERA' REFORMADA 
“Lei Getulio Vargas” 


|O ministro do Trabalho cria uma comissão 
especial para proceder à revisão do decreto-lei 
n. 5.492 


O ministro Marcondes Filho, ten- 
“do em vista o que sugere o seu co 
lega da pasta de Educação e Suude 
sobre a necessidade da reforma da 
legislação reguladora do trabaiho 
em teatro, consubstanciada no de 
5.492, de 1928 (Lei Getulio 
Vargas), e, ainda, & circunstância 
ester procedendo s revisão 
(de toda a legislação do trabalho, 

para os efeitos de consolidá-la, uea- 

ba de constituir uma comiesão es- 

pecial composta do sr Abbndis Ve 
] Faria Roca. diretor do Servico Na 


ereto 





| dn “se 





cional do Teatro, como representan 
te do Ministério da Educação e 
Saude; » sr. Isrnel Souto, di etor 
da Divisão de Cinema e Teatro, do 
Departamento de Imprensa e Prepa- 
ganda, e o sr, Brigido Tinoco, do 
gabinete do ministro do Trabalho, 
para que procedam os necessários 
estudos sobre o essunto, com & vi- 
gência necessária, de forma a que 
suas sugestões possat. ser presentes 
à comissão Incumbida da referida 
consolidação, 


1 
É não foram encontra- 


Vasconcellos do Quadro Ordinário 
para o Suplementar Privativo, Olim- 
pio de Carvalho Borges do Quatro 
Suplementar Privativo para o Ordi- 
nário, e Pindaro Santos da Fonse- 
ca do 9º Regimento de Igfantaria 
para o 15º Batalhão de Caçadores, 

Exonerando o major da Reserva 
de 1º classe Paulo Pinto da Silva 
Valle de chefe da 20* Circunscrição 
de Recrutamento, 

Mandando reverter ao serviço ati- 
vo o tenente-coronel José Carlos de 
Sena Vasconcellos, os capitães Lraze 
Paes Brasil e Luiz Miranda Leal, € 
o 2º tenente intendente Vicente Pau- 
la de Oliveira Dias. 

Mandando agregar aos respesti- 
vos Quadros o tenente-coronel Igua- 
cio José Verissimo e os capitães 
Darcy Vignoli e Ivo Borges da Fon- 
seca. 

Demitindo Geraldo Werther Rosa 
e Silva do posto de 1º tenente da 
Reserva de 2º classe, e TitoFul 
gencio do posto de 2º tenente da 
Reserva de 2* classe, visto terem 
sido julgados definitivamente jn- 
capazes para o serviço do Exército. 

Concedendo transferência para a 
Reserva, os sargento ajudante Fran: 
cisco Olintho de Lima e Scuza, 
e ao 1º sargento Manoel Miquelino 
Coutinho. 


Concedendo reforma: no sar- 
gento ajudante enfermeiro Theoto- 
nio de Araujo Santos, aos primeiros 
sargentos Marcello da Gama AL 
meida e Manoel Machado Filho, 2v 
2º sargento manipulador de farmá- 
cia Julio Macedo, co 3º sargento 
Silvino Gonçalves Chaves Filho, e 
aos soldados Sebastião da Silva Ro- 
sa, Alvaro Fialho, Ulysses Pazdiecra, 
Costabile Paulino Filho e Wulior 
dos Passos. 

Reformando o capitão Iguucio 
José Ribeiro e o soldado Benedicto 
dos Santos, 


precisamente 


cribeiebda 
ao nosso governo 





O PRESIDENTE DA DA CAMARA DE COMÉR:- 

CIO DOS ESTADOS UNIDOS VISITOU. A 

VILA OPERÁRIA DO INSTITUTO DOS 
INDUSTRIÁRIOS E O S.A.P.s. 





Grupo tirado a sort do edifício dá administração da Vila 


Operária Realengo-Moça 


Bonita, 


vendo-se o sr. Eric 


Johnston entre o diretor do Dep, Nacional do Trabalho e 
o presidente do Instituto dos Industriários 


A convite do ministro Marcon- 
des Filho, o sr. Eric Johnston, 
presidente da Câmara de Comércio 
de Washington, que ora se en- 
contra em nosso país, visitou na 
manhã de ontem a Vila Operá- 
ria do Instituto dos Indústriários, 
localizada entre as estações do 
Realengo e Moça Bonita e consi- 
derada uma das grandes realiza- 
ções daquela organização para- 
estatal. 

O ilustre visitante ali chegou 
às 9,30 horas, em 
companhia de altos funcionários 
do Ministério do Trabalho, do 


presidente do Instituto dos Indus- 
triários, do presidente da Associa- 


cão Comercial, do conselheiro da 
norte-americana junto 
de outras pes- 
soas de representação. 

A visita foi iniciada pelo almo- 
xarifado e após a mesma, o presl- 
dente do Instituto dos Industriá- 
rios ofereceu-lhe um “lunch” nu- 
ma das dependências do muior edi. 
ficio da Vila, o qual 1 une cerca 


de 60 apartamentos. 


Antes de deixar Realengo, o sr. 
Eric Johnston, manifestou, em bre- 
ves palavras: ao sr. Plínio Cata- 
nhede o seu entusiasmo pela obra 
que acaba de observar. 

VISITA AO SAPS 

O sr. Eric Johnston visitou 
tambem o SAPS, percorrendo to- 
das as suas dependências. 

Acompanhado pelo diretor des- 


:e importante departamento do 
Ministério do Trabalho, s-. Edi- 
son Cavalcanti, o presidente da 


Câmara de Comércio dos Estados 
Línidos esteve no “auditorium” do 





SOB PENA DE SEREM CONSIDERADAS 
DESERTORES 


Agresentem-se, senhores reservistas, 





no Regi- 


mento Sampaio 


Em virtude de 
perior estão sendo chamados, de- 
vendo comparecer ao Regimento 
Sampaio. dentro de 48 horas, sob 
pena de serem considerados deser- 
tores, os reservistas abaixo, que 


determinação su- 


cos em suas residências. Os re- 
feridos reservistas deverão enten- 
der-se com o capitão Nelson 'Tei- 
xeira de Faria, Admar Flores, Al- 
berto Fem Anto- 


Antonio 


andes Coutinho, 
nio Bezerra de Faria, 
Franklin Leal, Antonio Granja, 
Antonio Mattos Muniz, Antonio 
Ribeiro Conrado, Augusto A. de 
Araujo Lima Netto, Aureliano 
Oliveira Alves, Ayrton de Freitas 
Ferreira, Carlos Raposo da Silva, 
Carlos Ribas Y Eich, Eduardo da 
Silva, Emerson Cortines Matheus, 
Ernani Linhares Lima. Ernesto 
Paulo Pereira Barros, Fabio Bar- 
reto Matheus, Fernando Azanor 
Netto dos Reis, Francisco Antu- 
nes Siqueira, Frederico Gilberto 
Amado, French Alvaro Sayão, 
Genesio da Rocha Garcia, Geral- 
do Gomes Carneiro, Geraldo Mon- 
teiro Rodrigues, John Reginaldo 
Cotrim, Hugo Gonçalves Penna, 
Humberto Altamiro Lopes Conra- 
do, Humberto Granato, Isaac Ro- 
milac de Souza, Jayme Almeida 
Porto, Joasuim Clemente de Arau- 
jo, Joaquim Meirelles Maia, José 
Antonto da Cunha, João Candido 


Ramos dos Santas, José Teixeira 
Machado Junior José Zeferino 
dos Santos, Justiniano da Cruz 
Cabral, Luiz Rolando Filho, Ma- 
nuel Seabra da Silva, Mario José 
Antonio Maverber Gonçalves da 
Silva Carvalho, Miguel Santos, 
Milton Bazoni, Milton Claudio - 
Silva, Nicanor Francisco de Pau 
la, Nilton Desousart Sobrinho, Os- 
wualdino Ribeiro Marques, Oswal- 
do Nunes Nanuia, Oswaldo Leon 
Balceiro, Paulo Ozorio Bretz, 
Paulo Pereira da Luz, Raymundo 
Bezerra Ferreira, Reny Tenorio 
| Maia, Roberto Camera, Seraphim 
"Pinto Ribeiro Junior, Waldir Fer- 
nandes dos Santos Whilhelm Frie- 
drich Karl. 


CHAMADOS AO REGIMENTO | 


SAMPAIO 
Deverão comparev 
gência ao Batalhão Vilagran Ca- 
brita, na Vila Militar, sob pena dé 
passarem a desertóres, os seguin- 
tes reservistas de 1,* categoria, 
convocados para o serviço ativo: 
Domingos Macedo Filho e Milton 
Furtado de Castello Branco. 


Está sendo chamado ao gabine- 
te da Diretoria do Recrutamento 
o 2º tenente da reserva de 1 
classe Cyrillo Carlos Ferreira e 
à R.l. da mesma Diretoria o 2º 
tenente da reserva de 2º class 
Hunaldo Teixeira Gomes. 


com ur- 


ACP SS ES TERES 


| de 


| zado, 


SAPS, destinado à projeção de 
films -educativos e vários cursos 
para os trabalhadores, no restau- 
rante Central, na Escola Presi: 
dente Vargas.“no laboratório dé 
pesquisas alimentícias. Secção de 
Desjejum Escolar, Sala de Músi- 
ca, Sala de Leitura, Secção de 
Subsistência etc., podendo, pelo 
que ali observou, tirar uma im- 
pressão segura das diretrizes: emi- 
nentemente sociais que o Presi- 
cente Vargas imprime ao seu go- 
verno. 





Vai passar a fazer a li- 
nha Xingú, no Pará 


Da Capitanta dos Portos de Bes 
lem do Pará chegam-nos noticias 
que adiantam haver o navio "União" 
sido transferido da firma Dias & 
Cia. Ltda. paro A firma J. Fenser 
ca & Cia. de Belem do Pari. Com 
a mudança de propriedade, aqueta 
embarcação passará a fazer qa NM 
nha das ilhas e do rio Xingi, del- 
xundo nssim o serviço do rlo 'To- 


cantings, de se achava hã cerca 

de dez pos. 

O Ministério da Agri 

cultura vai adquirir 200 
gasogênios 


O presidente da República au- 
torizou o ministro da Agricultura 
a mandar a Divisão do Material 


adquirir, em concorrência admi- 
nistrativa, 200 gasogênios para 


adaptação nos diversos veiculos 
do Ministério. Para facilitar essa 
providência, foi igualmente auto- 
rizado o regime de adiantamento 
a serem concedidos a funcionários 
ce extranumerários da Divisão do 
Material, 

O orçamento da Agricultura 
consigna a importância de 2 mi- 
lhões de cruzeiros para a aqui- 
sição de gasogênios e sua instala- 
ção em caminhões, camionetes e 
Ônibus oficiais, 

Em sua exposição de motivos, 
o ministro Apollonio Salles sali- 
enta que mais de metade da com- 
pra de aparelhos será destinada às 
repartições do Ministério nos Es- 
tados. 





Não resistiu às quei- 
maduras 


Tendo, unte-ontem, tentado 
rôntra a existência, ateando fo- 
so às vestes, conforme fol noti- 
clado a domésilca Roniilda Sep- 
tembre, de 17 anos, moradora 
no morro da Pavela n. 71, não 
resistir às queiinaluras, vindo 
a falecer, onte no H.P.s,, 
onde fora recolhida. 

Pouco antes de vapirar, a Jo- 
vem fol batizada, confexsou e 
comungouw, Seu corpo ftol remo- 
vido pura o Instituto Médico 


Legal. 








| Vão se: submetidos a 
novo inquerito 

Em face do parecer do D. A, 
8. P., aprovado peio chefe de 
governo, vão ser submetidos 8 
novo Inquérito, o investigador 
extranumerário José Souza de 
Melo, o guarda-civil Francisco 
Alves dos Sartos, e O comisshe 
rio Bencdicto Lopes, em virtude 
no primelro Inquérito real 
mandado instâanvrar púra a 
apuração do Irregularidades ves 
rificadas no Ze Distrito Policial, 
não haver fleado esclarecida a 
situação dos aludidos 
rios, 


funciond- 








Sabado, 20-2-1943 
E OE era peer pre oe me 





JDOS ESTADOS 


em) 
São Paulo | 


ENTERVENTOR | FERNANDO 
COSTA 

BÃO PAULO, 19 (A. N.) — 
Acompanhado dos . secretários 
estaduais, alto funcionalismo € 
representantes da Imprensa, o 
interventor federal sr. Fernan- 
to Casta embarcou com destino 
a Presidente Prudente, onde val 





inaugurar a Exposição Regional 


de Animais, - 
“NOVAS: DEPENDÊNCIAS 
'SÃO PAULO, 19% (Asaprose) 
-— Inaugurou-se ontem” a nova 


dependência da Maternidade. 


Condessa- Filomena - Matarazzo, 
no grande edifício onde  n:mes- 
ma funciona, dotada de Insta-, 
lações modernissimas, únicas no 
Brasil, destacando-se. o pulmão 
de aço para os. recem.nascidos 
que vem ao, mundo nsfixiados, 
aparalhos esse que custou $& mi- 
lhões de cruzeiros, sendo don- 
ção do conde Francisco Mata- 
cazz0 Junior, k 

A benção - foi- dada - pur d. 
José Gaspar, arcebispo de São 
Paulo, tendo nessa. ocaslão O 
conde Matarazzo feito entrega 


NPR a DO UT 





Colônias de férias pará 
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TEVE A MAIS: SIMPÁTICA ACOLHIDA 


ESSA MEDIDA 


TOMADA 


PELO INTER: 


VENTOR FERNANDO COSTA 


S. PAULO, 19 (A.N.) — Te- 
ve a mais simpática acolhida em 
todas as camadas sociais à ini- 
ciativa do” interventor: Fernando 
Costa no sentido. de-«criar-se uma 
colônia de: ferias, a beira mar, 
para os filhos dos -trabalhadores 
paulistas. ; Preocupado. com a. me- 
lhoria- da situação das massas tra- 
“balhadoras -o sr. “ Fernando Costa 


entendeu! que- seria- acertado pro-- 


porcionar» aos filhos , dos: próletá-. 
rios--viagens - pertódicas a lugares 
onde: possam. revigorar. a saude. 
Para: cumprir -se1- programa: o: che-- 
fe do, governo. paulista... organizou 
uma -«comissão- que -ficos integra- 
da por si pelos: secretários de Es- 
tado e pelos srs. Oscar, Rodrigues 
Alves; Roberto. Simonsen; Hora-: 
cio Lafer, Carlos: de Souza Naza- 
ré, Matarazzo Junior, Heitor: Prei- 


re de Carvalho, - José , Emilio de, 


“Morais, Conde Sylvio . Penteado, 


Odilon de Souza: Amadeu Gomes 
« Souza e Mario Tavares, À essa 
comissão cumpria obter donativos 
para a construção dos pavilhões 
da colônia de férias, A comis- 
são reuniu-se na manhã de ontem 
nos Campos Elyseos.. O sr. Fer- 
nando Costa disse os seus propó- 
sitos e informou que-já tinha man- 
dado estudar o. que há de mais 
períeito; na; matéria. para .que .as 
obras se iniciem imediatamente. A 
primeira colônia constará de arm- 
pla área de terra-a beira mar an- 
dese construirão. os diversos pa- 
vilhões... O.sr. Matarazzo. Junior 
levou-a iniciativa, do. interventor 
e poz a disposição do mesmo a 
importância de dois milhões de 
cruzeiros. - Ficou resolvida a cria- 
ção de sub-comissões e assentou- 
se que quinzenalmente se verifica- 
riam reuniões para conhecer do 
adiantamento dos trabalhos. O 
interventor. Fernando Costa diri- 


DE NOTICIAS 


PL ru tbd dilema dd, aid Iii ie do a SÁ APTO VE 










Os filhos 
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Centenário de Visconde de Taunay 





AS COMEMORAÇÕES QUE SERÃO CELEBRADAS EM HO- 
MENAGEM A SUA MEMÓRIA 


Transcorre a 22 do corrente 
o centenário do nascimento de 
Alíredo d'Escragnolle Taanay. 
visconde de Taunay. A meé- 
mória do autor de "A Retira- 
da, da Laguna” e de tuntas 
outras obras, estão sendo pre- 
paradas, por este. motive, 
grandes homenagens, 

O programa organiznão é o 
seguinte: 

' À 20 do corrente, a Federa- 
ção das Academias de Leiras 
do Brasil realizará uma <es- 
são especial em que falarão o 
capitão De Paranhos Aniu- 
nes delegado da 
Riograndense de Letras, e o 
dr, Virgilio Corrêa Filho de 
legado da Academia Matogros- 
sense de Letras. 


A essa sessão magna compa- 
recerão comissões de todos os 
corpos e estabelecimentos mi- 
Htares, alem de altas autori- 
dades especialmente convida- 
das. Por determinação do m!- 
nistro da Guerra, todos os 
corpos de tropa do Exé-rito 
comemorarão nos quartéis a 
passagem do centenário do 
grande escritor. 

- No mesmo dia, o Instituto 
Histórico Brasileiro, que teve 
o visconde Taunay como sócio 
desde 1868, realizará em sua 
sede uma sessão solene. estan- 


tor Wanderley Pinho, 1 

Tambem o Instituto de Geo- 
grafia e História Militar do 
Brasil em combinação com 8 


Bibliote:a Militar, homena- 
geará, em sessão especlai, » 
memória do visconde de Tau- 
nay, estando designado paru 
orador da sessão o coronel Li- 
ma Figueiredo. Essa sestão 
solene será realizad. no Sl- 
logeu Brasileiro, às 17 koraz 
do dia 24, 

A Biblioteca Militar, soh & 
direção do general Souza Da- 
ca, desejando contribuir para 
um maior realce das come- 
morações. instituiu um con- 
curso entre oficiais, com ne- 
dalha de ouro à melhor obras 
sobre história ou geografin da 
América ou da Brasil, d=rin- 
do ser os originais entreérues 
até 24 de maio. para Julpa- 
mento ainda este ano 





Ss 





Academia inscrito para falar o dou- 


de ame cheque de x minto ae Lauro Cardoso de Almeida, Ba-' |" No dia 22 E MêCHoras ns == 
cruzeiros, como  contribuss sílio Jafet, José Ignacio Monteiro, | giu um telegrama ao presidente ; Tira posted e a 
pessoal. Fabio Prado, Sergio Morgante, | República informando-o tudo que O Lara AUS io D &a a Ss v e £ e s Cc ri main osso 
Paraná Quantim Barbosa, .José da Silva, | ficou. deliberado. gens a Taunay, em uma Goes 
, , 
EXPOSI FE são solene presidida pelo ge- E a 
EXPOSIÇÃO DO ESTADO NA- o - so seita sem SOnAa DE MANHÃ, ATACOU A ESPOSA, E, À 
Si k ministro da Guerra, devendo; NOITE, APUNHALOU O CUNHADO 
CURITIBA, 19 (A. N.) — Os é 








jornais anunciam que, dentro de 
breves dias, será realizada em 
Curitiba a Exposição do Estado 
Nacional, em comemoração à 
passagem do sexto aniversário 
de sua patriótica instituição. 
A Inauguração desse certame 
deverá revestir.se de expressiva 
eolenidade, 


Rio Grande do Sul 


CHUVAS 


PORTO ALEGRE, 19 (Asa- 
press) — As chuvas esparsas 
caldas ultimamente em todo o 
território do Estado melhoram 
consideravelmente a situação da 











“Uma exposição do mesmo, na Comissão de Es- 
tudos dos Negócios Estaduais 


A's 18 horas de 16 de feverei- 
ro de 1943, reuniu-se, no Palácio 
Monroe, a Ccmissão de Estudos 
dos Negócios Estaduais, sob a 
presidência do sr. Adroaldo Jun- 
queira Ayres. 

Estavam presentes os srs. Otto 
Prazeres, Luiz Simões Lopes, Wal- 
yr Niemeyer, tenente coronel 
Leony de Oliveira Machado, Cle- 
veland Maciel, Clodomir Cardoso 
e Abgar Renault, 


'Tomaram parte tambem à me- 


clarou que o sr. Abelardo Ver- 
queiro Cesar, secretário da Justi- 
ça e Negócios do Interior do Es- 
tado de São Paulo, procurou es- 
ta Comissão para exprimir o de- 
sejo de que perante ela fosse fei- 
ta uma exposição justificativa do 
projeto de de lei de terras enviado 
pelo reterido Estado. Assim, deu 
a palavra ao sr. Messias Jun- 
queira. 

O sr. Messias Junqueira abor- 
dou o problema, fazendo uma re- 


alusiva o general Souza Docs, 





Grandes plantios de ar- 
roz no baixo São 
Francisco 


O Baixo São Francisco tem 
condições para se transformar ntut- 
ma região grande produtora de 
arrôs. Vários técnicos do Minis- 
tério da Agricultura já estudaram 
essa fortil zona. indicando as me- 
didas mais aconselhaveis para o 
êxito do empreendimento em vis- 
ta. 

Segundo comunicação feita pelo 


pronunciar uma A mae 
| 
| 





Preso e autuado no 5.º distrito policial — Faleceu 
no H. P. S. a segunda vitima 


Violenta cena de sangue, ocor- | 
reu ontem, pela manhã à rua João 
Eorges n, 43. 

No referido local. Nelson Roriz, 
natural do Estado de 
co. depois de uma discussão des- 
fechou com um martelo violenta 
poncada na cabeça da esposa, d 
Thereza Roriz. de 
alemã produzindo-lhe 
crânio. 

A vitima foi internada em es- 
tado de “schock” no Hospital Mi- 


que] Couto, 


| 
] 


Pernambu- 


, 


| 
nacionalidade 
fratura do | 








imen do comersiário. 


Consta que Guter Dogs seja tr- 
mão de d. Thereza Roriz, espo 
sa do criminoso ho se defron- 
tar com Guter, Nelson puxou de 
uma faca. embrbendo-a no abdo- 
Desta vez 
ele não conseguiu evadir-se sendo 
preso e autuado na delegacia do 
5º Distrito Policial 

A vitima foi medicada na As 
sistência. e a seguir removida e 
internada em estado gravissimo to 


HIPS.. 


Nelson Roriz 


trabalhava atual- 


lavoura ç das pastagens, Entre” sa dos trabalhos o sr. José Leal | senha histórica desde os primei- | Chefe da Secção de Fomento | CRIMINOSO DUAS VEZES mente como músico da orquestra 
a ainda há Desp Es de Mascarenhas. membro da sub- |ros tempos da descoberta do Bra- | Agricola Federal em Alagoas. | O criminoso conseguiu evadir- | pertencente ao Rádio Clube do 
pa era ss de Suede af comissão de terras, e O sr. Re sil até os nossos dias. Saliento executora do acordo com o gover- se, tendo o comissario Pecego do Brasil 

vez irrompe um incêndio nos lu- a ars, en be a preocupação que o assunto me-|no do Estado, já foram prepara- | 1º Distrito Policial, aberto ingqué- SP FALECEU 

gares onde a chuva ainda não | So? € d =» do É A de pI [ga sempre do governo de São | dós, mecanicamente, na zona san- Fito sobre o fato. Não resistindo aos padecimen- 
chegou, Esses Incêndios são Rae adastro do Estado de São Paulo, Assinalou os pontos ca- | franciscana, em obediência ao Mas, ali não parou a sanha as- IPssane Guter veio a falecer ps 22 
provocados, vin de regra, pelas EO, pitais do projeto apresentado e | plano do ministro Apollonio Sal- sassina de Nelson, que em liber- | “Ofes de ontem, sendo o seu cor 


fapulhas das locomotivas que 
caem nos campos ressecuidos, 

Os afetados estão pleiteando 
a indenização dos prejuizos 
da direção da Estrada de Ferro 


Aberta a sessão foi lida e apro- 
vada a ata da reunião anterior. 

O sr, presidente justificou a au- 
sência dos srs— Demetrio Marcio 
Xavier, Francisco Sã Filho e An- 














terminou por demonstrar a neces- 
sidade de ser definida, em lei fe- 
deral, pelo menos a conceituação 
de terra devoluta. 


Os srs. Cleveland Macicl e Si- 











les, perto de 800 hectares, em 22 
campos de cooperação, 
cultivo do arrós. 

Para se ter uma idéia do vulto 
só desse trabalho, é bastante sa- 


a E em ms mr e 


para 2 | 





dade procurou outra vitima, 
Ao anoitecer de ontem, ele en- 
controu-se com o comerciário Gu- 
ter Dogs, com 37 anos. de nacio- 
nalidade alemã, casado. residen- 





| po removido para O necrotério do 
Jastituto Médico Legal 


“COLHIDO POR UM 














| 
ou e rOV s i E» > a a - A 
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IMPRENSADO PELO 
CAMINHÃO 


Quando viajava no estribo do 


—— em MD 
As atividades do general Newton Cavalcanti 
em Pernambuco 


No flagrante supra vemos o dr. 
Social! 


Previdência 
Instituto du Estiva; 


N. 


diretor da 
dor do 
do €C, 


dr. Jayme 
T; Salustio da Resa, 


Moacyr Cardoso de Ocera, | 
dr. Max Mounterro, procura- 
Portella, delegado 
da comissão 


membro en- 





As requisições de ven- 


cimentos no Exército 
DETERMINAÇÕES DO CHEFE DO 


bonde n, 528, da linha Vila : f) 3 y a y 
Isabel-lngenho Novo, na Ave- gional, havendo os chefes dus res corporadora; dr. Alberto Pires Amarante e o sr. João José SERVICO DE FUNDOS 
. ... +. .. “ . - q, 4 , at . , a! - a. 
nida Luuro Muller, O operário | início às suas atividades à frente do | pectivas secções, exposto os planos da Silva, respectivamente, presidente e gerente da extinta O chefe do Serviço de Fundos ds 
À tarde. o Cuira 1.º Rerião Militar, pode-nos & pu 


Manoel Jost Martins Junior, de 


| 
RECIFE, 19 (A. N.) — Dando 
comando da 7º R. M., o gencial 


de estudo elaborados, 

















blicação do seguinte: “Afim de cum- 





igor o de a Newton Cavalcanti realizou, duran- | general Newton Cavalcanti visitou Realizou-se, ontem, às 14 hoius. | dr. Moacyr, que. com sincerlude, | prir ordens do wxmo. sr. ministro 
toi imprensado por um ARE te o dia de ontem, diversas visitas | o Depósito de Explosivos e Estabe- | à rua Matoso, 90, a encorporação | disse das enormes vantagens das st Print piso Fa ia 
nhão de chapa n. 13.275, s0- a estabelecimentos militates. Às 7| lecimento de Subsistência. Em con: | da Caixa de Aposentadoria e Pen | Caixas encorporadas, solidifivando pote asseio nos dia de cada mãa As 
frendo fratura exposta da per- horas, esteve no Centro de Prepa- | tinuação visitou a 2º Companhia de «e pela união, enquanto que isola: | que derem entrada postertermente 
na esquerda e escorlações gene- | ração de Oficiais da Reserva oude | Guardas. dee sera! Condiidas ia dissédus | só serão atendidas nos primeiros 
. PIVA EN = : | ias do mês seguinte, sendo rely 
ralizadas, Internado no H. P. | assistiu à instrução de Infantaria, ção, clonadas para conhecimento doque 
8. Manoel, depois dos primei- | ndo inclusive arguido diversos lu- io Distrito Federal. O dicas ts Previtinata CSoRtal [is alta autoridade. As assinaturas 
ros curativos, veio a falecer, nos. Em continuação, dirigiu-se para Frente única contra os 7 s Nr. yo dm & TEVIGCNCIA SOCIAL | dos agentes da ndminixtração, na 
tendo sido o seu corpo remeti- DS | L k | ri 1 o SAS Aquela solenidade foi presidido | terminou o seu vibrante improviso | documentação correspondente, de 
do para o Instituto Médico Le- | O quarel gencrai ones teve: Lug frigoríficos pelo dr. Moacyr Cardoso de Oli- | elogiando a obra do presidente Var- | UM ser perfeitamente legíivels, em 
gol, uma reunião do Estado Maior Ke- memo veira, diretor do Departamento je | vas, que nesse particular, árlica | ral o as eddro 4 pes eta a 
A : 3. de 1º do q "psd 
7? Previdência Social munciando extremado bo aos Halhad He ár 
= es Bia  pronuncianuo q a carinho ac travulhadgo blicado n Dário (OFicial”” do 15. Cy 
ao A ATITUDE TOMADA discurso oficial v dr. Jayme Por- | res nacionais, sustentáculos d o | pagamentos de vencimentos e van 
A a , r à, “ + Sustentacitãos do nu 
À 4 PELOS FAZENDEIROS tella que 1 b ui te - + <q nrovreés tagens refoerenies go corrente imés 
GAUCHOS io DO De REGENESES = terão lugar « partir do dia 2 
portou-se gos trabalhos, que aias, 
PORTO ALEGRE 19 vem desempenhando com a sua no . 
+ . “ +. 
(Asapress) — Continuam culiar competência, dando cabal trama nazista de Cruz Alta 
E as cumprimento à tarefas que vinha Ge 


Chegaram a Porto Alegre os coronéis Adama 
e Vigens 


PORTO ALEGRE, 19 (A. N.) 


= Em uvião especial chegaram q | sentes o representante do interven- municípios produtores, In- || satisfeito e orgulhoso por ter coone- Santa Mari : cr Inicia-se hoje, em 
esta capital os coronéis Claude M. | tor federal e numerosas autoridades, clusive São Borja, rado pelo engrandecimento ds Cai- cita descia Pias contra os implicados na trama na 
tAdama e Selzer E. Vigens, respecti | os visitantes estiveram no palácio do Os fazendeiros daquela || xa de Aposentadoria e Pensões há | alta. e Ee sa no 8.º Regimento de Infantaria, de Cruz 
vamente adido militar à Embaixa região resolveram fazer || muito vinha dedicando o seu es Se cujos detalhes revelamas em despachos anteriores 


'da dos Estados Unidos e membro 
da Comissão de Coordenação, dos 
Negócios Econômicos entre o Ira: 
el e os Estados Unidos. Após o 


desembarque, ao qual estiveram pre: 


governo e no quartel general, + fim 
de apresentarem cumprimentos no 
interventor federal e ao comandun- 
te da 3º Região Militares 


completamente paralisados 
os negócios de gados e lã, 
segundo as informações 
chegadas a esta capital e 
procedentes dos diversos 


uma frente única contra os 
preços baixos dos frigori- 
ficos. 





realizar. A seguir fez uso da pala- 
vra o dr. Alberto Pires Amarante, 
dizendo que se integrava naquele 
ato de alma e coração, sentindo-se 


forço. 


Aquele ato solene que decorrem 
com grande brilhantismo, foi encer- 
rado com « nalavra cloquente de 


<Ões dos Serviços de Águas e És 
gotas à Caixa de Aposentadory e 
Pensões dos Serviços Públicos de 





Iniciado, ontem, o processo contra os impli- 
cados naquele “complot” 


PORTO ALEGRE, 19 (A 


O número de acusados é de vinte e oito, achando-se quase 
todos presos naquela primeira cidade. 


N ] mem 


Arthur Stillner, te 


nente convocado ,constitulu seu advogado o sr. Danlel Krilc 
ger. desta capital, O início do sumário de culpa dos tra: 
dores está prendendo a atenção de todo o Estado, 
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“Violenta luta ao norte d 





OS JAPONESES EMPREENDERAM NOVOS 


E CONCENTRA 


DOS ATAQUES 





Não conseguiram, porem, avançar ao longo da 
costa de Kwang Showan 


CHUNGKING, 19 (U.P.) — 
Os juponeses empreenderam no- 
vos « concentrados ataques na 


China com um contingente de dez 
mil homens, que se deslocam da 
zona de Lashio para o norte, ata- 
cando as posições nacionais ao 
longo do rio Salwen, nas imedia- 
ções da Birmânia, entre Tengshuna 
e a margem ocidental do rio. Es- 
ta ação a primeica que se trava 
nessa zona desde muitos meses, | 
e sconndo o comunicado chinês, a | 
luta é muito violenta ao norte de | 


——— 


“Feneshung. 
O comunicado chinês diz tex- 
tualmente: — “Prosseque | desenro- 


Jando-se a intensa luta ao norte 
de Tengshung, Yunan ocidental e 
tambem na parte norte de Kian- 
qsu. 


dos rios Sinza é Laoza. O inimi- 
go. apesar de sua proteção aérea, 
não conseguiu avançar ao longo 


da costa de Kwang Showan. Os 
taponeses tentam penetrar em 
Kaon, ponto de acesso a Chang- 


ha, partindo da região ocidental 
de Kiangsl. porem em sua muio- 
ria foram cercados ali”. 
- Não obstante, informações mi- 
liraros dizem que os chineses es- 
ão nreparados para fazer frente 
às ofensivas japonesas contra suas 
posições chave Acresventam 
que um funcionário japonês auto- 
anunciou que o Japão está 
adotando todas zs medidas pos- | 
siveis para destruir O governo de 
Chunnking. | 
Informações oficiais chinesas di- 
zem que dez canhonciras japone- 
sos estão participando na tarefa 
de desembarcar tropas e abaste 
cimentos na zona de Kwanq Sho- 
wan, a céste de Hong-Kong, com 
as quais os nipônicos se esforçam 
por consolidar as novas posições 
alcançadas nessa zona porem 
nerescentam que as tropas macio- 


rizado 


Os japoneses tiveram 400 | desta ação contra 
baixas na ação travada ao longo petengRind: 


de Kwangtung. ao norte de Can- 
tão e na região noroeste de Kiang- 
st, onde foi antecipado um possi- 
vel ataque inimigo centra Chan- 
asha. Os contínuos desembarques 
japoneses em território de Kwang- 
Showan indicam que o inimigo 
pretende lançar ataque concentra- 
do contra a província de Kwan- 
iung. Informações radiotelefôni- 
cas do Japão dizem que o cerco 
mpúnico em torno de -um contin- 
gente de vinte mil homens do 89” 
Exército de Chungking foi estrei- 
| tado ainda mais, com grandes bai- 
xas para os chineses,  Acrescen- 


fam que um porta-voz militar ni- 


pônico revelou que dois exércitos 
do governo de Nankin participam 
as forças de 
Acrescentou o refe- 
rido porta-voz: “Os oficiais ja- 
poneses só teem palaweas de eló- 
«go para a capacidade de luta e 
o moral dos combatentes chineses 
nacionalistas 


"esses relatos fantásticos, 





|Conspiração para matar Darlan 
e favorecer o conde Paris 


OS REALISTAS FRANCESES TRAMARAM UM 


LONDRES, 19 (U.P.) — Re- 
ne Capitant, membro do Comité 
Nacional da França, declarou, du- 
rante uma entrevista que concedeu 
aos representantes da imprensa, 
que os realistas franceses fizeram 
uma conjuração pam matar Dar- 
lan e colecar o Conde de Paris 
como Alto Comissário da Argé- 
lia ou “Presidente Provisório da 
Kepuública”. 

Capitant manileston que os res- 
listas planejaram proclamar o 
conde de Paris, rei da França, scb 
o titulo de Henrique Vi, e que 
“depois da morte de Darlan os 
monarquistas tramaram um “com- 
plot” contra os degaullistas por 
meio de documentos e denúncias 
folsas. Como resultado disso fo- 
ram detidos e encarcerados um 
grande número de distintos fun- 
cionários da polícia como se fos- 
sem criminosos.  Alarmados com 
os alia- 





EOSSEGUEM ENCARNIÇABOS COMBATES 
NA FRENTE GRIENTAL 


NOVA YORK, 19 (UM. PP) - 
A rádio emissora de Rerlim tran= 
en o seguinte comunicado da Alta 
Comando alemão; “No Câncaso 
ocidental e no curso inferior Jo 
Rutan: em virtude do começo dy 
degelo, honve somente luta de ca- 
emer local. Nossas tropas obtiveram 
novos triunfos em seus ataques go 
sul de Novorossisk, Na frente do 
Danetz e na zona de Kharkov, 3 int 
migo atacou novamente com poúcro- 
sas forças, e foi repelido parcialmen- 
te, no curso de um encarniçado com 
hate. Ao sudeste de Orel, fracas- 


nois impedem o avanço desses cle- | saram numerosos ataques inimigos. 


mentos. 





Chegou ao México o 
secretário geral da 
U. G. dos 'Trabalha- 
dores da Espanha 


MÉXICO. 19 (U. P.' -— Che- 
gou à esta capital o secretário. 
geral da União Geral des Tra-| 
balhadores da Espanha (CGT), 
sr. José Rodrigues Vera, que 
havia sido condenado à morte. 

Sabe-se que o referido diri-! 
gente do operariado cspanhol 
chegou ao México via Portu- 
gal e Estados Unidos, porem 
não foram revelados os deta- 
lhes de como conseguiu esca- 
par da prisão na Espanha. 


O st. Vega declarou à Unit- | 


ed Press qué em seu conceito 


a maioria dos espanhóis dese-| 
das; 


ja seriamente a vitória 
Nações Unidas. 
A luta prossegue na provincia 





Resistirá à Agressão, estrangeira 


Criang-Kai- Shel fig mim faz um discurso comemora 


tivo do aniversári 


CHUNGKING, 19 (U.P.) — 
D marechal Chiang Kai Shek. co- 
memorando um novo aniversário 
do movimento “Vida Nova”, pro- 
nunciou um discurso rádio-telefo- 
nico a todo o pais, no qual de- 
clarou que o propósito essencial. 
ac inaugurar-se esse movimento no 
ano de 193, foi o de resistir à 
agressão estrangeira. 





V'DA E MISÉRIAS DE JOÃO CARIOCA 


NINGUEM EM CASA E EN Com 
| UMA FONE ps DIABOS + Heero 


HIGIENE di 
secura | 





Os soviéticos foram repelidos por 
meio de contra-ataques, sendo des 
truidos vários tanques inimigos. A 
aviação atacou concentrações de 
tanques, posições de artilharia e 
rolunas em marcha inimigas, apoian- 
do eficazmente o Exército. Ao coun- 
tinuar seus ataques a sudeste do 
lago Nmen, o inimigo sofreu gran- 
des perdas em homens e materiais. 
Apesar do poderoso apoio dos uta- 
ques e da aviação, o inimigo fai re- 
| pelido em todas as partes, diante 
tentativas - continuadas do inuripo 
! de romper nossa Írente, ao sal do 
(lago Ládoga, diante de Leningrado, 
fracassaram com fortes perdas pira 
o inimigo. Um grupo sovictico foi 
cercado e aniquilado por meio de 
nosso contra-ataque. A divisao de 
voluntários espanhóis participou 
com êxito nesses ataques contra 03 
Foi realizado com bons 
um ataque noturno de 


| das posições alemãs, Alem disso. a3 


Lgviíticos. 
resultados 





o de “Vida Nova” 


Disse que a China está comba- 
tendo ha seis anos, e que a mais 
poderosa arma nesta gigantesca 
querra tem sido a arma espiritual, 
o que vale dizer o principio da 
“Vida nova”. Acrescentou que esse 


movimento constitue” a força fun- 
que apoia 


na querra”. 


camental, a resistência 


- ———>— + 


noscos bombardeiros contra a cidade 
e porra de Murmansk . 

No Protetorado da Tunísia, q lu 
ta travada foi favoravel para mo cus 
forças, Em águas da Argélia, as 
forças acres permano-italianas qbti- 
verem exito durante um ataque rra- 
lizado contra um combóio imizuigo 
poderosamente escoltado, Um cru- 
zador leve e três transportes de 
grande deslocamento foram avaria- 
dos por torpedos, A destruição de 
um dos navios mercantes pode ser 
considerada como segura. 

Nas últimas horas da noite de 
ontem, uma esquadrilha de bombar- 
deiros inimigos atacou o norosste 
da Alemanha, lançando bombas ex- 
plosivas e incendiárias na zona de 
Wilhelmshaven. . A população, espe 
cialmente à das localidades vizinhas, 
sofreu perdas. Foram derrubados 
nove bombardeiros inimigos.” 





Assombrados com a 
produção norte- 
-americana 


OS JORNALISTAS PERUANOS 
E URUGUAIOS MANIFESTAM 
SUAS IMPRESSÕES” 
BOSTON, 19 €U. P.) — Os 
jornalistas peruanos e vuru- 
guaios que chegaram hã dias 
mostraram - se assombr..dos 
com o tremendo resultado da 
produção realizada pelos Es- 
tados Unidos, Durante sua 
estada nesta cidade, os jorna- 
listas receberam um almoço 
oferecido pelas autoridades da 
Faculdade de Harvard e da 
Sociedade panamericana de 

Massachussets. 

Amanha cedo, viajarão cedo 
para Nova Yerk, ondº perma- 
necerão durante vários dias. 





NELE, devidamente, os Impres 

Bor, amostras e manvuseri 
ing, para que esejum, sem de 
mura, encaminhados aos des 
tinos e não sofram atrzso n: 
repedição. 








dos solicitaram uma revisão do 
caso, o que foi feito pelo general 
Giraud. Um magistrado indepen- 
dente foi designado para esta ta- 
refa e depois de algumas semanas 
foram soltas todas as pessoas de- 
tidas, que eram mais ow menos 
157%; 

Capitant acrescentou que o ge- 
neral Giraud nunca escondeu as 
suas tendências realistas, mas que 





“COMPLOT” 


se trata “de um homem de grande 
lealdade e acredito que manterá 
as suas convicções à margem das 
atividades que presentemente tem 
a seu cargo”. 

Concluiu, dizendo que o pro- 
grama da unidade francesa é ainda 
de dificil solução, porem o pano- 
rama geral da situação tornou-se 
muito mais claro depois da Con- 
ferência de Casablanca, 


09 ALEMÃES TENTAM SUPRIMIR OS RITOS 
CATÓLICOS NA POLÔNIA 


BERNA, 19 (U.P.) — A Liga 
Suiça dos Direitos do Homem, da ! 
cidade de Zurich. remeteu ao Su- 
mo Pontifice uma mensagem tele- 
gráfica, em que solicita a inter- 
venção contra o reinício da cam- 
panha alemã, tendente a suprimir 
os ntos católicos na Polônia, 

“Tambem enviou uma mensagem 
telegráfica à Cruz Vermelha In- 
ternacional, com sede em Genebra, 
Ao mesmo tempo fez circular por 
meio de volantes, um artigo pu- 
blicado no diário “Arbeiter Zei- 
tung”, de Zurich, que constitue 
um enérgico protesto, 

Segundo informações recebidas 
pela Liga Suiça dos Direitos do 
Homem, de 4,500 sacerdotes, po- 
lacos que anteriormente exerciam |! 
seu Ministério nas dioceses pola- 
cas de Gniezno-Poznan, Chelmno, 
Katowice ,Wiloclaweck, Lodz « 
Plock, 800 foram mortos e 3 mil 
enviados a campos de concêntra- 
ção. 

A respeito da arquidiocese de 
Gniezno-Poznan, que antes da 
guerra tinha 828 sacerdotes, a ia- 
formação diz que atualmente só 
restam 34, para uma população 
católica de 2 milhões. Antes da 
ocupação nazista, o jornal cató- 
lico "Liberte” de Friburgo, Suiça 
apontara em Poznan 30 igrejas 
e catedrais e 48 capelas. Todas 
elas, exceto 3, foram fechadas, 
sob a ameaça de ruir. 
de Pelpi foi convertida em Mer- 





A catedral | 


| ado; a igreja de Santa Maria de 
| Poznan, em sala de concertos. 
| Outras igrejas menores foram 

transformadas em salas cinemato- 
gráficas. 


Churchill está sofren- 
do de catarro agudo 
nas vias respiratórias 
LONDRES, 19 (U. P.) — 
O primeiro ministro Winston 
Churchill está sofrendo de um 
catarro agudo das vias respl- 
ratórias superiores, segundo 
se anunciou hoje em sua re- 
sidência de Downing Street. 
O boletim médico respecti- 
vo, assinado pelos drs. Charles 
Wilson e Geoffrey Marshall, 
diz textualmente o sevuinte; 
C primeiro ministro foi obri- 
gado a ficar de cama, por 
causa de um entarro agudo 
das vias respiratórias  supc- 
riores.” : 
O dr. Charles Wilson, presi- 
dente do Royal College of 
Physicians, é médico pessoal 
de Churchill a quem acompa- 
nhou em sua recente viagem 


"| bem como nas visitas que fez 


o primeiro ministro aos Es- 
tados Unidos e à Rússia, O 
dr. Marshall é médico do H. 
Guys Hospital e grande auto- 
ridade em doenças das vias 
respiratórias, 





NÃO HAVERÁ CISÃO NO GABINETE 
DE GUERRA 





Os trabalhistas ingleses vão realizar uma sessão 
secreta para discutir a situação 


LONDRES, 19 (U. P.J) — 
delicada situação eriada pelos tra 
| halhistas no censurar a atitude do 

| governo em relação ao plano Beve- 
vidge não resultará numa cisão nas 
fileiras do governo de coalisão, pois 
é evidente que a maioria dos meim- 
bros do Parido Trabalhista não 
exige que os ministros, pertencentes 
à referida entidade política, aban- 
donem o gabinete. 

Na próxima segunda-leira os tra- 
balhistas realizarão uma reunião se- 
creta para discutir a situação. pois 
a maioria dos deputados trabalhis- 
tas votaram contra e governo, ao 
terminar, ontem, o debate sobre o 
plano Beveridge na Câmara dos Co- 
muns. Espera-se que na próxima 
terça-feira, o grupo parlamentar do 
+ Partido estude o mesmo probleria, 





porem, acredta-se que a reunião 
considerará particulamente à crio 
Fururi, 

Por outro lado, indiscutiveliacn- 
te, prosseguirão as perguntas na (kt 
mara dos Comuns q respeito das Je 
cisões do governo acerca do ja tão 
discutido plano Beveridge. 


A revista “The NeÃ Statesnan” 
expressa que os trabalhistas dese- 
riam se retirar do governo se é que 
as declarações formuladas por «stes, 
durante o debate na Câmara los 
Comuns representam sua “ltika pa 
lavra sobre a questão. 


SS SS 
APUNTAR as: falhas dus co- 
municações postais e tele- 

& concorrer para me- 
lhorá-las. Dirija-se ao Serviço 
de Informações e Reclamações. 





boehhels, partidário da segunda revolução... 


SERÃO ABOLIDOS OS PRIVILÉGIOS DA BURGUESIA E DAS. 


CLASSES ELEVADAS 


ESTOCOLMO, 19 (U.P.) — 
O discurso pronunciado ontem pe- 
lo ministro de Propaganda do Rei- 
ch, dr. Joseph Goebbels, é con- 
siderado nesta capital como o si- 
nal para “a segunda revolução”, 
da qual o próprio Goebbels tem 
sido um dos principais partidá- 
rios. 

O ministro da Propaganda anun- 
ciou triunfalmente que os privilé- 
qios da burguesia e das classes 
elevadas serão abolidos sem com- 
paixão. Seus ataques contra os 
“folgazãos burgueses” quasi deixa- 
ram em plano secundário as tra- 
dicionais censuras aos tudeus. Ao 
amuncicr as novas medidas anti- 
emitas, — Gochbels  involintaria- 
mente deixou escapar a verdade, 
dizendo; — “Fxtermina-los-emos” 











BLENORRAGIOS 


Dr. Erandino Conêa? ses iscas 


re ee id Mi às 18 horas 








Ô €H20 SUJO.COHO 
SEMPRE JRESIDUOS E - 
LIXO POR TODA raRTE 
ISTO E UM PESAFORO 
FARA GQUSLQUE R> E 


CARIOCA JP cede 


a" 


UNICA AGUA QUE HA EA QuE 

ESTA NESTA CASSAROL A e VOU 
LAVAR MEUS PES ANTES DO «JANTAR! | O PÃO 
DAREI UM EXEMPLO DE HIG 


Abs 


COMO CARICCA EiNPO QUE 
SO! HOSTRAREI QUE ATÉ! 





DE AÇUCAR” LAVA 


SEUS PES NAGUANAGA 





QUE GOSTO ESQUISITO TEM 
ESTA SOPA FELISBERTA * 








— porem, corrigiu logo a seguir e 
afirmou: “Exclui-los-emos”. 

Os comentadores suecos concor- 
dam em dizer que o discurso ca- 


ques à Grã Dretanha e Estados 


Unidos. Pelo contrário — assi- 
nalam — Goebbels formulou um 
apelo a esses paises para que com- 
preendam o perigo bolchevista * 
ausiliem a Alemanha na luta pela 
civilização. 





Ntaque mortal contra o temitório do Japão 


E' o que anuncia o chefe do Bureau de Im- 
prensa do Q. G. Imperial Britânico 


NOVA YORK, 19 (U. P.) — A 
Comissão Federal de Comunicações 
anuncia que segundo 2 rádio emis- 
sora de Tóquio, o coronel Nakao 
Yahagã, chefe do Bureau de Impren- 
sa do Quartel General Imperial Ni- 
que os Estados 
Unidos estão traçando planos “para 


pônico, declaron 


ccalizar um ataque mortal contra o 
par território do Japão”. 


de maneira estranha, de ata- 


Yahagi acrescenton que sabis o 











COMO E PATRÃO "EU FYZ TUDO 
DIREITO-ATE GUARDE! à AGUA 
NA CASSAROLA QUE O PATRÃO 


ataque procederá do norte, tendo o 
Alaska como hase principal. 

“Parece que os norte-americanas, 
disse, converterão Dutch Harbor é 
as ilhas IMawai, em baluartes, dos 
quais ecmpreenderão movimentos co- 
ordenados." 

Tambem disse que os Estados 
Unidos estão construindo 7 navos 
aeródromos na China e realizando 
preparativos para estabelecer eu 
municações telefônicas entre o Alas- 
ka ea China”, 








BOTOU NO CHAO E COM 
ELSA QUE FIZ ASOPA 











Lud . “ 
Aniversários 

Fazem anos hojc; 

— Dr. Waldemar Bandelre, nos- 
10 prezado confrade de “A Note”, 
onde exerce as funções de cronis- 
ta mundano, e alto funcionário do 
Ministério do Trabalho; 

— Sra, d, Maria de Lourdes Boa- 
morte, esposa do dr. Lauro Hibeiro 


Boamorte, diretor Jo Pessoal do 
Ministério da Fazenda, 
sSemboras: dd. Maria Antonieta 


Campos Cerqueira Iaraciuio, cHpo- 
sa do dr. Fernando Maraclua; d. 
Isilda Abranches de Almeida, es- 
posa do comerciante João França 
Almeida; d. Heloisa Carvalho e Sil- 
va, flha do dr. Fausto de Carva- 
tho e Silva, conferente da Alfão- 
dega; d. Ilimar Carnciro Ja Cunha 
Borges, esposa do sr. Lulz Porges, 
ex-faspetor da Alfandega; 4, Mea- 
ria Luiza Bello, esposa do sr. Ba- 
turnio Bello; d. Anália de Oliveira 
Moscoso, esposa do sr. Hugu Mos- 
coso; d, Fuúngere Kan, capora do 
capMalista chinês Robert Kan, e fl- 
tha do prímeiro embatxador da 
China no Brasil; d. Elizebeth Fer- 
nandes do Valle, esposa do ar. Ar- 
naldo do Valle; d. Hercilia Perctra 
Cruz, esposa do sr. Mario Cruz, co- 
merciante, E AS 
Senhores: dr. Octavio de Lima 
Tavares, conhecido jornalista e al- 
to funcionário do Tesouro; dr, Oby 
Loyola, chefe do Serviço de Cerdio- 
logia do Hospital Uaffrte-Guinie; 
gr. Badaró Esteves, alto funcioná- 
rio municipal; dr, Afonso Iundel- 
ra de Melo, diretor aposestudo do 
Ministério do Trabalho; sr Hena- 
to Demaria Cavalazi, rádio-telegra- 
lista; sr. Renato Barbedo Pussolo, 
conferente da Alfândega, nr Ama- 
rilto de Noronha, alto funcicnário 
da Fazenda; dr. Raymundo Santos, 


conhecido médico; coronel Jayme 
isteves; coronci Zacharias errei- 
ra Mala; coronel Salvador de Mel- 


to Cardoso; tenente coronel Atgul- 
naldo José de Lima Campos, da ar- 
ma de artilharia anti-agrea: juvem 
Gilberto Silva, lho da sra. d. AM- 
ve de Araujo; dr. Paulo Lisboa 
Rarbosa, nosso confrade de Impren- 


sa; dr. Claudio de Mendonça, dr. 
Aparicio Ialc, comerciante Luiz 
de Jesus Pereira; comendador Eu- 


gento Rocha. 

Senhoritas: Yedda, Útlha do entt- 
go deputado federal dr. Pauls Mar- 
tins e de d. Anita Euler Porto 
Murtins; Céoc-Mar, flha do 
Arthur Victor; Sylvia, filha 
Inão Monlz. 

Meninas: Ivany, filha do sr, Ju- 
Ho de Albuquerque, e de d. Mar- 
gartda Gualiati de Albuquerque; 
Ruth, filha do sr. Antenor Ferrel- 
ra da Silva, e de d, Mactazinha 
Ferreira da Silva; stella, filha do 
dr. Weber Nascimento e de d, Ro- 
nriiida Mattos Nascimento. 

Menimes: Paulo, filho do sr. Do- 


prof. 
“o ar. 


ft mingos Chemnrell; Luiz, 


É 


negocianto sr, Lutx Visira da Cruz 
e de d. Carmen Cruz. 


Bodas 


Sra, d. Virgnia Esteves-sr. Ba- 
daró Esteves — Este distinto camul 
festeja hoje 42 anos de sem cnsa- 
mento, entre us alegrias dos zcus 
numerosos parentes e nmigos. 


Pelos clubes 


Fluminense PF. O. — Amanhã, às 
no salão nobre, reunião 


A . 

Conferências 

Tastituto Nacional de Clêncis Po- 
lítica — Conforme tem sido noticin- 
do, o Instituto Nacional de Ciência 
Política que tem como objetivo o 
estudo e a divulgação do penssmen- 
to político e da obra cdmimintrati- 
sa dos estadístas de maior influén- 


e d, Marta Rosa Moreira Ribeiro. 





Consultórie do 


Dr. Cesar Esteves 

CLÍNICA GENECOLGGICA ' 

E OBSTÉTRICA | 
Consultas diárias das 13 às 17 


Rua da Assembléia, 115 
Fone: Z2-0862 





Viajantes 

Prof. Aldrosan Em trânsito 
para Poços dec Cuidas, em viagem 
de recreio, encontra-se entre “nós o 
prof. dr. Aldrovan de Vasconcellos, 
catedrático da Faculdade d: Medi- 
ctna da Baia, e conhecido clínigo, 
e sua senhora d. Dinorah de Vas- 
concellos, 

Cel. Milton Barreto de Vasconecl- 
Jos Junior — Viasjará, amanhã, para 
S. Lourenço, em companhia de sua 
família o coronck Milton Burseta de 
Vasconcellos Junior, chefe da ca- 
sa bançária Prado & Vasconcelos. 

sr. Mawwell Jay Mice Pelo 
“cHpper* da Pen American Airways, 
chegou, ontem, de Miami, o sr. 
Maxwel Jay Rice, que vwxerve, 
atuaimente, em Nova York, as fun- 
gões «e “ussistant vice-presidont' 
daquela empresa de transportes aé- 
reos. O sr, Joy Rice, que é um 
dedicado c sincero snigo do nosso 
país, residiu cerca de «dez anos nes- 
ta capital, tendo ocupado o cargo 
de presidente da Panntr do Brasil, 
S. A. no qual se encontrava ao 
sair do Rito, em 1M0. 





GAZETA 


TEATRAL 





EM BENEFÍCIO 
DO SOLDADO 
BRASILEIRO 


Realizar-se-á, no Carlos Comes, a 
4 de fevereiro, às 29 horas, o es- 
petáculo de Testro de Amuncres, 
do Clube de Regatas do Flamengo, 
em beneficio do zoldado brasileiro. 

O elenco dos associados do Fia- 
mengo interpretará a comédia — 
A Mulher do Trem, olem de um 
vhow, 

Será o ingresso, para à futuro 
espetáculo, com carteiras de cigar- 
vus, que serão entregues à Leglão 
Brasileira de Assistência, destinados 
à Campanha do “Cigarro pera o 
soldado do Brasil”. 


FESTA 
ARTISTICA 

O ator Marlo Salaserry, que está 
veupando q Rival com um elenco 
de sua orientação, realizará sua fes- 
tu artística, terça-felra viadoura. 

Será repetida a comédia — Di- 
corelatos, de Eurico Sllva, de par 
com um nto de variedades, 


sos O SIGNO 
DO RECREIO... 

Na segunda apuração, para a €s- 
“olha da Rainha do Ballc das Atri- 
ces, conquistou o primeiro lugar & 
artista Maria Alice de Almeida; o 
rwgundo, Alice Archambeau; o ter- 
selro, Nena Napali, e uutras menos 
rotadas. 

Parece, no entanto, que, com a 
iercelra apuração, o pleito, que vai 
tespertando vivos entusiasmos, to- 
mará outro aspecto: a terceira co- 
locuda, Neua Napolt, uma dás fi- 
guras de mais atuação em Rei Mo- 
mo na Guerra, passará ao primeiro 
lugar. 

Conversamos, ontem, com a “es- 
trela” Mary  Lincion, que fot a 
rulnha de 192, e ela se snostrou, 
francamente, partidária da sandida- 
tura de Nena Napoli, Acredita na 
vitória desta, e chegou a afirmar 
que a Companhia Walter Pinto do 
Recrelo a apolará. 

Em tais condições, é bem posst- 
vol que Nena Napoli seja coroada 
rainha. 

Seu signo é dos mails favoraveis,,., 
EXCUNSÃO 

TEATRAL 

Começou zus excursão teatral, 
pelo interior do Estado de Slv Pau. 
lo, à Troupe Miramar, dirtgida pelo 
ator Emilio Russo, e de que é o 
me". Luiz Carrara o ativo represen- 
tante. 

Wusse conjunto viaja, uuxiliado pe- 
tó Serviço Nacional de nro. 
TEMPORADA 

DE FESTAS 

Anima-se, cada ves malas, q Tem- 
porada de Festas, no Carlos Gomes, 
om elementos do rúdio e du tea- 
tro, sob os nuspícios da Empresa 
Paschoal Segreto. 

Haverá hoje, ds M,45 horas, à 
representação do divertimento car- 
navalesco, em dols atos, Jegando 
rontettl, de Salnt-Clyir Senna e 
avo de Rarroa, com a partlcipa- 
não de Cordela  Perretra, Piacido 
ferretra, Olavo de Harros, Glber- 
to Alves, Cyro Montelro, Nelson Ma- 
galhães, Alico  Gerardi, Escola de 
Samba da praça ft de Junho, com 
sltmo de Choráro, Marly, Ilen- 
ricão e Carmen Costa, Moraes Net- 


to, Jorge Veiga, Lta Coutinho, 
Cnudionor Crua, e seu regional, 
pião Dourado, René Bittcucourt, 


Urondão Filho, Grijó Bobrinho, Mat- 


tinhos, Filho de Pimpíselia e Or- 
nuestra de Galatos Tupymanbá. 
| COMPANHIA 

' JAYME COSTA 

Dois novos elementos, queridos 
da platéia, Restier Juntor e Norma 
de Andrade, já fazem parte da no- 
va Companhia que o ator Jayme 
Costa está orgunizando, para sua 
próxima estação no Rival. 
AMADORISMO 

O Teatro de Amadores do Grêmio 
Censitário interpretará, a 21 de fe- 
vereiro corrente, às 21 horas, no 
Ginástico, a peça de Bastua Tigre 
— Senhorita Vitamina, 

E' uma comédia realmente, encan- 
tadora, cheia de olimismo, que já 
nos deliciou, numa artística ence- 
nação de Delorges, no Carlos Go- 
mes, e na brochura, ultimamente 
Impressa. 

CURSO GHATUITO 
DE ARTE DRAMÁTICA 

Acha-se aberta, na secretaria da 
Sociedade Brasileira do Autores 
Teatrais, aberta até 10 do mes pró- 
ximo, das 16 às 18 horus dos dias 
uteis, a inscrição para à curso Era- 
tulto de Saber dizer e Arte de re- 
Vresentar,..,. 


Já se matricularam algum. i- 
datos de ninbos os Std ri 

A inauguração soleny do curso se- 
rá no dia 15 de março, terminando 
o ano letivo a 30 de novembro. 

A direção técnica foi confiada, 
pela S. B. A, T. ao prof. simões 
Coclho, com a colaboração («as pro- 
fessoras Catharina Santoro, primet- 
ro prêmio do curso da espcelalida- 
do do Liceu Literário Português 
(1941), é de mme, Lene Arnaud, 
primetro prémio do Conservatório 
Femina, de Paris, (1990). A primel- 
ra ensinará  Prosódio  brusileira 
aplicada à dicção ariíntica e n se- 
gunda, Pronunciação francesa. 


ESPETACULOS 


é e peça = “Divorciados' 
pan ario Sualabe - 
e às 22 horas, ie 


— 


+ Pela 
às 





Homenagem a Fran- 
cisco Manoel 


Amanha, domingo, será 
prestada uma homenagem à 
memória do maestro Francis- 
co Manoel da Silva, autor da 
música do Hino Nacional Bra- 
sileiro. As 1) horas, será rea- 
lizada uma romaria ao seu 
túmulo, no cemitério de Ca- 
tumbi, recordando a passagem 
do 148º anlversário de seu 
nascimento. TFalarão es  se- 
guintes oradores; capitão de 
mar e guerra Dídio Costa, pelo 
Centro Cívico; professora Iza 
Queiroz Santos, pela Socieda- 
de Beneficente Musical, e sr. 
Agostinho Dias Nunes  D'AI- 
meida, pela Sociedade dos Ad- 
miradores de Francisco Ma- 
noel, 
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UMA VOZ QUE SURGE VITORIOSA — Armando 
Rodrigues é o nome de em jovem que, dono de uma 


linda voz, estã se firmando, 
onde tem interpretado cam 
sucesso, não só canções regionais, como tambom mo- 
tivos internacionais. Começou 
estréia ao microfone da Rádio Clube, 
foi auspíciosa, merecendo 03 
tusiásticos aplausos de todos os que assistiram. Ainda 
domingo último, naquela tranemissora, Armando Ro- 
drigues, que vem encantando os seus já inúmeros 
ouvintes, no programa das.10 às 11 horas, sob a di- 


no nosso "“broadcasting”, 


"Alvorada”, 


reção de Dylio Gonzasa € 


a “Valsa da Despedida”. acompanhado por Miton é 


Waldo Meireles e Alberto 


vê-se Armando Rodrigues ao microfone, 
“Valsa da Despedida”, 
do programa Lenita Bruno. Emani Barros, 
Cecilia 
Paiva 


tando a 


Adele, Dylio Gonzaga, 
Coral Lutecia e Aldinha 





“Grande concurso para o car- 
gaval de 1943" é o titulo do pro- 
arma carnavalesco que o Rádio 
Clube vem apresentardo com 
grande sucesso, às quartas e saba- 
dos, às 21,30, no qual tomam par- 
te todos os artistas da PRAÃ3 e 
compositores, alem da grande as- 
sistência que comparece afim de 
aprender as últimas criações mu- 
sicais para o camaval deste ano. 

- 


* * 


Mario Provenzano que descre- 
veu muito bem, ante-ontem direta- 
mento do Pacaembú, o jogo Vas- 
co da Gama x Corintians, vai fa- 
lar amanhã de Santos, pelo micro- 
fone da Rádio Educadora do Bra- 
sil, fazendo uma grande reporta- 
gem da partida Vasco x Santos 
FP. Clube, 


* 


Carlos Palut vai apresentar ho- 
je na PRB-7, às 18,30, o seu vi- 
torioso "Programa da Petizada' 
com novas atrações € um empol- 
gante capitulo da novela “O Pe- 
queno Lord” que vem despertan- 
do grande interesse, 


Numa apresentação de Gomes 
Filho, a Nova PRE-3 apresentará 
hoje, a partir das 21.05, o já vi- 
torioso cartaz “Olha a mascara”, 
através do qual desfilarão vários 
calouros. Este programa, cujo 
julgamento dos calouros está a 
cargo de uma comissão composta 
dos jornalistas, Juracy Araujo, 
Edmundo Lys e Armando Mi- 
gueis, tem ainda a colaboração de 
Gastão André. hereza Costa, 
Francisconi e Neima Costa, 


O “Rúdio-Teatro Sherlock” da 
FRA-9, sob a direção de Manuel 
Braga, apresentará hoje, às 22,05, 





A organização hospi- 

talar das instituições 

de saude dos Estados 
Unidos 


TRÊS PALESTRAS DO CEL. 
JESUINO DE ALBUQU "QUE 
PARA OS MÉDICOS DA 
MUNICIPALIDADE 


Tendo regressado recentemente 
dos Estados Unidos, onde esteve 
no desempenho de missão oficial, 
visitando instalações e serviços de 
saude do grande pais aliado, nes- 
ta emergência de querra, o coro 
nel Jesuino de Albuquerque, se- 
cretário de Saude e Assistência 
da Prefeituras vai transmitir suas 
observações de viagem numa serie 
de palestras. para as quais foram 
convidados os médicos da manici- 
palidade. 


Essas palestras terão inicio no 
próximo dia 23, às 21 horas. no 
recinto do antigo Conselho Muni 
cipal, à praça Floriano. 





APONTAR as falhas das co 
municações postais e tele- 
ficas é concorrer para melhorá- 
“lag. Dirija-se ao Serviço da In- 
formações a Reclamações, 


GAZETA DE NOT ICIAS 


ES bd des cura 28884 di ho Vi oa ATA AD o dt E GN .. 
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como uma revelação. 


vencendo, pois à sua 


no programa 
mais en- 


Alda Pereira Pinto, cantou 


Santos. Na gravura acima, 
tuterpre- 
e os participantes 
Angelo 
Guimarães Motta. 
no EgruDno acirsa. 








ta empolgante rádio-peça policial d. 
Perlict Jumor “O Uitmo Bailado”. 
Vomam parte neste espetáculo ra- 
diofúnico Custro Vianna, Anita 
Spã. Alcides Vianna, Wilma Fa- 
ra, Lrhano Lões e outros, 

pa 


O Rádio Clube do Brasil pôs 
à disposição da Legião Brasileira 
de Assistência na quarta-feira 
passada, durânte a transmissão do 
programa “Hora da Mulher” aim 
de que a senhora d. Camilla Fur- 
tado Alves lançasse a todos os ou- 
víntes um apelo em prót da cons- 
trução do Asilo dos Cancerosos. 


O habitual programa do Carna- 
val da PRA-9. no ar hoje, às 
21,20, apresentando Carmciia AL 
ves, Cyro Monteiro, Carlos Ro- 
kerto, Zilá Fonseca. Nelson Gon- 
galves, Odette Amaral e Carlos 
Galhardo. 


Hoje das 18 às 19.30 horas, se- 
rá apresentado o programa de es- 
túdio “Canta Mocidade” — com 
Almeida Guimarães, Christovão de 
Alencar, c os artistas: Esther 
Duarte, Rubcira, Heleninha Lopes, 
Bando da Noite, Euler Branco, 
Dyrce Martins e Almerinda Ca- 
valcante. 


» MS Est AS TA 





FILMES 





crônica do dia 








Os pessimistas, que imaginavam bem mais prave 
a falta de “bons filmes para este ano, dada a gi- 


tuação anormal que atravessamos, estarão, 


sob o domínio de uma 


decerto, 


grata surpresa, com o su- 


ceder de cartazes da Cinelândia, apesar do raciona- 
mento que a prudência aconselha. e de ser este um. 


pericdo morto para as casas lançadoras. 


algumas super-produções já 


Alem de 
em exibição, como “Sar- 


gento York”, muitas ontras fitas de qualidade são 
dadas a público, a exemplo de “Quando Eva con- 


sente”, ora no Metro-Passeio, 


€ as programações 


para a temporada se revelam normais, ou quase isto, 


com vários -hists” auspiciosos para o “fan”. 


Muitas 


das agências locais já publicaram as suas listas de 


produções, contando 
lizadas, senão estreadas até, 


a maioria com películas 


rea- 
nos EE. UU. ou em vias 


de efetivação. E mesmo no que concerne a futuras 
filmagens, os projetos deixam entrever a certeza da ' 


trabalhos a executar, 
Tudo isso não exclve, 


das restrições impostas à 


dentro da presteza habitual. 
naturalmente, 


a conciência 
indústria cinematográfica 


de Hollywood, quer em sua parte material, quer em 
relação a seu elenco, desfalcado de tantos gaiãs que 
se encontram nas fileiras armadas, 

Mas, de um modo geral, o ambiente é o mesmo 


os “studios” não param an 


tes acileram a marcha de 


suas atividades, e nós rão ficamos sem isso a que 


um escritor de 


“screen”, 
mente desejara 


“b2d-bwmour* qualificou de 
fia do mediocre”, após rão ter um de seus 
| adaptado ao 


“filoso- 
livros 


conforme ardente e socreta- 





CARTAZ 


CINELANDEA 


METPRO-PASSEIO — “Quando 
Eva esporte com Fesalind Fus- 
e) & Woniter DPides Hurari 
neto dia, 27, 4. 6 £ «10 

PLAZA — “King KRonr” eo 
Fay Wray Potert Armetrenr e 
Bruce Cabot. Horário met dia, 2, 
+. 6 E = 10 

FETÓGRIA Case d-te cout tm 
cangteto'”, cor Joan Benpott + Fran 
te Lederer. Horário 2 349 5.53%, 
7. 8.40 e 10,20 

REZ — “Inta acima ds tudo 
como Tyrogu Power « Joan Fon 
trige Rorárck 2 40:87 DT: 8 

PATUE — “Sarvento Serie, | 
om fixry Cosper é Joan Loshe 
Horárw: 2, 4, 6, 58 e 19 

ODEON — “Meta volta. volver?” 
com Willam Tracy. Horária: 2, 4, 
6, 8 € 10. 


CINEAC GLÓRIA — “Os àitimos 
tormats da guerra”, “shorts” e “De- 
senhos coloridos 
CAPITÓLIO — “Mias Annie Roo 
nes”, cota Shirley Temple Horá- 
ro: 2. 3,40, 5.0 7, 8440 e 10,5%. 
IMPÁLRIO — “Aterrissagem torcça- 
da”. com Kkharl Arten, Horário: 
2. 4,6 3 e 139. 


o. E — "Jezebel", com Ectte 
Davis e Henry Fonda Horário: 2 
1, 6. 8 em 

CENTEU 

CINEAC TRIANON — “ts ás 
mos jornais da guerra”, uçres- 
sa animada Cineac” e “Desenho 


coloridos”. 

ELDORADO — “De mulher vara 
mulher”. 

COLONIAL — “Louca por músi- 
«a! e “O fantasma assassino (às 2 
horas). Palco às 5 e às 9 

PARISIENSE “Suspeita”. 
“Hóspede do parode” 

OPERA — “Pua das ilusões” 
herdetros e 1 trapaceiro”, 

METROPOLE “Aconteceu em 
Harana' “e “A sombra amig>”. 


eta 


FLORIANO — “Até que a morte 
nos separe” e “Rainha dos cade- 
tes”. 

IRIS — “Rio da morte” e “Dr 
Brcadway'”. 

IDEAL — “Flor dos trópicos". 


CENTENÁRIO — “Aquela mo- 





À homenagem ao dr Raja Gabaglia 





O almoço de ontem, no Restaurante Broadway 


Realizou-se ontem, no restau- 
rente Broadway, à praça General 
Osorio. o almoço que um grmpo 





Dr. PF. A. de Raja Gatagha, 


t 


diretor do Colégio Pera 
(Brternato) 


amidos ao prof. dr 


Fernando Antorio de Raja Gaba- 
i glia, diretor do Externato do Co- 


de ofereceu 


légio Pedro H como homenagem. 

Entre cutros compareceram o dr. 
Otacilio Persira, secretâno do Co- 
léegio Pedro E o dr, João Raja 
Gabaglia, o professor dr. Miguel 
de Azevedo, o dr. Van Dyck 
Londres da Nobreva, o professor 


evo «o. 


—— e em 


Petrônio da Mota, presidente do 
Sindicato dos professores, o prof. 





dz. Arcilio Papini, da Univers 
dade Católica, o sr. Tomás Netto, 
do gabinete do diretor, o prof. 
Cs Torres P stornno, O sr J Ri- 
aeciro, chete da portária, c várias 
outros elementos de nossa socie- 
dade. 


Ao brinde, falou o pref. Van | 
Dyck Londres da Nobrega, agra- 

decendo o homenageado em rápi- 

das e cloquentes palavras. 


NA ESCOLA NAVAL 


US CANDIDATOS AO CURSO 
PRÉVIO 


Estão sendo chamados em duas 
furmas, uma pela manhã e outra à 
tarde, os candidatos à prova oral 
do concurso para admissão à matrt- 
cula no Curso Prívio da Escola 
Nnval. 

Ontem fizeram esea prova os can- 
didatos: Cesar Augusto Linhares da 
Fones Honorio tuler Arthur 
Raras EFlotscired René Mattos «e 
Hugo Regts Vetixa, pela manhã. 

A tarde, foram chamados os can- 
eluatos Delson Guaríneiio, Jorgs 
Alberto Margtr Vasques Henrique | 
Saboia, Bolt Coutinho Coimora e 
Parto Delto Atmetta ttta 

Hoje não baverá provas 
T;o + "4 





Des» ts | 


n 
| 





A forte provas, os) 
candidat rele Fava 
res Mauricio Basie ternardos 
Joe Lots Rocha da Costa, Ruy 
Santos Figueiredo e Mauro Paula 
Fonseca, 

A condução merá de ônibus as 
8,90 é às 1230 horas, partindo da 


antiva Casa d Hália, 


GS. mn 
hor” e “Cavaleiro das sntanhas 
rectesesus” 

S. JOSE “Ser ve não sor 


ME DE SA“ “Urias e qm * 


BALEIA 

ASTÓRIA — “KHty Foyto esm 
Ctnger Eogerm. ioráno: 2 14, 4 » 
e uw 

OLINDA e BRITZ — Fing tens 
Com Fay Wray e Robert “rms 
trong Horário 24, 6, 5 - Mm 

SãO LUIZ e CARIOCA Má Torme 
tnmio Rooney com Shirtey Tem- 
ple  Flurári 2, 3.40 SM 7, 249 
o ME, 

METROOCOPSUSEANA a ME 
TRO-TIJUCA “Tarzan corira q 
mundo”, com Jobhnosy Welssnniter 
e Maurcon YSolityom Horário 
2,46 8 e sd 


AMERICA 
ros btnha”. 

AMERICANO — “Até que a morte 
nos separe” “e 


No» mundo da ca- 


Vaqueiro mesenra- 
do”. 
AVENIDA — “Orgulho”. 
APOLO — "Glhmesa náca” e 


“Cavaleiro das montanhas rocho- 
sas” 


BANDEIRA — “4 filhos”. 


EDISON — “Fruto proibe 
GRAJAT — -“Mimha errorada 
favorita”, 

GUANABARA — “Pudo por vm 
bes moro 

IPANEMA — “No mundo de ca- 
rochinha” e “Castelo no desta”, 
JOVIAL — “Irmãos esrsis 
MADUREIRA — “Cancão do Ha- 
wati” e “Apanhado em flavrocte 
EA BACANA — “O grande dita- 
Sor”. É 
POLITEAMA — “Ajem do pert 
zonte azul”, 

PIRAJA' “De mulhe 
mulher”, EN é E ando 

RIAN — “Casel-me com um na- 
sinta” 

ROXY — “A queda da Busstra”, 


8. CRISTOVÃO — “O grande di. 
tador”, 


TIJUCA — “Aconteceu em iHava- 
na 
VELO — “Conquista de nm Impo- 
Meo” e “Simfonta bárbara”. 
VILA ISABEL, “Mister w'* 
NITERSO! 
EDEN — 


“Esquadrilha interna 

clonar” e “E tiros silencidsea” 
IMPERIAL — “Entre . fogem” « 
uga do Nong-Kong'” Ê 
ODEBON — emu 


“Ser não mer 


PETROPOLIS 
CAPITÓLIO 
West Putnt”, 
D. PEDRO — “Suprema 


— “10 cavalctros de 


artucda””, 


a one ds 
Eleições no Clube de 
Engenharia 


COTADO O CANDIDATO 
SR. EDISON PASSOS 


Sera marcada er reuniãs 
do Clube de Engenharia s 
realizar-se no proximo dia 28 
a cata exata das eleições. que 
se verificarao em março, pars 
a presidência daquela agre- 
miação. vaga com a morte do 
professor Sampaio Corrêa. 

Entre os candidatos desta- 
ca-se o dr. Edison Passes 
cujo nome foi lançado por ur. 
grupo de prestigosos enre 
nhetros, e que reme gerais 
simpatias 





Escola de Marinha Mer- 
cante do Rio de Janeiro 


Não tendo «ido precembidas | mbaa 


Pouoio da 


Mercante to 


as vass< no Curso 
Escola 
+ + 
Rio de 


Marinha detorminos 


para 2º 
de Marmba 


Janeiro, o =r. manestro d; 


que É pese ra 
sipbrene be o - pra “ reepert 


datos 


que sitive 
=— st f bem como aque 
les 1 RR ovada a 
uma tnmca virar ] 

As novas provas terão inicio no 
dia 24, devendo comparecer o san 
didatos de números: 7, 8, 12, 15, 
16, 17. 25.278 3, 3%. 43, 47, 57, 


68, 77, 80, 92, 93, 98, 110 e dió. 
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ToDOS DE RASPORTES ——— 
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Por 


JUCA FIALHO 


— JPECEPCIONADO O RIO GRANDE DO SUL, COM A DE- 
- SISTÊNCIA DO CLUBE DE EK. DO FLAMENGO .— 
PORTO ALEGRE, 19 (Asapress) — O fracasso da vinda do 
Eiamengo .do Rio a esta capital, depois de estar tudo pra- 
ticamente assentado, causou grande decepção nos meios 
esportivos locais, que se prepararam para receber o glo- 
rioso . campeão carioca. - 
Em vista disso, terá início no próximo domingo o torneio 
“ extra noturno, do -qual participarão o Grêmio Portonlegren- 
ve, o -Internacional,-o Cruzeiro: e os principais clubes da ci- 
dade que estavam - escalados para enfrentar o esquadrão 
do Flamengo. 
“e. 
HELIO SERIAMENTE CONTUNDIDO — S. PAULO. 19 
(Asapress) — Em virtude da contusão sofrida durante 
o encontro com o Santos, o jogador Helio ficará impossibili- 
tado- de comparecer aos gramados durante vários dias. 
sc ss 
— [LUTA LIVRE EM PORTO ALEGRE — PORTO ALEGRE. 
12 (Asapress). — Continuam animadíssimas as disputas bi- 
“ semanais de catch, box e luta livre que se vem realizando 
nesta. capital entre elementos do Luna Park, de Buenos Ai- 
res, lutadores locais e o campeão brasileiro Tatú. 
“a 
— DERROTADO O OLÍMPICO DE ARACAJU! — ARAÇCA- 
JU, 19 (A. N.) — O segundo encontro entre o Ipi- 
ranga F. C. da Baias eo Olímpico F. C. desta capital ter- 
minou pela vitória dos baianos pela contagem de 4x] Do- 
mingo, haverá novo “match”. 


— VAI A TERESÓPOLIS O CLUBE DE REGATAS VASCO 

DA GAMA — Está resolvido que no próximo dia 28 
do corrente, jogará em Teresópolis, contra um selecionado 
tocal, o quadro de profissionais do Clube de Regatas Vasco 
da Gama, Para juiz Gesse prélio foi convidado o sr, Carlos 
Gomes Potengy. Depois desse encontro os jogadores vas- 
cainos ficarão concentrados até a reafização do Torneio 


Relâmpago. : 


— €) CONGRESSO SUL-AMERICANO DE FUTEBOL 

vVs1 A BUENOS AIRES O SR. LUIZ ARANHA — Em 
companhia de sua exma. esposa, embarca hoje para São 
Paulo, de onde seguirá para o Rio Grande do Sul e depois 
Buenos Aires, onde participará do Congresso Sul-Americano 
de Futebol, o sr. Luiz Aranha, vice-presidente do Conselho 
Nacional de Desportos e ex-presidente da Confederação Bra- 
sileira de Desportos. Ao embarque do benemérito paredro, 
compareceu grande número de amigos e desportistas que 
lhe foram dar os votos de boa viagem. 


A A. 6. D. AO LADO DO SAMPAIO À, (, 


Como a veterana entidade de classe se dirigiu 
ao Conselho Nacional de Desportos — Provi- 


dêncial a intervenção do conselheiro João Lyra 

A Associação de Cronistas Des- | solicitar a intervenção do Conse- 
nortives, tão depressa conheceu « |lho Junto à Prefeitura, no senti- 
situação angustiosa em que se en- do de ser sustentada a desapropria- 
“ontrava o Sampaio, clube a quem | ção que envolveria a praça de es- 
os esportes devem assinalados | portes do Sampaio. 
serviços, dirigiu ao Conselho Na- 
clonal dos Desportos uma longa 
mensagem, através da qual foca- 
tizou, com felicidade: o delicado 
assunto, mostrando ainda a neces- 
sidade do alto poder esportivo do 
pais defender o patrimônio do 
Sampaio que vstava manifestamen- 
w ameaçado. 

Felizmente que o ofício da A. 
D. encontrou a melhor aco- 





Bem se compreende que vá- 
rias razões cooperaram de manei- 
ra a tornar possivel a resolução 
do Conselho Nacional! dos Despor- 
tus, entre as quais a mensagem 
acedense, vasada em termos cla- 
ros, precisos e que muito impres- 
sionaram o mais alto poder es- 
portivo do Brasil. 


Graças, pois, aos que acorreram 


r. Luiz Aranha 










10 BILHARISTA PORTUGUÊS VENCEU UM 


VOMPETIDOR ESPANHOL 


—es am meme mm 





Protestou o derrotado 


LISBOA, 19 (U.P,) — O bi- 
lharista português Cilabern ven- 
| ceu o espanhol Clerc por 500 bo- 
las contra 12!. O bilharista por- 
tuguês Ferraz protestou contra 2 
jogo desta noite com Bofill, por- 
| que, quando dava a última. tacada, 
houve uma intervenção do capi- 
tão da equipe espanhola, Mano- 
lo, em virtude de as bolas se ha- 
verem * colado, 
mandado fazer a marcação. Vis- 








O Conselho Naclona. de Despor- 
tos havia convocado, pars ontem, 
uma reunião dos presidentes das 
“ontederações dirigentes dom diver- 
sos desportos nc país, Os membros 
do orgão máximo dos desportos na- 
cionais promoveram a presença dos 
Uustres dirigentes das entídudas na- 
quela casa, com o fim de ouvi-los 
pessoalmente gobre as necessidades 
de cada entidade, seus desejos, e 
suas propostas em relação no pano- 
rama desportivo, Antes, porem, os 
conselheiros reuniram-se como de 
costume para deliberar sobre os vá- 
rlos processos que ali aguardavam 
solução de urgência, reunião essa 
que mais uma vez serviu para de- 
monstrar o interesse dos conselhel- 
ros em proporcionar dias melhores 
nos vários setores da atividade des- 
portiva, 

Fal, portanto, uma tarde de gran- 
de vibração no salão de honra do 
Conselho Nacional Je Desportos, 
onde figuras de grande destaque no 
cenário desportivo nacional focali- 
zaram a vida desportiva em geral, 
o que naturalmente dará ensejo pa- 
ra melhorins futuras, 

A REUNIÃO DO €. N. D, — AS- 
SENTOS IMPORTANTES FUBAM 

TRATADOS E RESOLVIDOS 

Conforme fol dito acima, 0s mem- 
tros do Conselho Nacional de Des- 
portos reuniram-se antes da Tre- 
cepção aos prestdentes das Confa- 
derações. Fol lido, inicialmente, um 
telegrama em que o presidente da 
República e ecxma. senhora agrade- 
ctam as condolências enviadas pelo 
Co N. D. pelo falecimento do sr. 
Getulio Vargas Filho, 

Depois, fol apreciado um ofício 
da Confederação Argentina dc Des- 
portos — Comité Olimpico Argen- 
tino, no qual é comunicada 2 cons- 
titulção da nova diretoria para o 
periodo de 1942-1144 e um cutro 
ofício do Conselho Regional da 
Bata, apolando a sugestão pera a 
ronlização do 1º Congresso Naclo- 
nat de Desportos, idéia apresenta- 
da pelo Conselho Ecgional de São 
Paulo, 

Para o conselhetro João Lyra Fl 
lho foram distribuídos os seguintes 
processos sobre os quais deverá 
apresentar parecer na próx ma ses- 
são do orgão máximo dos despor- 
tos: da Confederação Brasbolta de 
Basquetebol pleiteando a extensão 
das faculdades concedidas pelo arti- 
go 29 da Regulamentação dos Des- 
portos aos integrantes das crmbal- 
xades disputantes dos campeoratos 
nactonals da mesma Confederação 
solicitando interferência do Conse- 
lho para obter do sr. minisiro da 
Fazenda, :câmblo livre”, paru os 


em 


hida, o que de resto não admi- | em defesa do Sampaio, 2 boa von- E nd e NV 
e. sabido e reconhecido que é o | tade do Conselho e ao alto es- | dade de basquetebol encaminhando 
Brestigio que a entidade de clas- | pirito de justiça do conselheiro | 0 pedido da €. E. Vasco da Gama 
ec desfruta nos meios esportivos João Lira Filho. o Sampaio. pelo ra ERGREMaD A OR Enc 
4 cidade, tanto que o conselhei- | menos por enquanto, teve seus di- |» da Confederação Brasiletra de 
«o João Lira Filho houve por bem lreitos assegurados. Pugilismo pedindo para que fosse 





FOI EMPOSSADA A DIRETORIA DA 
FEDERAÇÃO PAULISTA DE 


FUTEBOL 


S. PAULO, 19 (Asapress) — | Getulio Vargas Filho, seu amigo 
Revestiu-se de grande solenidade | confidencial, Finalizou, pedindo 


encaminhado ao ministro da Pazen- 
da a dispensa do pagamento do Im- 
porto de Renda devido por buxea- 
dores catrangeiros., 

NEGADA A PARTICIPAÇÃO DG 
BRASIL NO XII CAMPEONATO 
SUL-AMERICANO DE ATi E- 
TISMO 
O Conselho recebem do ministério 


a posse da diretoria da F.P.F., |ao dr. Luthero Vargas para infor- das Relações Exteriores um úficio 

fi - tituida: Pre- ar itdente da Repúblics no qual aquele orgão federal fula 
gue ficou assim constituida: Pre- mar ao presidente da República. | pre a possibilidade do comparect- 
sidente, Carlos Guimarães; vice- | que o seu programa de ação seria | mento do Brasil no XII Cumpeo- 


uma continuação do elaborado pe- 


presidente, Alfredo Trindade; se- 
lo seu saudoso filho. 


cretário. Paschoal Juliani; tesou- 
reiro, Carlos Jafet; Negócios do 
Interior, Elias Vita; árbitros, ca- 
pitão Cesar Seixas, profissionais, 
Roberto Pedrosa e Arnaldo Pau- 
la; amadores, Alvaro Barbosa e 
Nicolau Spinola; Comissão do In- 
terior, Paulo Meirelles, Helio Jun- 
queira, Caldas Antonio Macuco, 
Ricardo Moura; Social, Cesar La- 
cerda Vergueiro, Arthur Moraes 
Pereira, Edgard Magalhães, Vir- 
gilio Tatini, 

A sessão teve jnício secretaria- 
da pelo sr, Antonio Calvo, repre- 
seritante do S.P.R., que passou a 
palavra ao sr. Enio Juvenal Al- 





O prélio - “revanche” 
Estrela da América 
F. €. x Benefício F. €. 


Amanhã o esquadrão do Estrela 
da América F. C. terá como adver- 
sário o forte conjunto do Benefício 
F. C, cujo prélio terá carater do 
revanche, 

Para esse encontro, à diretoria do 
Estrela pede o comparecimento na 
sede, às & horas, de todos os ama 
dures efetivos é reservas, 


e e e, cm 


ves, representante do Portuguesa Prorrogada a jóia do 
de Esportes, que falou em nome qEnre 
da F.P.P. Flamengo 

istavam presentes entre outros RS 1 caça 
os srs. Luthero Vargas, capitão tá s fed do Clube do Age 
Padilha: representantes do inter- as do Flamengo avisa, por nosso 


O aii mt eo 


nato Sul-Americano de Atletigmo, a 
realizer-ne no Culle, O Conselho, de 
acordo com es deliberações auterio- 
res, resolveu negar o consentimen- 
to da participação do Brasll no alu- 
dido certame, fazendo au Ministé- 
rio das Relações Exteriores a ne- 
cessária comunicação. 
UM PEDIDO DA CONFEDERAÇÃO 
BRASILEIRA DE BASQUETEHOL 
O processo da Confederação Dra- 
sitetra de Basquetebol diruslão ao 
presidente da República, soltultan- 
do uma subvenção de Cr$ 50.000,00, 
fot encaminhado ao gr. miniatro da 
Educação e Saude, com parecer do 
CN. D. que Informa nada ter a 
opor, 

DEVERA! FILIAR-S£ A UMA FE- 
DERAÇÃO NO DISTRITO 
FEDEKAL 
O sr, João Lyra Flho, estudando 
o processo da Associação Metropo- 
Htana de Amadores de Bilhar, pro- 
feriu o seguinte despacho que foi 
aprovado: “A matéria deve ser aten- 
dida na forma do art. 22 do decre- 
to-lel n. 3.199 e não de acordo com 
o dispositivo invocado pela seque- 
rente que deverá Mlinr-se a uma fe- 

deração no Distrito Federal”. 


tendo o árbitro: 


ventor e dos secretários de Esta- 
do, dos clubes Vasco e América, 
do Rio, bem como várias autori- 
dades desportivas e convidados. 
Em seu discurso, o novo prest- 
dente se comprometeu a seguir de 
perto a orientação do finado sr 


E" 


intermédio, que resolveu prorrogar 
até o dia 26 do corrente, O paga: 
mento da jóia dos sócios contii- 
buintes, O ingresso dos sócios dessa 
categoria poderá ser feito até áque- 
la data, pagando 3 meses adianta: 


«4 
dos ec 5 nortejra social, 


O memorial da Liga Santista de 
Desportos Aquáticos dirigido ao C. 
N. D. teve parecer do sr, João Ly- 
ra Filho, que fot de opinião que na 
providécias devem ser adotadas de 
acordo, allás, com o encamtibwmen- 
to da solicitante pelo orgão paulta- 
ta respeetivo. A atual 51º sessão 
do Conrefhe Reglona) de Desportos 








to que somente o árbitro pode In- 
tervir durante o jogo, os dirigentes 
da associação portuguesa de ama- 
dores de bilhar anunciaram que da- 
rão sexta-felra, às 21 horas a sua 
decisão sobre o protesto, A as- 
sociação portuguesa pretende ou- 


vir os dirigentes da delegação ci- 
panhola, e evitar que haja desin- 
teligências entre portugueses c es- 
panhois, neste campeonato. 


—— 0.0 — 


de São Paulo fol arquivada por pro- 
posta do mesmo relator, 

O sr. João Lyra Filho alnds com 
a palavra, abordou o caso In A: 
clação Porto Alegrense de DPiugue 
Pongue a respeito da sua orsuiza- 
ção, O relator propôs que fcsse qu- 
vido o Conselho Regional de Des- 
portos do listado do Rio Grande 
do Sul, ; 
PEDIDO O RECONHECIMENTO 
DA CONFEDERAÇÃO BRASILEI- 

BA DE HIPISMO 

O Conselho resolveu que fosse 
enviado ao presidente da República 
o pedido de declaração de existên- 
cia da Confederação EBrastleira de 
Hipismo. 

O CASO DOS TÉCNICOS NAO 

DIPLOMADOS 

O sr, João Lyra Filho leu, a se- 
gulr, o parecer de sua auteria so- 
bre a representação da Dlyisãu de 
iiducação Física e Desportos sobre 
a admissão de técnicos não diplo- 
mados às associações desportivas, 
O relator, em longo parecer, foi de 
opinião que se deverin aguardar a 
execução da les, afim de que, pro- 
vada a. inexistência de número bas- 
tante de técnicos desportivos, seja 
pedida providência no governo afim 
de serem acautelados os Intoressey 
dos desportos nacionais e de não 
serem perturbados ns atividades das 
associações desportivas. 

O PEDIDO DO BOTAFOGO TARA 

CONTRATAR CARLOMAGNO 

O Botafogo de Futebol e Veogatas 
pediu permissão para contratar o 
tócrico Carlomagno, que não é di- 
plomado no Erasil. O sr. João Lyra 
Filho apresentou o parecer de que 
ac subrerestusso a mutérin, afim de 
ser aguardado o pronunciamento dao 
governo federal, de acordo som as 
providências antertormente psdidas 
e tendo em vista 0 parecer apro- 
vado pelo Conselho a respeito da 
representação da Divisão de Educa- 
ção Fisica, 

Tambem o processo do C. R. Vas- 
co da Gama, pedindo a omissão 
do técnico Angelo Gamaro, que 
tainher não é diplomado, tera idên- 
tico purecer, pelns mesmas razões 
arguídas em idêntico pedido do Bo- 
tafogo. 

FRANQUIA POSTAL E TELELGRA- 
FICA SOLICITADA PELS 
Cs. D. 

O processo da € B. D. pedindo 
franquia postal e telegráfica, teve 
como relator o str, João Lyra Filho, 
O relator relembrou n Inlelativa já 
adotada pelo C, N. D. de acordo 
com a sun propostu, afim de ser 
pedida a providência do Mimistéria 
da Viação, tomada de acordo com 
o ofício do Conselho, em mao de 
1942, que deve ser relterado, - 
ATENDIDO O SAMPAIO A. 6. — 
EMBARGADAS AS OBRAS DE DE- 
MOLIÇÃO DO SEU ESTÁALIO 
O Sampaio A, C solicitou do 
Conselho providências, eim jongo 
memortal, no sentido de que fossem 
embargadns as obras de demolição 
do seu estádio, O Conselho, Ge pecor- 
da com q parecer do sr, João Lyra 
Filho, e em face das ragôue por 
este apresentadas em longo purecer, 
decidiu oltetar no prefeito petiindo- 
lhe que sejam embargadas as otyrhs 
de demolição e que seja desapro- 
priada a área da rua Antunes Gaur- 
cla onde está Instalada a praga de 
desportos do elube, de acordo com og 
entendimento já havidos com a au- 

toridade municipal, 

O E. €, Corinthians Paullata so- 
Hettou Heença para admitir como 
diretor o associado de naturnildade 
espanhola, José Antonio Lopes, na 
forma do 4 único do art. 61 do de- 
ereto-jet 3.199, O relator, er. João 
Lyra Fllho opífnou no sentido da 
autorização. 

O E, €, Pinheiro pediu so Con- 
selho para ser admitido o técnico 
de nacionalidade alemã Rudolf Kel- 
ler. O relator, sr. João Lyra Filho 
prupôs que o Interessado fizesse & 
prova de possulr o diploma, ra for- 
ma da lel, 

PARA QUE NÃO SEJAM INTENSI- 
FICADAS AS COMPETIÇÕES Es- 
PORTIVAS DE CARATER 
NACIONAL 

Fot lido o processo da €C EB. D. 
pedindo facilidades gunto às auto- 
ridades militares, para que og seus 
atletas possam disputar os campeo- 
natos nacionais, O Conselho, de 
acordo com o parecer do sr, João 
Lyra Filho, atendendo às mmzões de 
ordem superior, relativas ao estado 
de guerra, recomendou às confedera- 
cões que não mejam intengltondas 
neste niúmento as competições em 
portivas de carater naclonal, «uian- 
do os campeonatos sejam realizados 
em conjunto, dentro de uma deter- 
minada sede, ressalvando-se os crun- 
peonatos que se renlizam por eta- 
pasa, por melo de seleção dos con. 
correntes e de redução sucesetva do 
número de participantea. 

A REUNIÃO DOS PRESIDENTES 
DAS CONFEDERAÇÕES 
Encerrado a reunião do Concelho 
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Futebol em Belo Horizonte 





União dos Jornaleiros F. €. x João Pinheiro, 


num sensacional cotejo ... — Cairá a invenci-. 


bilidade dos tricolores? — Quadros — Preli- 
minar — Arbitragem — Local e horário — 


Peracio, a atração do encontro... 


que vem sendo 
aguardada ' com grande interesse 
pelos aficionados amadoristas é 
a que travarão no próximo. domin- 
go, em Belo Horizonte, às 13,15 
horas, no campo do S.C. João 
Pinheiro, a equipe do União dos 
dos Jornaleiros F.C. forte e dis- 
ciplinado ' esquadrão: juvenil de 


- 


Uma peleja 





Esteve reunido 0 Conselho Kacional de Desportos 


NEGADA A PARTICIPAÇÃO DO BRASIL NO XIII CAMPEO- 
NATO SUL-AMERIC ANO DE ATLETISMO 


foram convidados a ingressar no sa- 
ião de honra os presidentes das 
Confederaçes brasileiras de vários 
desportos. Estavam presentes 03 
srs. general Silva Rocha, presiden- 
te da Confederação Bruslleira de 
Hipismo; Rivadavia Currein Meyer, 
presidente da Confederação Brasi- 
ieira de Basquetebol; Paschoal Se- 
greto Sobrinho, presidente da Con- 
tederação Brasileira de Pugllismo; 
Adolpho Sherman, delegad., as C. 
EB. de Basquetebol e Joaquim do 
Couto Simões, delegado du Conte- 
deração Braslleira de Esgrinie. 

O sr, Lutz Aranha, iniciando a 
palestra, disse que o €C, N. D, con- 
vidara os presidentes das Confe- 
derações desportivas nacionais para 
uma exposição do que o C N, D, 
pretende fazer e, ao mesmo tempo, 
ouvir dos mesmos uma expusição 
suscinta das necessidades de todas 
as entidades, ec nínda maicar uma 
orientação definitiva numa zeminho 
mais prático pura o desenvulvimen- 
to do desporto nacional. Havia, 
tambem, um interesse do governo 
em uuxilinr as entidades desperti- 
vas e, por Isso, tornava-se necessá- 
rio saber de cada uma as suas di- 
flculdades e os seus anselos, 

O CC. N, D, ainda não poude fa- 
zer nlgo de concreto no setor des- 
portivo, por motivos vuarios. Eixts- 
te, entretanto, a melhor bva von- 
tade de atender, na maneira do 
possivel, as entidades que Il: estão 
tliadas diretamente, enviduremos 
os mulores esforços nesse aentido, 
Desejamos que os srs. falem com 
& máxima franqueza sobre a vida 
das entidades, para uma orientação 
definitiva do C. N, D. 

A reunião tornou-se, então, mais 
íntima. Foram abolidas ns praxes 
do protocolo e os conselheiros ti- 
veram oportunidade de ouvir lon- 
gamente as opiniões dos prestden- 
ten, Todos fizeram exposições das 
atividades de suas cutidades, mos- 
trando pontos Interessantes que pre- 
cleum de amparo dos poderes pú- 
blicos, O general Silva Rocha abor- 
dou à situação do hipismo naclo- 
nal e internacional, frigando que q 
Brasil tinha nocessidade do filtur- 
ge à Confederação Panamericana de 
Hipismo, que nos fizera agora um 
convite u esso respelto, O sr, Paa- 
choal Segreto Sabrinho explicou 
tambem as dificuldades em que vt- 
vem a sun entidade «e us Tedera- 
ções filiadas, Falou tambem da ai- 
tuação dos clubes em geral, e frl- 
“ou novumente a necessidade da 
criação do Palácio dos Desportos, 
medida que nliviará ou onus das 
entidades, peunindo-as num só cdl- 
fico, O dirigente do basquetebol 
tunhbem teve oportunidade de fazer 
sentir o que o basquetebol precisa, 
assim como o delegudo da entdadeo 
de esgrima, Por último, fsou o 
er, Rivadavia Correia Meyer, que 
esclareceu a situação da Confedera- 
ção Pralleira de Desportos tão so- 
brecarregada com a ronlização de 
vários torneios que somente são 
renlizados graças às rendas advin- 
das dos mnteha de futebol. Worm 
apresentadas aupgestões Interesasy- 
tes o de interesse vitul para o des- 
porto, 

Por último, o sr. João Lyra Pt- 
lho apresentou duas propostas, A 
primeira para que Lodus 44 vezes 
que un presidente de qualquer 
Contederação tiver um aspuntos de 
urgência para tratar com o C, N. O. 
Taça-o pessonlmente evitando que 
om processos em questão «demorem 
em consequência day exigências bu- 
rocráticas. Assim, Lerio eportunidude 
de ver os seus casos resolvidos cum 
mails urgência e um contacto mais 
direto com os membros do E, N. D, 
A segunda proposta foi para que os 
presidente alí presentes fizossen 
um apelo ao gr, Lutz Aranha, no 
sentido de que esge esportista não 
venha a abandonar o desporto, con- 
forme & do seu desejo. A proposta 
fol amplamente aplaudida pelos pre- 
sentes. A reunião terminou no mes- 
mo aspecto cordial, Todos às pre- 
sidentes mostraram-se sntlafoltos 
vem a oportunidade que tiveram de 
fala" ao CE N. D. e dus previdên- 
sen hei o mesmo orgão havia pro- 
metido tom v norte 
pie nr cm benefício dos guns 
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O apronto do 1.º de 
Maio para a excursão 
a Miguel Pereira 


Preparando-se para O encodtro 
acima, que será realizado dia 2], 
na cidade de Miguel Pereira, o E, 
€. 1º de Maio realizou, quarta-fei- 
ra, proveitoso treino, entre 08 qua- 
dros A e B. 

O ensaio transcorreu bastante nni- 
mado, tendo o quadro B surpreendi 
do o A, com excencional nerfaor 
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Santa: Ephigenia ce o S. C. João 
Pinheiro, forte esquadrão - da: vila 
que lhe empresta o nome. ih 

O poderoso esquadrão dos véh- 


dedores. de jornais está invicto hó,. 


mais de dez meses e espera con: 
tinuar com este invejavel titulo, 
Para isso conta nas suas fileiras 
com jogadores de. renome no se- 
tor juvenil da cidade, tais como; 
Agenor, um zagueiro de real, vas 
lor — Mamede Peracio — 
Cuica — Miltinho — Ferreira é 
Zé Ravmundo que está sendo 


-— 


considerado um dos mais perfel-. 


tos centro-avantes juvenis de Be- 
lo Horizonte. No infantil: An- 
gelo — Cubú — Aniceto — Par- 
dal — Rogerio — Gasogênio, são 
às figuras de grande destaques... 

Por outro lado o S.C. João 
Pinheiro tudo fará para quebrar 
os “encantos” dos comandados de 
Borges. 

Por aí, deve-se calcular o trans- 
curso empolgante que nos apre: 
sentará o primeiro grande cartaz 
inter-municipal de 43. 

Os QUADROS 

A disciplinada equipe do João 
Pinheiro F.C. não sofrerá modl- 
ficações devendo ser a mesma dos 
últimos jogos. Quanto a União 
dos Jornaleiros F.C., tomando 
por base a classe de cade jugudor 
tricolor, será a seguinte: 

JUVENIL 
Agenor e Mamede; Cuicas 
Peracio e Miltinho; Dimalai 
Wilson — Zé Raymundo — Fer- 
reira ec Paulo. 
INFANTIL 

Jurandyr; Angelo e Jair; Levi, 
Rogerio e Gasogênio; Aniceto — 
Petronilho — Santos — Cubú 


Pardal. 
ARBITRAGEM 
"O sr. Antonio Augusto dos 
Reis conhecido juiz do Departa- 
mento amadorista de futebol será 
o dirigente deste grande prélio. | 
PERÁCIO A ATRAÇÃO DO 
ENCONTRO 
O público esportivo da vita! 
João Pinheiro, local do jogo es- 
tão ansiosos para ver às jogadas 
do pivot Peracio do União dos 
Jornaleiros F.C. O centro médio 
tricolor está sendo a atração do 
grande encontro. 
NOVA VITÓRIA 

Enfrentando domingo último e 
forte esquadrão do Natal F,C, q 
União dos Jornaleiros F.C. con- 
seguiu mais uma espetacular vi- 
tória derrotando o Natal F.C. 
pela contagem de 3x2. O Natal 
P.C. apresentou-se em campo 
com um quadro de amadores mas 
mesmo assim o juvenil do União 


Inhó; 


-—s 


dos Jornaleiros ainda conseguiy 
derrota-los, 

PRELIMINAR 
Na preliminar disputada entre 


os infantis dos mesmos clubes ain- 
da saiu vitorioso os pupilos de 
Angelo pela contagem de 2x], 
MARCADORES 

Os goals dos vencedores foram 
marcados por: Ferreira, 2 e Pau- 
lo, 1, Do infantil por Cub e 
Aniceto um cada... 

CRACKS EM DESFILE 

No juvenil: Inhó mais uma vez 
“pareceu como um goleiro de 
classe. Agenor e Angelo forma- 
ram uma zaga de confiança — 
Cuica, Peracio e Miltinho bons, 
Na linha atacante Ferreira fol q 


melhor. Zé Raymundo foi o do- 
no da cancha. O centro médio 
tricolor teve atuação magnifica, 


Na linha atacante Cubú foi o me- 
lhor elemento em campo. Anice- 
ta e Pardal Ótimos. os demais re. 
gulares... 








Espetacular vitória do 


E. C. Anhangá 
POR 4X2 CAIU O ESPE. 
RANÇA P. €, 


O S. €, Anhangã recebeu do- 
mingo a visita do Esperança P. 
este encontro teve um de- 
senrolar sensacional, depois de um 
[º tempo desfavoravel para q 
Anhangá, pois perdia por 1x0, 
velu a virada sensacional, e nada 
menos de 4 tentos conquistaram os 
atacames do Anhangá, Armando o 
excelente centro avante do Anhan- 
qa conquistou 3 tentos, 

O quadro vencedor estava assim 
constituido; — Alvaro; Almir e 
Zuca; Orlando, Jorge, e Testa; 
Minciro — Aurelio — Armando 
— Sylvio e Boinha. 
“assa casasasansuna 
mance, o que lhe garantiu o escore 
de 3x3, até quase o final, quando q 
A fez o col de decompate, 


dá 





seis páreos de hoje na Gávea. 





O POTRO MONIN 





MEDIRA" FORÇAS 


COM RAPIDEZ, CAUTERIO E BUENA 
PIEZA, NO “HANDICAP” PRINCIPAL 





Programa — Cotações — Montarias — Nossos 
; palpites 


O Jockey Clube Brasllelvo apre- 
tentará, hoje, no Hipódromo ca Gá- 
voa, um programa constituldo por 


peis interessantes páreos, dastacan- | 


do-se o último, que reune em seu 
campo os concorrentes Rapidez, 
Monin, Santo, Buena Picza, Cuute- 
rio e Condurá. i 
A seguir, apresentamos o progra- 
ia montarlas, cotações e nossos 
paipites para à sabatina de hoje, ' 
o PROGRAMA DE HOJE 

"4.º páreo — 1.400 metros — Às 
74,50 horas — Cr$ 6.000,00 — Pesos 
especiais com descarga para upren- 
dizes. 

; Es. Cto. 


141 Caltpso, J. Portilho .. 57 35 
3-2 Guapé, J. Mesquita .. 68 30 


SS 
84 3 Glorista, O. Fernandes 52 22 
(4 Munisco, R. Silva . «+ 45 40 


4,5 Uceano, O. Macedo . .. 48 
46 Olticoró; N. Linhares . 4H 4U 
- 2.º páreo — 1.200 metros — As 
15,20 horas — Crã 8.000,00. 

Ks, Cts. 
t—1 Odrystio, W. Andrade . 56 35 


24 2 Garupa, C. Pereira ,. 54 30 
(3 Erix, E. Silva « «evo 56 40 


3( 4 Omorl, J. Mesquita , .. Bb 35 
€ 5 Risonha, J. Zuniga .. 54 35 
& 6 Eco, G. Costa . .. «» tb 35 
(" Yerba, HM. Vieira . «. Ba 35 














8.º páreo — 1.500 metros — As 
15,50 horas — Cr$ 6.000,00 — Pesos 
Era com descarga para apren- 


izea. 
Ks, Cta. 
t—-4 Don Carlito, E. Silva . 5+ 25 





3% 2 Annjá, R. Silva . ce 48 2 
(3 Orpheon, TJ. Araujo . .. Et 40 


9(4 A. Prosa, J, Santos ,. 58 50 
(5 Valmy, H. Teixeira , +. 6h 50 








4( 6 Monte Alvo, W. Lima . &3 40 
(7 Yucoá, D. Ferreira , .. 6 


Nossos palpites para 





GUAPE' — GLORISTA — CALIPSO 
RISONHA — ÉCO — ODRYSIO 


4,9 páreo — 1.600 metros — As 
16,25 horas — Cr$ 10.000,06 — Bet- 
tinE. 

Ka. Cla, 
1( 1 Mickey, W. Andrade .. 56 40 
(2 Fedra, 8. Baptista , «, 64 tU 





2( 3 Astria, J. Zunlga . «. h3 
« 4 Quem Sabe?, J. O, Sllyn 55 35 





( 6 Manimbú, 1. Souza. =. DE 70 
3( 6 Cyma, E. Silva , ce us 70 
(7 Baliza, A, Nobrega . +. 63 70 





( R Vivadelra, D. Ferreira 54 40 
4( 9 Tupaciguara, Leighton b5 18 
('" Figa, C. Pereira .. .. b5 18 


5.º páreo — 1.400 metros — As 
17,00 horas — Cr$ 7.000,00 — Bet- 
ting — Pesos especlais com descar- 
ga para nprendizes. 


1—1 Monita, J, Portilho .. 64 30 
= 2 Platão, N. Linhares .. ba 60 
(3 Grumeto, J. Araujo .. 499 40 


3( 4 Bienvenue, J. Mala .. 67 35 
( 5 Maknlé, J. Mesquita .. Ds 40 


4( 6 Acaraú, O. Santos .. Gb 25 
(7 Festive, W. Lima , .. 61 40 








6.º páreo — 1.400 metros — As 
17.40 horas — Cr$ 8.000,00 — Bet- 
tíing. 


1—1 Rapidez, 


2-2 Monin, 
3( 3 Santo, 


Ka, Cta, 
E, Silva , .. 61 40 


W. Cunha . ,. 60 25 
1. Souza .. «» 59 50 








( 4 Buena Pileza, 


——— 


4( 6 Cauterio, J. Canales , 59 2 
( 6 Condurú, J. Santos ., 52 60 


O INÍCIO DA RE- 
UNIÃO DE HOJE 


Baptista 45 40 





O primeiro páreo será 
corrido às 14,50 horas, 


Le em em 


a comida de hoje 





-. DON CARLITO — ANAJÁ — YUCOÁ | 
— TUPACIGUARA — FIGA — ASTRIA 


MONITA — BIENVENUE — ACARAU" 
MONIN — RAPIDEZ — CAUTERIO 


| 'Animais desferrados 


“Somente um animal correrá 
desferrado, hoje: Colipso. Ama- 


nhã, correrão, nestas condi- 
ções, Rival, Três Corações € 
Kemal, 


Aprontos na Gávea 


Os exercicios estiveram animudos 
na Gávea. Abaixo mencionunces al- 


guns trabalhos que consegt imos 
upurar: 

INTIMA (P. Simões) — +09 me- 
tros, em 37! 1/5; 


ROBUSTO (L. Leighton) — 7h 
metros, em 43! 2/5; 

TUPAN (Timotheo) — 700 metros, 
em 44"; 

CALIPSO (P, Costa): — 400 me- 
tros, em 40"; x 

LZLMO (D. Ferreira) e RosBIrH 
(Ind) — 700 metros, em 49* 2/5 8 
400, em 36 2/5; 

BUFALO (lad) — 890 metres, em 

SEPTRO (D. Ferreira) — 609 me- 
tros, em 38"; 

STAR BRIGHT (Serra), e GEN- 
'PILISSIMA (BH. Sonres) — &00 me- 
tros, em 38". 

ESFINGE (Canales), e FASA 
NELO (Geraldo) — 1.200 metros, 
cm RO'*, é 1.000 em 67"; 

ACAYA! (O. Serra), e há 
(lad) — 800 metros ,em 50” 9/5: 

CON OCHOS (Bezerra) — 800 me- 
tros em 52" e 360 em 22º; 

ASTOR (Jorge), e DIAGORAS (B 
Silva) — 600 metros em 38"; 

POLUX (Gonçalino) — 1.0 mer 
tros, em 63! 4/5"; 

MIRAHY (J. Mala) — St me- 
tros, em 52! 4/5; 

PRÃO (Waldemiro) — 
tros, em 45''; 

CANZONETA (J. 
metros, em 99" 2/5; 

KEMAL (L. Lelighton) — 75) me- 
tros, em 47"; 

OVILIO (RB. Sllva) 
em 44", 


COMENTANDO 
E INFORMANDO 


X= x 

A potranca DONILLA. acha- 
so afetada de um dos tendões. 
motivo pelo qual seu treinamen- 
tó foi suspenso. Julgam seus 
responsivels que O mal se re- 
vesto do alguma gravidade, em- 
bora todos os esforços estejam 
sondo feitos para que ns con- 
nequências do mesmo Be redu- 
ram ao mínimo e possamos ver 
novamente aquela excepcional 
potranea em atividade nas pis- 
tam nacionais. 

x % 

O cavalo ALBATROZ, ao con- 
trário de CHRIOLAN, fol conser- 
vado em São Paulo, ondo corre- 
rt no próximo dia 28 o G. P. 


700 me- 
Araujo) — 600 


—T00 metros, 


JOCKEY CLUBE, em 3.000 
metros, nela seus responsaveis 












não aceltaram como normal a 
atuação do fino de Myrthce no 
G. P. SÃO PAULO, Será, sem 
dúvida, ncentuada a chanco do 
esplendido nacional na impor- 
tante competição, ainda mails 
que LATERO não estará pre- 
sente à mesma, polis iniciará 
agora, aqui na Gávea, seu pre- 
paro para os 1.000 metros do 
clássico major Suckow, prova 
em que não terá sobrecarga de 
espécis alguma, e cujo prê- 
mio no voncedor ascende a Cr$ 
40.000,09. 
XxX 

Nas rodas turfistas, O assunto 
principal tem sido o encontro de 
CON OCHOS com ABATTA- 
GE, no último páreo de domin- 
go próximo. Há quem afirme 
que o tordilho continuará man- 
tendo galhardamente o seu bas- 





No E. €. 


1.º — Sr. 


Com viva ansiedade vem 
sendo aguardada an testa que 
hoje o E. C. Dramático pro- 
moverá em seus salões. 
Belmiro Vianna, Salvador 
Ceciliano e João Caruso, 
membros da Comissão de Fes- 
tas, resolveram dar o “Grito 
de Carnaval" e a turma toda 
acompanhou, daí prevermos 
para esta noite nos domínios 


do eat ai! E: ta a É 





















À FESTA QUE HOJE SERA REALIZADA 


Jodo Caruso; 2.º 
3º — Sr, Belmiro Vianna, membros da Comissão de festas 


A cidade diverte-se 


NOS CLUBES UAR- 
NAVALESCOS 


PENENTES 
Haverá o clabo hoje e umanhã 
na Cuverna 

Os valentes “baetas” como 
sempre endiabrados levarão à 
efeito formidulosos e esntafantes 
tandangos hoje e amanhã, Quer 
dizer que val “haver O dao", 
isto rem alusão ao antgo gru- 
po chefiado por Poj6 e que em 
caudosos tempos fez as dellclum 
dos frequentadores da “Caver- 
na", 

A noltada de hoje vai ser pa- 
ra lá de bon e a turma val de- 
senferrujar as “canelas”, isto 
porque às gentis diavolinas lá 
estarão Incrementando a orgia, 
com todo O vigor da sua mocl- 
dude radiante. 

E o transcurso do balle já se 
vê será de ulbafar porque às 
diavolinas segundo dizem Os en- 
tendidos são caidinhas por estas 
“farras” e agora que p cecisa 
está “raclonada'! a gente nas 
poucas horas que nos resta to- 
mos que da tudo. 

Amanhã haverá um suculen- 
to mastlgo, seguindo-se um ar- 
rastu-pés cotubaça. 

DEMOCRÁTICOS 
O bulle de hoje e a feljouda de 
umanhã 

Hoje e amanhã, Os carapicús 
vão muis uma vez se meter na 
fuzarca, 

Serão êuas festas magnifl- 
cas daquelas de deixar um eris- 
tão amolecido por muitos dias. 
A noitada de hoje terá portanto 
transcurso magnífico nela co- 
operando a mais viva e sólida 
cumaradagem. 

Amanhã haverá uma bras!- 
Jetrissima feijoada que prome- 
te levar muitos foliões ao redu- 
tO da Aguia Negra, 


FENIANCS 

Os gatos prosseguem hoje € 

amanha na fuzarqueira 

Até que Momo, O deus insu- 
peruvel domine inteiramente a 
cidade o “pessoal do Poleiro” 
não dará descanso ao corpo, E 
de fato os gatos não querem 
nem pensar noutra vida, com 
eles é ali na  durindana, en- 
quanto houver força eles não 
farão outra coisa 2 não sergdar 
expansão à alegria sã e O en- 
tusiasmo recorfortante que os 
anima e que constitue a pedra 
de toque das formidavels vitó- 
rias fenianas, nos bailes reali- 
zados durante n temporada pré- 
carnavalesca, 

“Por isso a noitada de hoje 
promete ser simplesmente ma- 
ravilhnsa. 

Ao Poleiro comparecerão os 
mais endiabrados foliões da ci- 
dade destacando-se dentre eles 
alegres e lindas gatinhas que & 
todos ualegrarão com a sua gra- 
ca sugestiva, 

Afinada “jazz” incumbir-se-í 
de não dar tréguas aos danasa- 
rinos que só terão armistício Àz 
2 horas da manhã e assim mas- 
mo com inteiro pezar do pes- 
soal. 

Depois de um descanso repa- 
DOOU CCCCUACCCCCE 
seu estado € magnífico e, se 
ABATTAGE não correr mais do 
que aqullo que revelou em seu 
napronto de hoje. o representan- 
te do Interventor Manoel TilbaZ 
enriquecera, sem dovida, o seu 


tão de Invicto. Na realidade, o Jjativo de mais uma vitória, 





Dramático 





— Sr. Salvador Ceciltano; 


uma verdadeira folia coman- 
dada pelo entusiasta Raphael] 
Sangenito. 

Não pouparam esforços os 
organizadores da referida fes- 
ta, aproveitando o tema “ale- 
gria lá é mato”, 

Tudo indica, portanto, que 
mais uma vez os alvi-negros 
vão abafar n banca, 


Excelente “jazz-band” ani- 


do clube dos irmãos Ceciliano.| mará as dansas 
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(ICIAS DO TURPE —— 




















Os bailes desta noite, nas grandes sociedades carnavalescas, cordões 
e nos setores recreativos da cidade — O “Dia do Cronista”, a 
28 do corrente, será patrocinado pela Empresa Paschoal Segreto — 
Várias notícias que se relacionam com a grande festa popular 


rador dus energias dispendidas 
a-pagodeira continuará eniã- 
nhã, iniclando-se com um su- 
culento mustigo. 

CONGRESSO DOS FENIANOS 
O balle de hoje do Grups Sos- 
sega Leão 
Estará O recanto dos senado- 
res hoje em pleno reboliço. E” 
que haverá uma sessão solenis- 
sima, promovida pelo "Sosavça 
Leão'"!, que constará de um ina- 
gistral balle, daqueles de deixar 
o pessoa] da virada com as 

sâmbias deveras amolecidas, 
Quem quiser constatar O que 
afirmam dé as caras no “Sena- 
vo!! e veja se a colea Já não E 
mesmo daquele geito para lá 
do bom. 
3" que os senadores quanõo 
se esquentam é aquela água. 


NOS GRUPOS E 
CORDÕES 


GRUPOS DOS INDEPENDEN- 
TES 
As atividades festivas de hoje e 
de amanhã 

O Grupo os Independentes es- 
tará hoje novamente em festas, 
em homenagem a El Rel Momo, 
cujo reinado efêmero de 3 dias 
se nproxima, 

A sin pática sociedade da rua 
13 de muio leva a efelto, esta 
noite, um balle 
promete ser um dos mais anl- 
mados da série de festas carna- 
valescus que ai veem sendo 
realizadas. 

Toda a turma de velhos e en= 
tuslasticos foliões estará a pos- 
tus para dar vida à festa e re- 
ceber seus convidados: o vete- 
rano “Cena muda", o maioral 
“Chiquinho”, o impressivo “Bo- 
jucha"', “Cachacinha"”” e outros 
menos vocados, assim comu as 
gentis “fans'" do clube, que 
nunca faltam com sua graça é 
atrativos. 

O baila prolongar-se-ã eté à 
madrugada. ou melhor, até do- 
mingo à tarde, pois que, após 
o desennço para tomar folego, 
a tuzarca continua amanhã. 
com a realização de um “mas- 
tigo”, seguldo de dansas. 


NO CORDÃO DA4 BOLA 
PRETA 
Os bailes à fantazia de Lote e 
de amanhã 
Em continuação da sua tem- 
poruda carnavalesca, O Cordão 
da Bola Preta reabre nolje seus 
eulões para a realização de um 


tremendo balle & fantazia e, 
amanhã. para. outro “arrasta- 
pe'' da fuzarca, antecedido por 
uma sessão “comestível”, que 
niulto promete. 

As festas do veteranc cordão. 


como se sabe, tem sempre à 
marca inconfundível do entu- 
staemo, da alegria, do btrilhan- 
tismo, Por isso mesmo. espera- 
se que as festas de hoje o de 
amunhã, agora que a grande 
data de Momo estã mais próxi- 
ma, alcancem maltor êxito ainda 
do que as precedentes. provar- 
do assim que o Bola Preta é um 


dos clubes que mais contribuem | 


para animar o nosso carnaval, 

EMBAIXADA DO SOCEMO 
O “barulho” de hoje e o “mas 

tigo”*, de amanhã 

Tambem a Embaixada do So- 
cego se mobilizou para loxo à 
noulte proporciona aos seus com- 
ponentes um retumbante baile À 
fantnzgia. 

Na sua sede, 
trúnco. vai com uzatâma tre- 
menda. preludto inevitavel OQ 
entusinsmo «e brilhantismo que, 

p certo, cOroarão a festa 
Coma providencia complenten- 
tus como nem só de samba vive 
à homem, mesmo quando car 
navajesco da cêma. amarhã à 
tarde haverá um “intermerzo" 
de corridas, um vasto 
u que a turma tumparecerá com 
pantaguélico apetite seguinito- 


À AV tio 


sa 





se nova classe do reografia 
curnavatesca 
oO “DIA DO CRONISTA CAR- 


NAVALESOO 
Será natrocinado quela Empresa 
Paschoal =egreto 
J4 fo! noticiado que q A. A. 
Banco do Brasil, por não tomar 
parte no carnaval de 43," resol- 
veu tambem renunciar a Iniciu- 
tiva a que se havia proposto de 


promover o “Dia do Cronista 
Carnavalesco", este ano, incum- 
bencin que depõs nas mãos do 
“Tola de Ouro!" por ter sido 


o Idenlizador daquela comento 
vação. em reunião realizada 
especinimente para esse fim, o 
“Bola de Ouro'! fez a devida 
comunicação nos demais clubes 
e prontíficou-se a patrocinar a 
referida comemoração. Todavia, 
a Empresa Paschoal Segreto, num 
gesto de alta elegancia, se pro- 
pôs tomar Intefra Inielativa da 


| 
| 
| xada do 


meema, patrocinando — à mo- 
ral e materialmente, Aselm € 
que, provavelmente no dia 28 
do corrente, será comemorado o 
“Dia do Cronista Carnavalesco", 
estando em estado o programa 
das homenagens, das quale cons- 
tar&4 segundo se espera o grande 
almoço de confraternização jor- 
nalistico-carnavalesco. A Em- 
presa Paschoal Segreto, avisou 
desde logo, que seriam convida- 
dos todos os clubes que particl. 
param das homenagens do ano 
passado, que não os seguintes: 
América F. CC. — A. A. Ban- 
co do EPBrasil — Atiantic Refi- 
ning Club — Bonsucesso P. Q. 
— Bola de Ouro — Boqueirão 
do Passeio — EBotafogo de F, 
e Regatas — Carioca E. CC, — 
Centro dos Bancários — Epmbal- 
Socego — Fluminense 
F. O — Tijuca Tente Clube — 


Fenlanos: — €C. R. Flamengo 


|-— Ginástico Portugues — Clim- 


| Elite 


e 
] 


isendo 
| Kei 


| perte 
à fantazia que | 


| 


ss 


almoço, | 


pieces Ulube — Pás Douradas — 
Clube -—- Plerrote da Cá 
verna — São Cristovão A. G. 


e Club Internacional de Rega- 


Marcará, pode-se assim dizer, 
o “inla do Cronista Carnavales- 
co'., vw Início do carnaval de 43, 
quasi certo que B. M 
Momo | e Único tomarã& 
nas homenagens serio 
uma das primeiras, senão a pri- 
meira festu em que S. M, com- 
parecerá. 





TAMBEM | 


DOS RANCHOS 
Esteve reunida a direto- 
ria da Federação das Pe- 
quenas Sociedades Carna- 
valescas, afim de deliberar 
sobre 


| 
NÃO HAVERA' 
] 
! 


a atitude a tomar 


chos na segunda-feira de 
Carnaval. 
Depois de debates 


atendendo a ume série 
fatores que 


de 
justificam a 


medida. | 





NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 


CLUBE DE S. CRISTOVÃO 


Mais uma festa de carnaval no 
clubo de S. Cristovruo 


Sucessivos triunfos teem &º- 
inalado o programa social- 
| canavalesco que o Departamen- 
“o Social do Viube de SS. Cris- 
tovão elaborou para este uno, 
esperando-se que as festas des- 
tinadas aos dias máximos «Os 
folzuvedos, esupereri alegria, 
encuntamento e exrlendor, Es 
tradicionais festas dos anos an- 
teriores, 

Ainda em cuniprimento so 
procrama de. festas pré-caraa- 
dedicadas à Egrêmios 
Oeirmiãos, O Clube Oris- 
tovão homenagearã 
dOInINHO, O qu 


em 


valesças, 


de S. 





amanhã. 
adro social do 
Fluminense PF. €C, Os assoca- 
| dos to aristocrático grêmio daa 
| Ear terão iIncre=so com 
| E apresentação da carteira so- 
| 
| 
| 


clal, devendo a festa Obedecer 








“O horário de 720 às 24 horas e 
ser animada pelo orquestra J 
Vasado 
Na próxima quinta-feira 

23 LOLA TÓON-EU 

Iextruordinhrio no 

Campo de &. 'ristovão, pois q 
! o homenaçeado será O ve- 
| terano « elegante Clube Ginãs- 
co Porcuguês, devendo o pro- 
| a pre-carnavalesco ser es- 

no dia “s dom'nago 

com a festa dedicada ao Hota- 
fogo Futebol e Regatas, afim 


ser inlolada a monumental 


sede pa Os 
Falta 
ASSEMBLÉIA GEDAL 
No Clube do 5 


tm 
renlizada no dta 


Cristovão 
segunda convocação, serh 
83%, às 21 
qualquer 
Geral 


HO- 
número, a 
Extraordinária 


ras, 


com 
Asselnjéia 


dos associados do Clube de 8, 
Cristovão, afim de serem dis- 
cutido se aprovados Os novos 


Estatutos do clube 
BANDA PORTUGAL 


O concerto público de domin- 
go. no Jardim da Glória 
Conforme vem sendo ampla- 

regente noticiado o Corpo Elxe- 

cutante da Banda Portuga), sob 

a regência do competente mues- 

trO José Rodrigues Pinho, leva- 

ra à efeito no próximo domin- 
£O, nO Jardim da Glória, das 

38 Às 31 bora=. um monumon- 


ESTE ANO, DESFILE | 
| 


quanto ao desfile dos ran- | 


Í sem", 
pre animados, foi resolvido | 
que vs ranchos não saissem, | 





| 
R 
ue 
orsamentução da nro 
dins consagrados ao “Den ja 





tal concerto público, que, pela 
programa que foi organizado, já 
tem garantido o seu completa 
exito, duda 4 forma em que se 
encontram todos Os seus com 
ponentes, 

O programa estã assim orga- 
nizado: 


1.º PARTE 
A — J. Chicoria — Coque- 
rant — Marcha. 


B — Souza Morues — Deva- 
neios — “Pout pourri', 

C& — Suppré — Poeta Palzano 
— Quverture., 


D — M, Mattos — Suave 

Amor — Valsa, 
2.º PARTE 

E — Hambrozio Thomaz — 
Raymond — Quverture, 

F — Carlos Gomes — Gua- 
ranf — Sinfonia. 

G — Cyene Branco — Niar 
cha final. 


Pede-se aOs srs. exerutante: 
para que compareçam & sede 
socizl &s 17 horas, 

AMANTES D4 ARTE 
4 grandiosa festa hoje come- 
morutva do 50.0 aniversário 

Grandiosa, quão brihantissi- 
ma festividade será realizado 
hoje no Amantes da Arte Clu- 
be. 

E' que a velha sociedade ds 
rua da Passagem comem: 
hoje O seu 50º aniversário d+ 
fundação e istO constitue mot)- 
vO para que & festa em apreço 
se revista de um acontecinen- 
to marçante, quer O seio dy 
velha sociedade quer no bair- 
ro de Botuforo, 

Excelente jazr 
bs dansas. 


CLUBE INTERNACIONAL DF 
REGATAS 
A tarde-noite-dansante ds 
amanha 
Os irrequietos rapazes do In- 
ternaciona] de Regatas, já an- 
dam Organizando o seu tradicio- 
na] Carnaval para 1943 — O ce 
nógrato Maia estã queimando 
fosfato para transformar Os sa- 
l65es do Internaciona) no caldel- 
rão onde val ser fervida a alo- 
gria dos alvi-rubrõós, O sica en- 
seta O sey ritmo para a paro- 
deira que se aproxima. Já do- 
miíngo próximo, como aperitivo 
teremos uma tarde-dansante 
das 17 às 29 horas que € como 


im pulstonarã 


o toque de reunir, Ou melhor. 
um MVHgelro treino pura as dec!- 
eivas quatro noites de foilzue 


o en que Momo recebe de seus 
vassajos alvi-rubros as maiores 
reverências 
QLÍMPICO CLUBE 
A festa de hoje 
O Olimpico abre hose, 
&o, Os séus magníficos 
afim de oferecer 
cia] do C. R. 
17.30 &s Z0 
dansante, 
Para O próximo sábado. O ele 


aúba 
sal des 
£o quadro *0- 
Flamengo, das 
horas, uma tarde 


gante clube da clnelândia cfe- 
| recerá um sorvete Daneurte 
nOs seus associados. 








| A festa camavalesca de 


| 


CINVBE GINÁSTICO PORTT 
GUÊS 
ama 
nhã 
Ginástico 
amanhã 
carnavalesco, 


O Clube 
promoverá 
cock-talil 
dansante que se 
39 às 23 horas, 

Os preparativos 
tus de carnaval 
animadamente. Os artistas H 
polito Colomb e Manoel de OH- 
veira, incumbidos dn decora- 
ção da sede do Glnástico 
rum Oferecer aos cronistas car 
pavalescos no tradicional cock 


Portugues 
mais 

reunião 
prolongura los 


um 


cara as fes- 
prosseguer 


esno- 


*ail da imprensa, os primeiros 
detiniwes da grandiosa ornamen- 
tação “O sonho da Amazl 
nia 
BAILES DIVERSOS 
ELITE CLUBE — Hole bala 
cor Início às 20 horas 


DANCING SUI-AM ÉRICA 
Hoie reunião dansante dos 1 


às 2 hórns 
, 
FLOR O ABACATE — 
— — Holt reunião das 21 às 3 
horas 


* 

RECREIO DE EANTA LO 
ZiIA — Hoje haverá animado 
baile promovido pela qiretoria 

. 


TUPI DANVCING  — Hoje 
baile com início às Z1 nhoras 
“ 

PRAZER É NOSSO — Hoje 
animado hballe das 21 às 2 he- 

ur 
e 

CLUBE MUNICIPAL — HO 
te batalha de confeti!, das 
21 & 1 Horn, dedicada ao qua- 
dro socin] do Clube dor Conta- 


dores, 
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LUCILIO DE ALBUQUERQUE 


—. — 





—— ixposição permanente de suas obras —— 


“Depois das duas grandes expo- 
sições retrospectivas da obra de 


Lucilio de Albuquerque, que a pro-| 


fessora Georgina de Albuquerque 
promoveu recentemente, nesta ca- 


pital e em São Paulo, com o maior 
êxito, aquela consagrada artista 
e viuva do Ilustre e saudoso pin- 
tor patrício resolveu instalar em 
sua própria residência, a rua Ri- 
beiro de Almeida un. 22, nas La- 
ranjeiras, uma bela mostra perma- 
nente de telas é desenhos do au- 
tor de “Icaro”, em mais uma afe- 
tuosa demonstração de devota- 
mento à memória daquele que lhe 
foi. por tantos anos. esposo atan- 
tissimo e companheiro insepara- 
vel de sonho e de felicidade. 


ato inaugural de tão 


vidados arustas. intelectuais, au 
toridudes do casino e figuras de 
destaque na nossa sociedade 
Lucio de Albuquerque fot pro- 
tessor da Escola de Belas Artes 
e constituiu com sua esposa, à sra. 
d. Georgina de Albuquerque, um 
gasal de artistas de especial des- 
Rique no meio picturial: Ele pela 
segurança do desenho, interesse c 
b'oza de suas composições e 
plo vigoroso idealismo de que 
era animado, motivo determinan- 
te de sua grande atividade como 
do seu poder de persuação; ela 
pela frescura e expontancidade 
das seus desenhos, pela justeza dos 


seus coleridas e pela luminosida- 
dc dos seus “ar livre”. Algumas 
tclas de Eucilio de Albuquerque 
se tornaram notaveis, como "Des- 
pertar de Icaro”, alegória à per- 
tinência de Santas Dumont na 
aviação; a alegória à possia de 
Pilac onde o artista recorda as 
passagens mais evocalivas da ati- 
vidade do grande poeta e publh- 
cista; O infante D. Henriques: o 


0) 

comovida 

iniciativa será realizado no pró- 
vimo sábado. dia 20, às 16 ho 
ras. tendo sido para o mesmo con- 


Caçador de Esmeraldas e outra 
alegoria de alta expressão cívica: 
O sorteio militar. 


“Cock-tail” chinês pro- 
“bonus 


Em beneficio dos Bonus de Guer- 
ra, deverá realizar-se, no próx 
dia 25. no recinto da Feira de Are 
Moderna, no 9º andar da À. Bl 
um coktailcchines, promovido pela 
Comité Chinês de Socorro às viti- 
mas da guerra. 

Essa iniciativa, que conta com o 
patrocinio da Liga da Defesa Na- 
cional, 1cr4 e apoio de todu co 
lónia chinesa domiciliada nest ca- 
pital, 

Os ingressos já se encontram à 
venda, podendo ser procurados na 
sede da Lága da Defesa Nacwnal, e 
no 9º andar da À. Bol, 

Curso de Administra- 


ção do D. A. 5. P. 


As provas de seleção para wet ss 
na UH secção dos cursos de aduests 
tração do DASP serão idemificadas, 
hoje, às 1230 horas, na Divisão 
de Aperfeiçoamento à avenida Gra 
ca Aranha, 182, 3º andar. 

Pede-se o comparecimento dos in: 
1eressados. 














Exposição de Arte 
Moderna 


A Feira de Arte Moderna dererá 
encerrar-se no dia 28 do corrente, 
ficando até aquela data abeita a 
visdincão pública, das 14 às 
vas, dtarlamente, 

A referida Exposição, organizada 
em prosseguimento À campanha da 
Liga da Defesa Nacional pré Bonus 
de Guerra. funciona no 4” andar 
da A. B. 7. 


A PROVEITE-SE das vaDta 
E gens dos serviços de cobrun 
as qe titulos e de reemh sí 











VIDA TRABALHISTA 


SINDICATO DOS  TRABA- 
LHADORES NA INDÚSTRIA 
DA CERAMICA DE LOUÇA: 
DE Pó DE PEDRA E 
PORCELANA 

Essa entidade trabalhista rea- 
lizará hoje, às 19,20 horas, em 
primeira ou segunda convocação, 
uma assembléia geral ordinária, 
afim de tratar vários assuntos pa- 
ra a sua classe. 


SINDICATO NACIONAL DOS 
POGUISTAS DA MARINHA 
MERCANTE 


Esse sindicato realizará hoje, às 
17 e 18 horas, em primeira ou se- 
qua convocações, uma assem- 
tcia geral, na qual tratará vários 
arsuntos: para a sua classe. 











SINDICATO DOS TRABALHA- 
DORES NA INDÚSTRIA DE 
CHAPÉUS, GUARDA-CHUVAS 
E BENGALAS 

O sindicato dos trabalhadores 
na indústria de guarda-chuvas, 
realizam, depois de amanhã, uma 
assembléia geral, em cuja reunião 
será debatidos diversos assuntos 
de importância para aquela labo- 
naosa classe. 

SINDICATO DOS TRABALHA- 
DORES EM EMPRESAS TELE- 
FÔNICAS 

O sindicato dos telefonistas. 
proseguindo nas suas atividades 
sindicais, realizará depois de ama 
nha, às 19 horas, em primeira con- 
vocação: uma assembléia geral, 
para solucionar diversos assuntos 
para a sua classe. 


“+ 
| 
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Em too de um doloso cas 


O velho Arlindo Otero Sanches, 
zomo leader que sempre foi é um 
modeio de probidade individual e 
de incorrigivel constância em bem 
ervir aos ideais das classes tra- 
&elhistas, a cujos quadros fiel- 
woente continua a pertencer, como 
estrora no inicio da sua vida vo- 
tda à humildade. 

Antigo lutador: jamais as vaci- 
'ações do esmorecimento ou as SO 
licitações da comodidade aneste- 
siaram os seus propósitos de ver 
reconhecida, pelo poder público 
cs legitimos direitos da sua clas- 








k 


se, a luta maior do velho Otero | 


Genches desenrolou-se entre sofri- 
mentos e apreensões, num tempo 
em que os nossos operários só 
eram ressuscitados do sudário do 
esquecimento, nos dias da fúria in- 
color das eleições dos falecidos 
mandarins da liberal-democracia 
e,  ressuscitados exclusivamente 
pelo valor quantitativo dos seus 
votos. 

E' que os trabalhadores ordei- 
ros e bons do Brasil, eram, na ver- 
dade tidos pelos ambiciosos. polichi- 
nelos da politiquice de “capoci- 
“. como “múmias” que sistema- 
ticamente tinham utilidade, tão só, 
na boca das urnas, puxados, em 
dias de eleição, pelos cabos elel- 
torais profissionais — estes guias 
de cegos — que, em hipótese al- 
guria auscultavam O anseio 
destas “múanias” que, possuiam de 
dlerente das suas colegas da civi- 
lização egípcia um coração que, 
em vumo, sofria. pensava, fa- 
trva € nha esperanças, 

Nesta triste paisagem proletã- 
ri Sanches era uma excepção que 


as 


se destacava por comprender o 
paradoxo destas “múmias” vivas do 
pessado, que ansiavam — pelo 
reconhecimento dos direitos ine- 
sento à personalidade humana 

E' | impressionante a fidelidade 
que mantem c manteve aos prin 
cípios de harmônia e colaboração 
entre o Capital e o Trabalho — 
o que dá a sua posição de “lea- 
der” a preciosa unidade de um 
procedimento coerente, que apesar 
dos anos e do alquebramento fi- 
sico, não perdeu a beleza de ume 
visão realista 


Dai o respeito e a confiança 
por todos depositada, neste ha- 
mem miope e silencioso, no de- 
sempenho das funções de vogal de 
empregados na Justiça do Traba- 
lho, 

— — 

Na vida privada Sanches é pai 
de dezeseis filhos, dos quaes tre- 
ze menores, ganhando para o sus- 
tento da sua familia apenas 750 
cruzeiros. 

A pouco tempo um dos nossos 
matutinos publicou uma entrevista 
concedida por este trabalhador 
que localiza um funesto e crimi- 
noso descaso de certas instituições 
pela vida humana, que merece in- 
feira reprovação pública, por di- 
vergir totalmente da politica pre- 
conizada pelo presidente Vargas, 
tal descaso levou ao túmulo 
vários filhas de Sanches. 

A apuração das responsabilida- 
de por esta tragédia que atenta 
contra os nossos brios de civiliza- 
ção e diverge da orientação do 
governo deve e seguramente será 
apurada em inquérito, 





W% ho-l 








(Concinsão da pág. 1) 
Protetorado da Tunisia para o 
outro. Por outra parte, as for- 
ças aliadas aclvam-se nas colinas, 
onde possuem boas vias de aces- 
so ditto à planície tunisiana. na 
qual em penetrar para estabele- 
cerem contacto com os exércitos 
do general Montgomery. 

Enquanto isso, o Oitavo Exér- 
cHo britânico continua avançando 
v cada dia que passa torna-se 
mais claro que Rommel não tem 
o propósito de defender a linha 
Marcth por muito tempo. 

Noticias recebidas de É 





Cs au- 
torizadas permitem  tráçar um 
quadro geral de comá se. produ- 


ziram os acontecimentos durante 
a ofensiva do “Afrika Korps”. As 
patrulhas alemas vinha desenvol- 


dias vo sul da região de Pichon 
“ as forças americanas de van- 
guarda em Maknassy e na zon 
de Sened, ocuparam posições nas 
elevações situadas a apenas 50 
quilômetros u sudoeste de Galsa 
e de onde foram retiradas porque 
se achavam demasiadamente ex- 
postas aos ataques inímigos. 

As forças de Maknassy Foram 
atacadas por patrulhas do Eixo 
procedentes de Stux cas da zo- 
na de Sencd foram fustigadas por 
Jestacumentos inimigos que ha- 
viam avançado de Games. 

Quando hã una semena foram 
avistadas as primeiras forças mo- 
torizadas alcinãs, nas proximida- 
des de Sidi Bouzid, os chefes nor- 
te-americanos acreditavam, aitida, 
que se tratava de operações de 
patrulha sostente, 

VIOLENTO BOMBANRDETO 
CONTEHA 4 TParTy AINDA 
NÃO OCUPADA NÃO OCUPA- 
DA DA CIDADE DE MEDINE 

CARO, 10 (UU. PP, — A aro 
tliharia de campanha 


cam como falsas as informações 
do “lixo” enptadas nesta caql- 
tal, segundo as quais à R.º Juxêr 
cito empreennden um potente 
tinque frontal contra a linha 
de fortificações de Mareth. 


de Jonga uicance empreendeu 
um violento bombardeio contra 
* parte da cidade de Medenine 
que ainda não eaiu em poder 
do Oliava lixército, emquanta 
no setor meridionaj uma pode- 
rosa coluna tomou de assalto A 
estrategica localidade em Foum 
TPmahulne, 
Os círculos miiltares quaMfi. 
Assinala-se nestas esferas que 
um tal ataque não pode ser es- 
perado para breve e o possiblii- 
dade do general 
deixas de Indo casa operação, 
referindo uma manobra de 
flanco, afim de evitar as gran 
des baixas que resultariam de 
um ataque frontal. 
Abmda que as condições do 
tempo não tenham sido favora- 
vels para ns operações ntrenus 
em grande escala no teatro de 
guerra da Tunisia, esquadrilhas 
te hombardeiros e caças alia- 
das cfetuaram vários ataques 
contra as posições de Trtoemmel, 
bembardeando metralhando 
nrendromos 
tropna 


colunas de 


e 
bases, 
e veiculos 


em marcha. 
Os comentaristas 


estivo de 
“cordo em que as manobras 
destinadas nm anular a nho de 


Mnareth “requerendo certa fernu- 
po”, não entrando porem em 
considerações eobre a cupacida- 
dc destas fortificações, 

A ação bélica atual, depois 
do ataque é ocupação de Tata 
huine. consiste, principalmente, 
em um vialento pombardelo de 
amilbaria contra Medenine, &- 
funda q úwne 28 quilômetros ao 
norte, 


O futo de terem Furos 
americanas consolidado suas qu 
vições em pontos situados nas 
arupturas cndeius do montanias 
do Tuniea, a 520 quilometros a 
nororste do tentra de Onepranies 
no Oltuvo jixército, leva a crer 
que o qunreckha) Trorctrel aletigo 
mom sem qlano da Juncuro ma 
vfensiva contra q setor metem 
tonal, afim de fazer frente à 

ofensiva do Oitavo Exército, 
Sahe-se que várias unidades 
britânicas entrarsm nos subur- 
hos de Medine há dois dias po 
rem ainda não foi anunciada u 
total da Jocalidade, 


Ocupação 
Ao que parece, a artilharia fn- 
glesa domina com sºu fogao 


tes 


as 
linhas de nínhos do melrulha- 
doras inimigas, o que Indica que 
“atrika 
H- 
as es- 
Oriente 


todas as unidades do 
Korps'* 
nha Marelh. 
quadrilhas 
Fróxima 

o Elxo em 
fremt. pfricana. 
Renis Forças 

oo aparelhos 
bomburdeiros, com base cm 
Malta afundarim um navio ini. 
migo de deslocamento médio, 
O nImirantado e o comando das 
Ttents Porcas 
ram que foram 
avurados pelo 
vios JInímigos 


retirnram-se para a 
Entretanto, 
aíreas do 

continussm  ntacundo 
gulras partes da 
& comanda das 
Afreas  anúncia 
torpedeiros e 


Atroas nnuncia- 

destrulidos ou 
menos doze na- 
no Mediterrâneo, 
durante a semana corrente. 
Tambem foram atacadas, na 
Teálla, pela aviação alfada, Jo- 
comolivas e grandes filas de va- 
Eles de carga, que, Idubitavel. 
mente, estavam  demlinados à 


fremte mfricona. Tumbem fot 





vendo atividades nos últimos dez 


britânica | gy 


| 


] 


EXÉRCITO 


coluna de cuml- 
do Eixo 


atacada uma 
nhões de transporte 
estro Souss e Afuz. 


O PONTO MAIS DERBIL DE 
DEFESA ATHADA 

LONDRES, 19 (U. P.) — A 

“3, 5. €.'', comentando a 


captura de Pichon pelas forças 
nuzistus. diz que esta jocalidade 
— situada q Mo quilômetros a 
aesto do Kalrouai — “i" o pon- 
to muis debil da defesa alinda 
na Punásin", 








O Japão será bombar- 


deado este ano 


(Conclusão da péginz 1) 
remessa de materials félicos à 
Clua ' 

A seguir, Roosevelt manifeu- 
tou que será aumentada a aju 
da que se está prestando à Cll- 
na e se estubelecerão hasecr 3n- 
portantes nesse pais, para as 
eperações diretas contr O Sm- 
pão, “logo que tenhumeos a nju- 
da de Venus, Retrucando Ime- 
distumento, mo sra, WKanl-Shnck 
expressou sorrindo que “Des 
ujuda dfiqueles que se austin". 

Bm uma das mais prolonea- 
das  convterências de fimmpmenta 
aim Cuca Brenmeca, a Sra NMal- 
Sheet fez uma declaração e res 
pondew às numerosas perguntas 
dos repórteres, dundo aqnosiras 
de uma grunde deservoliura 

A Siuatre dama chinesa deolu- 
von, em primeiro lugar, que os 
tirtulos Unidos podem ajuder 
a sum qpálria intensificando o 
envio de munições,  Ttoosevelt 
aeroscentou que as autoridades 
norte-americanas teem a mes- 
ma opiniÃo, 

ÃO sugerir umn jornalista 
que Os recursos humanos cht- 
neses não são aproveitados -no 
grau míáximo, à sra. Kal-Shoi 
respondeu energicamente, di- 
zendo que Os chineses não £o- 
Gen lutar sem armas, t 
O presidente aseegurou, por 
m, que a política de NWas-, 
hington é converter q China em 
uma dum mais importantes ta- 
ses — e talvez a munis impor- 
tante — para as Operações con- 
tra o Jacão. Acentuou que sua 
declaração não constitue uma 
mudança de politica, mas sim 
o resultado da política de inten- 
sificação das “perações Lélicas 
contra O Japão, o mais cedo 
possivel, 

Com respeilo à data em que 
terão início esses ataques, O 
primeiro magistrado expressou 
que, tanto quanto as autorida- 
des chinesas, espera que estes 
sejam despachados com a maior 
brevidade, 





Montgomery | Moscou ridiculariza o 


discurso de Goebbels 


(Conclusão da página 1) 
golpe tão duro na Rússia que 
comprecndem que serão ani- 
quilades com uns poucos gol- 
pes mais Ressaltou que Goeb- 
bels procura aproveitar o te- 
mor geral, e que o ministro na- 
zista mão somente “é vílima 
do pânico, mas que tambem o 
provoca “" “A velha propagan- 
da — | aerescentou que 


motorizados | Aponta a ameaça bolchevista, 


é particularmente aguda no 
discurso,” 
Acrescentou que | Gochbhels 


procura reforçar a frente in- 
terna alema, acusando os rus- 
sos do propósito de fazer coi- 
sas earacteristicas do regime 
selvagem do terceiro Neich. 


DESFEITO 





= —— 






= TESS e E 
AVANÇAM OS 
(Conclusão da pag. 4) 

A's primeiras horas desta ma- 
nhã, poderosas formações de In- 
fantaria e tanques russos lançaram 
vm violento ataque frontal contra 
o “cinturão” de fortificações exte- 
riores de Orcl,. Voram destruidos, 
então, certo mnúnicro de embasa- 
mentos de artilharia e ocupados 
munhos de metralhadoras, alem de 
refúgios blindados. 

Os teutônicos lutam acirrada- 
mente procurando dar tempo ao 
grosso de suas tropas para que al- 
cance as margens do rio Dnieper 
É em seguidi o atravesse, visando 
assim evitar o risco de um desas- 
we severo para consideravel for- 
ça do Hi Reich. 

Notícias enviadas por jornalis- 
tas russas. das linhas de frente, re- 
velam que em vista dos avanços 
verificados em toda a frente sul 
o panorama da atual linha de ba- 
tha está sotrendo rápida trans- 
formação. A linha do Dnieper 
será a frente doravante. até que 
seja superada, e os baluarte a se- 
rem conquistedos são Kiev, Kre- 

| menchung. Dniepropetrovsk e Za- 
porozhe”. 

Torma-se evidente que os ale- 
mães estão se retiruado da Ucrai- 
na desmnoricados qulo impressio- 
mente poderio dos exércitos mos- 
covitas, porem se considera poss!- 
vel que os germánicos procurem 
enfrentar as tropus soviéticas en: 
Poltava. localidade que oferece 
excelentes persuectivas para una 
prolongada resistência. As po- 
derasas fortificações locais, cerca- 
das de pontos estratégicos impor- 
tontes e rodeadas de embasames- 
tos de artilharia foram considera- 
velmente reforçadas ultimamente 
pelo invasor, afim de tornar Pol- 
tava uma praça inexpugaavel. Mu!, 
“= embora nus esferas: militares se 
cfirma que se fai possivel csms- 
qur as defesas de Kharkov, as 
de Poltava não resistirão por mui- 
to mais tempo, 


Informa-se tambem que algumas 
unidades soviéticas avançadas se 
encontram à distância de 65 qui- 
lômetros de Poltava e prosseguein 
sua marcha de maneira célere. 
Poltava é o mais importante en- 
troncamento ferroviário entre 
Kharkov e Kremenchung. Estã 
sobre o rio Dnieper e se encontra 
aproximadamente ra metade do 
caminho entre as duas menclon- 
das localidades. 

Algumas informações predizem 
que si os russas mantiveram o 
atual impeta de sua ofensiva exis- 
tem grandes possibilidades de que 
um poderoso contingente de tro- 
pas nacionais alcance a curva do 
rio Dnieper a tempo de isolar 
parte das forças tudescas que re- 
tira-se em desordem. 


No desenvolvimento de sua 
cfensiva ao norte de Kursk e em 
todo o setor até Orc), os soldados 
eslavos ocuparam outras 10 locr- 
lidades povoadas após sustenta- 
rem luta encarniçada. Reconhe- 
ce-se que «ds quarnições Inimigas 
combatem duramente e raras ve- 
zes entregam as armas; o que é 
cexplicavel pelo pequena número 
de prisioneiros tomados pelas for- 
cas moscovitas. Em troca, as 
baixas dos germânicos crescem as- 
sustadoramente, sendo que as 
perdas de material bélico são 
enormes. 

Uma coluna russa depois do 
avanço efetuado ontem alcançou 





MAIS UM NÚCLEO DE 


ESPIONAGEM 


tConnclusão da página 
Frank Walter Jordan veceriato 
na Escola de espionagem em Hom 


de 


bug eerve para avaliar q tema 


eo cuidado com que us alesinis 
formacao múclcos de espiomígen ny 
Brasil. Ao chegar, neste porto, 
Pranto recebeu do comandante do 
“LeckT, à importância de quarro: 
centos mil cruzeiros, entrando tuga 
em contncio com as inedividias pao 


viula conseguindo. 
NA RUA CAICO' 
For então residir na rua Cajcó 
n. 332. residência de Afloisso Di- 


geser, montando então ali a esta- 
ção de rádio transmissora, que 
trouxe da Alemanha, enviando metr- 
sagens. Notando porem, por diver 
sas vezes a interferência nas suas 
transmissões e desconfiando que 
estivesse falando com outras esta 
ções que não fossem alemãs, resnl. 
veu ausentar-se da caso de Affon- 
so Digeser afim de evitar enir mas 
mãos das autorindes 


Por razão cesulven 


essi nego 
o sem rádio com Walter Mol mula 
importância de Cr$ 300. (WKI,0O 


cuja soma dever ser paga 4 voar 
tude do comprador. Em marco do 
ano findo presentiu ele que y suu 
situação já ecra conhecida da Vo- 
Neia, que procurava localizálo e 
prendêlo procurou desfazer-se das 
provas materinis do crime que pru: 
ticava contra o Brasil. 
DESFAZENDO-SE DOS RÁDIOS 
Desde então, passou a vecler 
aparelhos de rádios por preços inft 


mes jura serem pague como e quan: 
do o comprador entendesse, Em 19 
de março for apreendido ma ressdên 
et Preistero à rua Pacheco Diastas 
ne MT, apartamento 201, muy trans 
amessor e receptor portal acondi- 
cionado em urna mala de mão com- 
pletamente equiparado e que ou- 
tra não era senão q o aparelho que 
Frank Walter Jordan, trouxera da 
Alemanha. O aparelho em apreço 
estava instalado convenientemente, 
transmitindo em condições mate 
reológicas fuvoraveis conforme apu- 
raram os peritos da Polícia, po 
dendo alcançar facilmente à Alema- 
nha. Frank Jordan usava tambem 
os nomes de Frank,Walter, Waher 
Frank, Frank Jordan e Walter Jor- 
dan é Walter Jordan. 
UM TRAIDOR 

Apurou tambem a Polícia que «s 
encontra envolvido nesse cas) de 
espionagem José Genecco de Car- 
valho, intepralista fichado, sendo 
encontrado na residência do mesmo 
documentos que constilue provas 
imsafismaveis, de que em fins de 
março do ano findo, Fran Walter 
Jordan e membro de seu g upo 
trocavam correspondência solve o 
encontro da guerra atua), Ficou 
apurado tambem estarem envolvidos 
Mário de Souza Machado, Faulo 
Peorge Engnan, José Falcão Teixci- 
ra, Amaro de Souza Carneiro, Her- 
tel Max c outros que serão envol- 
vido nas molhas da nossa Justiça 
para serem punidos pelo crime que 
cometeram, 
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os arredores de Zalgeosh, localis 
dade situada apenas 50 quilômes 
tros de Orel: todavia, ainda não 
se tem noticia da posição de ou- 
tras colunas que marcham do sul 
e do sudoeste. 

Os teutos oferecem desesperada 
resistência na zona de Orel, pois 
a cidade é o único baluarte im 
portante que lhes restou entre 
Moscou «é Kharkov e sua ocupação 
deixaria livres as forças que guar- 
necem o Hunco esquerdo dos de- 
fesas da capital da TLR.S.S. A 
queda de Orcl tambem marcará 
desimpedimento da linha férrea 
Kharkov-Moscou. E isto, pro 
porcionaria aos russos uma via de 
cumunicação lateral de primeira 
importância 

Os alemães empreenderam vãs 
vos contra-ataques. Num setor, 
« comando germânico lançou à lu- 
ta o remanescente de dois real. 
mentos de intantaria, cujos efrii- 
vos ascendem a 6 mil homens, 
normalmente, essas forças nada de 
util puceram fazer. Foram dis 
persadas rapidamente e não lhes 
restou outra altenativa senão re- 
tura, 

Num setor próximo à Raven 
cuas companhias alemãs eram 
cercadas e eliminadas. No exire- 
mo noroeste da suliente wimiga, 
existente nas proximidades de 
Kramatorsk os nazistas contras 
atacaram. À operação foi barra- 
dy pela artilharia. O inimigo re- 
cuou deirando no campo umas 200 
corpos. 

Às tropas soviéticas atacaram 
uma outra sabente ininiga na cos- 
ta nordeste do Mar de Azov « 
reconquistaram Matyev - Kurcan, 
localidade sitnada 41 quilômetros 
ao norte de Taganrog. Nesua 
oportunidade tambem mn re- 
conquistadas 60 povoações não 
identificadas, situadas so osste de 
Novoshakhtnsk. Com a queda 
de Matveyev Kurgan ficou corlir 
do « leito da ferróvia Taganroq- 
Bácia do Donetz e praticamente 
isolada a cdade de Taganrog 
propriamente dita. 

Informa-se que o general Go- 
likov depois de “limpar” os [lan- 
cos direito e esquerdo de Kharkov 
fez suas tropas progredirem mas 
48 quilômetros rumo a noroeste. 
Os alemães, apesar de violentos 
contra-ataques não conseguiram 
deter a marcha das tropas russas 
em direção ao Dnieper, 
VIOLENTA OFENSIVA NUMA 
REGIAO DO LAGO ILMEN 

LONDRES, 19 (U.P.) — Ure. 
gente — À rádio-emissora de Pa- 
ris anunciou que as tropas sovié. 
ticas empreenderam uma ofensiva 
na região do lago Ilmen, tão vio- 
lenta como a de Kharkov. 


nto a cio 
BOMBAS SOBRE WiI- 
LHELMSHAVEN 


«Conclusão da pag. 1) 
mando de Costas atacaram 
com êxito a navegação inimi- 
Ka em frent eas costas da Bel- 
gica e da Molanda 

Nestas últimas opciações, 
segundo se julga, foram des- 
truidos ou consideravelmente 
avariados vários mavius de 
carga de regular deslocamen- 
to, um dos quais ficou ardendo 
e segundo se julga estã total- 
mente perdido 

Acerca das operações diur- 


nas das “Fortalezas Voado- 
ras” e “Liberators”", norte- 
americanos, o Comandos des- 


tas forças emitiu um comuni- 
cado que diz durante cs dois 
úitimos ataques a Dunkerque 
e Sta, Nazaire os poderesos 
bombardeiros abateram 24 ca- 
cas alemães. 

O último tague contca Wil- 
neimehaven, que é uma das 
principais bases de submari- 
nos, cocarreu a 11 do corren- 
te, quando uma grande for- 
mação de bombardeiros no- 
turnos causou a ela enormes 
fanos, Os bombardeiros di- 
urnos norte-americanos  ha- 
viam atacado essa base a 27 
de janeiro, 

O Ministério do Ar, ao co- 
men'r as operações de on- 
tem à noite, disse que o Lem- 
po fol favoravel para o nata- 
que, .Os avioes — acrescenta 
— deixaram “um mar de fogo 
em toda a região das docas é 
muitos estabelecimentos fi- 
caram ardendo ” Uma jua bri- 
Ihante, que iluminava o porto, 
e o céu livre de nuvens, per 
mitiu nos pilotos identificar 
faciimente seus objetivos. 

Veriifcaram-se alguns com- 
bates quando apareceram os 
caçus noturnos, Estes viram 
facilitada sua tarefa pelo bom 
tempo, porem os bombardei- 
ros pesados atacaram  violen- 
tamente os “Junkers-85" e os 
“Focke Wulf-190". Um bom- 
bardeiro “Lancaster” abateu 
um “Junker-88”, que se pre- 
cipitou ao mar, enquanto que 
um “Halifax” alcançou um 
“Messerschmill” eum “Fo- 
cke Wulf”, que caiu cnvolto 
em chamas. 
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WAL EN CIA Ss & pm da det. Dado e prssudo nes- | vecentos e sessenta e seis. Des- 
y ta cidudo do Rio de Janeiro, | pucho do folhas dez: J. Sim. O mercado de câmbio abriu, 8a. | em 
o 0) N B oO R D A T A s aos trezo (13) dias do mês de Hita dez-dols-quarenta e três, — | tem, com o Banco do Brasil ope- a z em 
ONCORDATAS| x tar (1 its io a | alerta estam | tg em ts ie, Gordo Via 0 MEUS 
O juiz da 5.º Vara Civel man- quarenta e três (1943). — Eu, | quo chegue vo conhecimento de “No mercado livre domprava a Medos o E s 
O ed SE Vara Ci ma | toe rt Pb. | lodo 0 Ithmabo À igdoi | pia ADE a la (Dia |É Radios 
p é ' Ê E Ve ) Dei gran Argus ' Iv 47, e no [ R eu e 
PRE venda dos bens da imas- | goj, — E eu, 'Talma Campos, blicado na forma du let. Dado | 16,50, respectivamente. — PARTOS. Fisioterapia (Dia- Ha es dos me-4 
sa fálida supra. Gulmaries, escrivão, subscrevt. | & passado nesta cidade do Nio O mercado fechou inalterado. termia, Ondas-Curtas, ete.) o lhores fabricantes, válva- e 
Casa Octofran Ltda. — O juiz | — (a.) Hugo Anler. Está con- | d€ Janeiro, uos dez de fevereiro — Consultório: Avenida Graça glias, consertos, trocas. Pre-q 
ca 5.º Vara Civel julgou proce” | forme. O Escrivão,  Tulma de mil novecentos e quarenta é COTACÕDES DO BANCO DO BRASIL| aranha n. 26 — Edifício Pe-| e 905 baratíssimos, longo pra- s 
aca info e É case Campos Gulmaries, sabe re ada Braga, ex ie Danço do O ora Uinção dro H - 9.º andar - Salas 911 Sz0. Agência PHILIPB-S 
os pela mpanhia Paulino Sal- Ga crevente juramentado, o detilo- e 912 — Tel 42-5204 e “-PHILCO. e 
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chegar no conhecimento do ci- | Reis e Candido Alvaro Gouvên. | tos, escrevente substituto “da- rizonte . . ea 54,00 iate ada ismpinidemida | nen, tecidos e meias de algo - 
tando, bem assbn, u quem In- | Nestes termos, P. E. D. — Rlo | tilografel, E eu, (a.) Jorto Pes- 100 Idem, Idem ..cesseessoo 985,00 MERCADO DK VITÓRIA SST E ta . 
toressar possa mande! dar e |do Janeiro, dez de fevereiro de | soa C. de Albuquerque, escri- 250 Prefeitura de Niterót.. 214,04 Saca | lmpresa Mineira de Indus- 
passar O presente edital o mais | mil novecentos e quarenta e | vão, subecrevo, (a.) N ' EO 11 Prefeitura de Porto Ale- ferem EXISTENCIA . : 163.612 | trias Rurais Ltda., de Relo Ho- 
outros do Igual teor que serão | três. — Tello Junqueira Tibel- | Barbosa. — Está As = ve i ES or 7% po 973.00 | Idem, no ano passado .... — | Hlizonte, descin contacto | com 
afixados e publicados na for- | ro, advogado, inrerição mil mo- 10 esorivão, J. Pessoa, pisar geo aa É ap ro 0/8 emsemmso Cr$ Fepedoçãa ivtice interesrn das em protnios >: 
“o. seca... 4 e rur bo 
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grande escala 
dos Exércitos de Golikov 


DOMINANDO A RESISTÊNCIA 





AZISTA, AS TROPAS SOVIÉ- 


TICAS AVANÇAM EM DIREÇÃO AO COTOVELO DO DNIEPER 
E Á CIDADE DE DNIEPROPETROVSK 


MOSCOU, 20 (WU. PP) — As 
forças do coronel general T'e- 
Hp Gollkoy, que alcançaram al- 
gumas das vitórias mais sen- 
enclonals da campanha de in- 
verno russo, inclusive à recon- 
quista de Kharkov, Kursk e 
Voronerh, avançaram, hoje, ns 
linhas russas 32 quilômetros 
alem do limite alcançado pelo 
excército russo durante a prima- 
vera, passada, 

O comunicado especial, expe- 
dido pelo Alto Comando Rus- 
so, revelou que as forças russas 
cenizaram um avanço geral no 
setor entre Kharkov e Kursk e 
ocuparam  Lysotim, Obovan e 
Mereta, Lysotim acha-se situa- 
da a 20 quilômetros alem de 
IKharkov sobre a ferrovia que 
se dirlge para Poltava. Merefa 
está piluada a 25 quilômetros a 
sudoeste de Kharkov sobre a 
ferrovia de Lozovava ec a 48 
quilômetros de Krasnodar. Por 
outro lado, Oboyan encontra-se 
a 68 quilômetros ao sul de 
Kursk sobre a ferrovia que une 
o última cidade com Kharkor, 

Os novos avanços anunciados 
no referido comunicado signi- 
ficam que Os russos consegul- 
ram elfíminar Os últimos focos de 
resistência inimiga ao longo da 
ferrovia e da estrada que unem 
Kursk com Kharkov. Eviden- 
tomente, Golikov lançou suas 
unidades de vanguarda para o 
aul e sudoeste de Khbarkov em 
direção a Poltava e Kransdar. 
Ambos os ataques fazem parte 
de uma ofensiva em grande es- 
cala cujo objetivo eventun! € o 
grande cotovelo do rio Dnieper 
an cidade de Dnlepropretrovsk. 

Pespachos não confirmados 





ESTREITA E LEAL COOPERAÇÃO 


(Conclusão da página 1) 


Ingram destacou a ação do Coisa: 
do naval brasileiro do nordeste, não 
«> no patrulhamento do nosso ho 
toral -como no serviço de protecao 
vos navios que viajam em combéios, 
Declarou, a seguir, COM senta 
5 gfíteisis brasileiros como se los 
C tão Juthr us 


que 
sem porte-ameéricanos, 
à colaloração que existe ent € q 
eialidade de ambas as esquadras 
salientou que a conprração ente os 
Estudos Unidos e o Brasil, tan bem 
pode ser observada, estreita € Leal, 
com as forças armadas brasileicas e 
à exéricto norte-americano com ha: 
me cui Recife, Manilestou sinds a 
sua adiniração pelo povo pernaml.u 
cano, que tem dispensado sos com- 
ponentes das forças navais e terres- 
tes dos Estados Unidos, ali desta- 
endas, 4 mais calorosa simpatia. 

Depois de se referir, ds mansira 
elogiosa, sos pernambucanos, cuja 
wiiidariedade para com os porie- 
unericanos é digna de toda a admi- 
ração, o vice-almirante Ingram fa- 
lou sobre um importantíssimo 9=5Un- 
to: à omeaça submarina. 

“As forças navais e aéreas bras 
aliviras e norte-americanas combi- 
aadas — afirmou — estão servin- 
do de eficiente escolta e cobertura 
aos grandes combúios que se di- 
rgemu para a Inglaterra e os Es- 
'a503 Unidos. A distribuição de 
gêneros alimentícios no norte do 
pais se faz ininterruptamente, 
lista querra é sem dúvida, amar- 
pr de longa duração € deverá se 
jevada a um final decisivo. As 
forças que operam no Atlâniico 
Sul farão o possivel para impe- 
dir que os azares da querra atin- 
jam as nossas costas. O pavo 
brasilelro deverá estar preparado, 
entretanto, para repelir canhoneios 
> bombardetos em grande escala, 
feitos por corsarios isolados, A 
ameaça submarina permanece gra- 
ve. A qualquer momenio, uma 
ução ousada poderá atingie um 
combóio e causar perda de na- 
vios; A esse propósito — acen- 
tum Oo vice-almirante Ingram 
o povo brasileiro deve estar cer 
to de que as forças aliadas que 
operam sob o meu comando farão 
» possivel para manter a tranqui- 
mquas da Arântico Su! 
constante entrada & 

dos mavios em todos 95 por- 
do pais, possibilitando. assim 
9 distolunção de produtos e con- 
para a prosperidade do 


— 


Infocde mas 
pereutudo a 
suda 


ma 


srrenão 
IVO brasileiro 

Depois dessas declarações sobre 
pv omesçã submarina e sobre a efi- 
HOC forças aliadas brasi 
loiras € norte-americanas encare 
gadas de repelir eventuais ataques 
inimigos, afirmou o vice-atimiran 
te Logram: Recife tea sido a my 


das 


I 


sseeeessseeeessssssmscucacsissmsiasa 


assinalam que unidades de vat- 
guarda das forças do general 
Gollkov se acham tão somente 
a 76 quilômetros de Polrava. 
Ademais, O terreno entre a re- 
gião Ocupada e Poltava é plano 
e não apresenta obstáculos na- 
turais, O avanço russo em di- 
reção a Krasnograd tambem se 


realiza através de um terreno 
plant. 
Mediante a Ocupação iossa 


cidade, Os russos cortaram O cu- 
minho de fervo de Dnieproj-e- 
tovsk, deixando unicamente aos 
alemães a estrada de ferro que 
corre para a oeste partindo em 
última cidade e outra linhs 
ferrea secundária que atravessa 
o Dnieper em Zaporezh. para a 
evacuação de toda a bacia do 
Donetz e do vale do Don infe- 
rior, 

Pouco antes de ser emitido o 
comunicado especial russo, a 
rádio emissora de Berlim anun- 
ciOu que os russos conseguirum 
desembarcar tropas na baía de 
Geneskaya, perto de Novoros- 
sisk, sob a proteção de baterias 
costeiras que localizaram a ceu- 
deste da baia. 

O DESENVOLVIMENTO DAS 
OPDRAÇÕES NOS DIVERSOS 
SETORES 
MOSCOU. 20 (CU. PP.) Súda- 
do — O alto-comanda den à pu- 
tHliciãade o seguinte comumicado 
de euerra 
“Ontem, 
sas tropas 


19 de feverciro, nos- 
continuaram Gesen- 
rolando sua ofensiva u Oeste e 
sudoeste de Kharkovo capturitn- 
doa localidade e estação ferro- 
viária de Lyubotin e a Jocali- 
dade e estação ferroviária de 
Mereta, assim como 6 grandes 


nha base de operações há dois 
anos. As autoridades do gover- 
no brasileiro teem sido inexcedi- 
veis em cortezia e em extraordi- 
nário espirito de cooperação, 
transformando em verdadeiro pra- 
zer os trabalhos que realizamos de 
comum acordo, O povo pernam- 
Bucaqno é dado « amigo e nos dis- 
pensa um tratamento ideal, dando- 
nos a perfeita impressão de que 
nos encontramos em nossa pró- 
pria casa. Devo muito ao inter- 
ventor Agammemnon Magalhães, 
um dos meus primeiros amigos 
brasileiros e tambem ao préfeito 
Novais Filho que é ao mesmo tem- 
po, anfitrião e amigo das forças 
sob meu comando. Quanto aos 
comandantes navais, militares e 
da Força Aérea, tenho recebido 
deles a esperada cooperação O 
capitão do porto e as autorida- 
des portuárias nos prestam toda à 
assistência, As policias civil e 
maritima teem se revelado pacien- 
tes, amigas, auxiliando-nos extra- 
ordinariamente no trabalho de re- 
conduzir algumas de minhas ove- 
lhas desgarradas, ao taminho do 
dever, Ao mesmo tempo, essas 
autoridades nos tzem ajudado 
sobremaneira promovendo, prir- 
cipalmente, relações amistosas com 
a população. [E essa amizade a 
que mais desejo”. 


dan tenente detém SR DA 
Visitará as instala- 
ções petroliferas 
da Baia 


DE RECIFE PARTIU, PARA SAL. 
VADOR, O MINISTRO JOÃO 





ALBERTO 
RECIFE, 319 — (A, N.) — Pros 
s2guiado vingem para o sul, via- 
jou, com destino à Bais, cujas ins- 


talações petrolíferas visitará, o mi- 
nistro João Alberta. 





PEÇA nao carteiro, ou à gusta 
restanta, a ficha para indi. 
cação do seu novo endereço, 













































aldeias cujos 
seguir: Alshang, Pe-NResech. 
naya, Pestochin, Vynasokv, Ko- 
morovka e Pokatilovka. 

Na região de KNursk, 
forças, depois de um 
violento, se apoderaram 
dade e estação 
Obovan. 

Na zona de Krusn 
sos contingentes se apoderaram 
do centro reglonal de Popovih- 
coskara e das Importantes l9ca- 
lidades de Grivenskapya, Novo 
Nikolaevskaya, Andrewvskaya e 
Novo Velichkowslkayva. lim OuU- 
tro setor, nosos soldudos truva- 
ram batalhas nas mesmas dire. 
ões tomadas anteriormente. 

A cesto de NRostov, os russos, 
continuando sua ofensiva, ocu. 
param alguns povoados. Uma 
unidade, depois de forçar uma 
barreira, enpturou um grande 
centro de resistência inimiga. 
Nesta ação foram mortos 200 
cílciais e soldados inimigos, 
sendo aprisionados 250 alemães 
e capturado um canhão de 
auto-propulsão, 9 tanques. 13 
caminhões e um transnigsor 
radiotelefêlnico. Na zona de 
Krasn Dar-Meiskaya, nossas tro- 
pas travaram tenazes combates 
com O inímigo, Os homens de 
uma unidade rechaçaram alguns 


nomes damos a 


nossas 
ataque 
da ci- 
ferroviária de 


Bar. nOs- 


contra-ataques alemães, e, de. 
pois de avancar, Cluparam as 
posições Tortificadas inimfgns. 
Nesta ação foram mortos 300 
soldados inimigos, sendo des- 
iruidos 4 tonques. 

Na região de Graivoron, os 
russos prosseguiram seu moevi- 
mento ofensivo e ocuparam al. 


guns pontos povoados, depois de 
violentos combates. Uma Uni- 
dade aniquiloy os remanescen- 
tes de dois regimentos germâni- 
cos e mais de 600 oficiais e sol- 
dados Inimigos foram mortos no 
curso de violentos combates de 


rua. 
Oito tanques e 15 cami- 
nhões [learam deslruidos, en- 


quanto 2 tanques, 4 canhões, 20 
caminhões, 7 carros e grandes” 
depósitos de munições cairam 
em nossas mãos. 

Ein “Outro setor, nDcsas 100- 
pas uniquilaramo um batalhão 
de Infantaria alemã e fizeram 
cerca de 400 prisionciros., 

A Oeste do Kursk, nossas unt- 
dades lograram reulizar avan- 
os. 

Os alemães envianr precipitam - 
úamente reservas a este saior 
de luta. O comando russo ve- 
rificou que a divisão alemã 327º 
chegou recentemente de Ly0n e 
toma parte nas operações heli- 
cas. 

Uma unidade rusas sê apo- 
derou de uma localidade pode- 
rosamente fortificada pelo inl- 
migo, anlquilou 200 alemães e 
capturou 2? canhões, 13 metra- 
lJhadoras e um grande denósito 
de munições. 

A Oeste de Falezh nossos con- 
tingentes travaram batalhas 
ofensivas. 

Uma unidade conseguiu avan- 
car e natou mais de 400 na- 
zistas, capturando centenas de 
soldados inimigos e apreenden- 
do 3 canhões, G depósitos de 
ubastecimentos e denuis equi- 
pamentos militares, 

lim Outro setor, nOssos soldu- 
dos fizeram 60 prisioneiros e 
cnpturarcary 2 tunques, 13 ca- 
uhões, 50 metralhadoras. FO 
fusis automáticas SOM fusis CO- 
muns, ulunns veiculos & motor, 
Jo motocicletus, 10) vagões € 4 
| depósitos de abmustecinmentos 
| Quiros espudfuteritos 

4 15 de Tevereiro, forimo- 
voes de nossas fórcus acrens de 


vários setores da [rente des- 
truiram Ou avariarano 200 ca- 
minhões carregados com apa- 


trechos de guerra, vedugiram a 
ciêncio 15 peças de artilharia e 
8 morteiros de trincheiras e ti- 
zeram explody 5 depósitos de 
materiais bélicos". 








RECOLHIDO Á CASA DE DETENÇÃO 
O SR. PACHECO DE ANDRADE 





Encontra-se envolvido 
gem alemã que 


Prosedente do Pio Grande de Su! 
cgou domingo, 9 Blo, vacolta- 
do por polkolata, o gr Pacheco de 
Andeade, que se encontra envolvida 
tm Lena de esplonagem alemã que 
acis no quis 

to referido 
ter sido 


o 


euncalhelro, depole de 
interrogado pelas qutori- 
dades fo! recolhido à Casa de De- 
tenção, tendo olt elegada teres-tel- 
ro última 

O ar Pacheco de Andrade que 
participou de nesolto so Guina 
cao eenpresndido qelos Intarresitatus 
soro assuasioor e BL presidomio da 


oo 


na trama de espiona- 
agia no Brasil 


Pepúblico 
po, O 
prensa, 
licta. 


Os autos 


chefiou, por longo tem- 
Serviço da Censura doe Em- 
que era mantido pela Po- 


do processo do sr. Pa- 
checa do Andrade se encontesa no 
Tribunof de Segurança Nacional, nas 
mãos do procurador Mac Drwell, 


O sr. Pacheca de Andrade Lraba- 
lhova na articulação de elementos 
nactonoia para a rede de caplona- 
gem noviata, que era chefiado peto 
atente gtemão Walter Feank Jor- 
dus 








e tt es 





Promovido a vice- 
-almirante Sir Henry 


H. Harood 


LONDRES, 19 — (U. P) — 
Anunciou-se, oficialmente, que q 
contra-almirante Str Henry H. 


Harvod fo! promovido as posto de 
vice-nimirante, 

Como se recordará, Harood tr- 
mandou as unidades navais que de- 
ram batalha ao “Graf Spee'”, pelo 
que foi feito “Cavaleiro” e promo- 
vido na contra-nimirmnte. 





Ni Oo. Disciplina e Trabalhs, em 
torno do Grande Prestdonvz Var- 
gas, e a Vitória nos sorrirh, (Se- 
gundo Congresso de Brasillásrl. 





19 
Conforme 
realizou-se no 
jog 
Vasco contra o Corintinns“ 

Os quadros entraram 
campo com a seguinte compos:- 
ção: , 

VASCO—Roberto; 
Osvaldo; Otacillo, Figliola e Ar- 
gemiro; Baptista, depois Cor- 
deiro, Nino, Isnias e Jair e Djal- 
ma. 

CORINTIANS — Nato; 
dão e Chico Preto; Feliciari 
Brandão; Dino, Jeronymo, Ser- 
vítio, Telemaco, Edunrdinho e 
Hercules. = 

O juiz foi O sr, João Elzel- 
bom. 

O clube 
cípio, manteve 
librado, porem, 


SÃO 
(Asnpress 
anunciado, 
caembá o esperado 


PAULO, el Tpreguito 
fora 
Pu- 


do 


em 


Haroldo € 


De- 
e 


nedio- 
jogo emqui- 
andou abusam” 
do do jogo ucudêmico, o que ta- 
zia a assistência, que era wran- 
de, reclamar, Jeronymo e “vio- 
maco foram os mais fracos do 
Corintlans. Do lado vascalno 
quem mais se sobressaly foi No- 
berlo que, devido a falta de 


paulistana, a 
um 





DECRETOS NA PAS- 
TA DA MARINHA 


Marinha, os seguintes decre- 
tos: 

Mandando agregar no res: 
pectivo Quadro o capitão de 


corveta Augusto. do Amaral 
Peixoto Junior, 
Reformando o sub-oficial 


João Pereira da Sllva e o 24 
sargento Izaltino Rodrigues de 


Oliveira. À 

Transferindo para a Reser- 
va os terceiros sargentos Ama- 
ro Joaquim dos Santos, Boa- 
ventura Rodrigues, Germano 
Manoel Ribeiro. José Antonio 
Rodrigues Moreira, José Fran- 
cisco da Silva, Manoel Joa- 
quim Gomes, Manoel José dos 
Santos Barroso e Manoel! José 
Pires, 


| 
O presidente da República 
assinou, ontem, na pasta da 


Sábado, 20 de Fevereiro de 1943 








ÚLTIMA HORA ESPORTIVA 


O VASCO DA GAMA 


venceu o Corintians por 3 x 2 
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VON ROMMEL NO COMANDO NA 


RÚSSIA 


LONDRES, 19 — (U. P.) -— URGENTE: 
— O correspondente do “Daily Telegraph” em 
Estocolmo, comunica que, por intermédio de 
condutores privados, se recebeu uma notícia: 
de Berlim, segundo a qual o marechal von 


Rommel teria assumido o comando dos exérci- 
tos alemães na Rússia. 


ee 0 Urgente 


LONDRES, 10 (US PP) — 
O corresponde do 
Daly Velegraph em Estocolmo 
revela que O marechal von 
Homme! Leria assumido O vo- 
mando dos exércitos alemies mx 
Has e que sum escolha fora 
tolta desde outubro último quam 
do conferencion com o chance- 





E ler Hitler en Berlim mas, de= 
ugressividade da tinha, jogou | Vido a critica situação na Áfri- 
Otimumente na” defesa, ca. adiou o momento de tomar 

Iniciado o segundo tempo, 


posse daquele cargo, 

o mesmo correspondento 
ncvescenta que O murechal vOn 
Honiniel foi efetivado ns30ra 
no comando dos exércitos nazia- 
tás na Nússia em consequência 


logo aos cinco minutos, Harcu- 
tes nproveltando una retmliio 
Ge Troberto, que não segirou 
um violento peturdo de Servilio, 
marcou O segundo tento para q 





Corintiuns. O jogo prosseguiu | q cravidade da situação na 

sem multa técnica de ambos 0s PERSONA ortental: 

Ijados, Decorridos 2º minuios. Da o seio 
pr “fi . t E 

Argemiro centra uma bola de 8) estado de Gandhi 


meio do campo, obrigando toda 
a defesa corintiana enterceptar 
a trajetoria da pelota que vai 


POONA,, 19 — (U. P.) — Ao ter- 
minar o décimo dia de jejum, 08 
médicos expressaram uma crescon- 


ter aos pés de Cordeiro, que, t de paus 
e preocupação pelo estado de 5 

livremente, centrn para goui. | go à gr np Gandht, cuja debit- 

conquistando o segundo tento | gade é cada vez maior, 

para o Vasco da Gama, Estava Gandhbl passou o dia sob os cons= 


«tantes cuidados de sua esposa e da 
poetisa Natdu Gandhi, permans- 
cendo quase todo o dia imovel. | 
Em Poona não tem havido dia- 
túrbios, porem doze membros do 
Congresso Pan-lndú, que ímiclaram 
+ uma demonstração mor ocasião da 
sua chegado a Bombaim, foram logo 
presos. Em Nova Delhi, o dirigen- 
te Rajagopalachar! declarou que 
morte de Gandhi durante o jejum, 
provocaria a violência por narte dos 
indús. Expressou a esperança de 
que ninguem poderá deixar de ea. 
timar a situação em sua verdadeira 


empalado O jogo. Ialtundo, po- 
rem 3 minutos, para O tórmi-. 
no da pugna, há um “mett” na 
área de penalty do Corintians, 
o que faz com que Nino. npro- 
veltando-se de uma jogada pou- 
co feliz de Chlco Preto e Bram: 
dão, rebata, alinhando a bola 
na rede, conquistando, assim. o 
goal da vitória para O esqua- 
dirão vascnino. 

O juiz Etzelbom atuou a con- 
tento e a renda da partida foi 
de Cr$ 84.709,00. gravidade. 


ARUSO DE AUTORIDADE 


- a 


Inquérito sobre o caso de uma fábrica de esco- 
vas, em Santa Cruz — Remetido o processo 20 
Tribunal de Segurança 





se 


Acaba do ser enviado no Tribunal Elio face dessas medidas goverr 
do Segurança, pela Pollela o pro- mentate, ecra natural que cs sidt- 
cosso Imstntrado pela Delegacia Ge-| tos dos pulses do bixo, propntrs 
ral de Invesllenções para apurar ns | Sem se desfazer de seus bens, E fo 
seusações contrn os trinãos Teoison o que aconteceu com o aber Cred 
«e Clodontr Collaço Veras, O pri | ihecme Mueller, proprietári da 
metro etlolal de gabinete do un- | MDA fábrica de escovas em vtunte 


Cruz. fábrica essa avaladoa cri ll 
milhões de cruzelros 

Edison Collaço Veras, sem fuzer 
conheçer aus qualidade de oebcial, 
entabolou negociações com Gullhers 
me Mueller pora adquirí-la. Nego- 
clações essas rapidamente conclute 
das, por laso que havia do parte a 
parte, interesse em apressar G ne- 
gócio, sendo então acordado entra 
oruhos o preço de oitocentos mil 
cruzeiros e nessa basc feita urin e3- 
erítura de promessa de venda, em 


tigo delegado especlal, e o segundo, 
secretário da Delegacia, 

Em dezembro de Mi! 
de 1942, havia o governo delerml- 
nado certas restrições quanto aos 
negócios dos súditos doz pnlsées em 
guerra, e já se esperavam niodidas 
mata enérgicas contra os nuclonals 
dos palses do Eixo, como canse- 
quência da Conferêncin doa Chan- 
celeres que naquela época so rea- 
Vizou 


ou jonelro 





Pilotos para F. A. B. 


(Conclusão da págura 1) 
segunda seleção; transporte 
para os Estados linidos; e ahi- 
montução, alojamento e um au- 
xilio semanal de dez dolares ny 
grande Nepública do norte. 
Os REQUESITOS EXIGIDOS 

Poderão candidatar-se a es- 
ves cursos, 04 jovens que salis- 
façom Os seguintes requesttos:! 
ser brasileiro nato, Ler amals de 
dezoito e menos de vinte e cip- 


co nnos de idade, referidos cs- 
ses lmiles ao dia qi 12-I040: 
rer golteiro. ter bon conduta é 


instrução secundária Ou sumos 
vio conhecer o idioma Três, 
sp reservista eo ser julaada 
apto cem inspeção de saude pa- 
ra piloto militar. 

CONDICOES PRE ER EN 

CAIS 

São condições prefereneluis 
ns seguintes; possulr O canúilda- 
to um dipioma de piloto: 
achar-se malviculado em curso 
ãe pilotagem; Dosgui o maior 
número de horas de pilotagem 
e Instrução . superior, pavtlcn- 
larmente técnica, e já ter sido 
tulgado apto para pilolo mili 
tar, em inspeção de pnude feita 


há inenos de um ano, » 
Os DOCUMENTOS PARA A 
INSCRICÃO 
Os inlevessudos deverão ve 
querer inserição, anexando um 
requerimento, os seguintes do. 


certidão de registro 
de nuscimento; atestndo de sal. 
telro, passado por autoriiade 
polielal, Judicial ou diam testr- 


cumentos: 


munhas: atestado de boa con 
duta, pussado por sutoridade 
policial, judicial, ou por dois 


oficiais da TAB. do Jixército ou 
da Armado, certidão de conelu. 
são, com  uprovellamento. de 
curso secuntiírio (JM sério (un- 


domental ou 1a sério clássica 
ou clontiflca), env estubelecl- 
mento oficial ou oficializado: 


certificado de reservistaç flelya 
da Informações, conforme o mo- 
delo que será fornecido ap can- 


data de 14 de janeiro de 1942, sen- 
do a referida assinatura passada a 
"Snciodade de Escovas  Disumntas 
Easnnel Limitada”, da qual era um 
dos sócios Edison Collaço Veras. O 


; . azamento foi feito a vista, cons- 
diduto no Estudo Muior du de. Lado o mesmo de trezentos mil 
ronáutica. ervuzetros em moeda correnic e o 
Conforme O caso, oz candida- | restonte em lituloz, Não der ele, 
tos anexarão ainda: diolomie om | DO entanto, conhecimento no ven: 
carta de piloto. O certificado de dedor du situnção em que Ficava x 
mutricula em curso de qilóla- ago ro pi a di o 
= ' inesmo surpreendido não poder Je- 

Rem. vontuc tal importância no Badco do 
A QUEM DIRIGE OS Eis Erusil, por estar sujeito ao entro» 
QUEREM ENTOS le da Fiscalização bancária dada sum 

Os requerimentos dev à situação de alemão. Na ocasão em 

q u h even se, que foi possada wu escritura, Lote 
dirigidos do chefe do Estado | torgada pelo vendedor, ao sopro de 
Muitos para ds candidatos pesi- , Edison Collsgo Veras) uma precura- 
dentes no Distrito Federal qua. | Io com amplos poderes para ulth- 


Gado do Sto, Minus Gerais o pis- | MM o negócio de manclra que fleas- 


e a mm e 


- a Eid f seco alemão intelrnmente fora dn 
Dito Santo; dos comandantes tesusação, Cllmado o negúso não 
Gus pespretivas Zonas  Acreas | Interessnça mnda à fiaisom Collico 
para Os euapalddiuatos rêsidentes | Voraso ceuliar q gua qualidade de 
nos demale pistados: € no eg. | policist que pelo conbrinho Jo ua 
mndante da 4,2 Zona Acrea Ev na parei O dep o ade 
sã go E: A à ; | dor Tiuesse qualquer roclumaução. 
E sa. SUA) para as coemdidutos tanto assim foi, que Edisen e Clo- 
* DOISS. domitr Collugo Veras, q meia 
o sendidato que lesegar " ç SO Tora Gecita 
que dosegas de março de 1942, foram à Santa 
prestar o exame de Inglês em, Cima de automovel e de Já temixe- 
Fortaleza deve entregas gem ves | TOM preso o alemão, vecolhendi-o à 
querimento ao comandante da | Cureeragem pelo espaço de 18 ditas. 


Durante o período cm que esteva 
preso, obrigaram o alemão - a g4- 
siner- vários documentos reluciona- 
dor com a transação feita, inclusivo 
ana autorização para deseinbaraço 
na Alfândega, de uma mercadoria a 
cle destinada, ou um termo ou no- 
ta que devia ser assinada no Banco 
do Brasil, E' interessante notar que 
mesmo após a Hberdade do súdita 


Base Atrea dessa eldade, Todos 
og pedidos de insericão, com os 
documentos exigidos, dovem 
chegar às mãos das autoridades 
tOmpetentes para despachá-los, 
cinco dias antes do axame. 


OS LOCAIS E AS DATAS DOS 
EXAMES 


Os candidatos. cujos pedidos RORIIAO: e queixa huvis side 

p 4 eb úiEs E rd ado contra ele, quer por crime cos 
ve tusepicão Lemnhiar de fo ! 1 

dos: CalerE 5 ; o lo def: mum quer por atividades palittcns, 

 Seram clumadus a press | contrárias nos interosara nacionála, 


tar exdao Ge Intelós por Luvas, 


: e que evidencia que a sum prisão 
de seordo com q orem de ins. | 86 se verilcom como uma conção 
vrição, Fisse exame terão Jogar | Nora veduzito no silêncio, Em MM 
media 15 de março vindouro no Ria É OE pr páit Pç ER 
ope sie é = à f bo o bh, “to qual es bons dos 
e A OI SRB ia súditos dos pulses da Eixo, qmssa 
f va. ! + sejecão | quem a responder pelos danos cam 
sera procedida no mês de ajprlh | cados no Bram polas nações gunea- 
Eombera mo dia 15, no Distrito | Foras no Continente munl-americane e 
Federar cem Porto Alegre. PrOUvIA! Guelquar Lrangação. moles 
O cermina db INGTRN UGLNtN NA ida SUR RAÇA beng, lússo des 
de mir prova escrita Compre TRA O LNONIROR oa Salto 
nos súditos 
endendo um ditado, uma fra | alemies; Salinas É Japoneses dese 
dução e uma verso, e de uia | fazerentme de sous hona, E 
prova Ora) de Jeilura, Interpre- O relatório da autoridade que 
tacão e Converaacho,. A prova presbeddu co Anuário terem elne- 


siftcondo os delitos prattesdos polna 
deito Vera, nas ganeções provia-, 
Las nos artigos 950 e 158 do údica 
Pena e urligo 5º do decreto 4.766, 


escrita não durarã 
hormce mn grab não 
de dez minutos, 


maia de tina 
ulrepasanca 





